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Considerações Iniciais 
 

 

 

          Considerando o cumprimento das prerrogativas legais do Sistema Único de 
Saúde (SUS), estabelecidas pela Lei Orgânica da Saúde (Leis nº. 8.080/90 e 8.142/90), 
que explicita serem os Conselhos de Saúde as instâncias colegiadas permanentes e 
deliberativas que atuam na formulação de estratégias e no controle da execução das 
políticas de saúde, incluindo seus aspectos econômicos e financeiros. 
          Considerando que, segundo as Normas Operacionais Básicas do SUS NOB/91, 
NOB/93 e NOB/96, cabem aos Conselhos de Saúde a aprovação de planos de saúde 
e a fiscalização da movimentação dos recursos repassados pela União ao Distrito 
Federal, estados e municípios. Igualmente, apresentando os relatórios de gestão como 
instrumentos fundamentais de habilitação e requisito básico para a transferência 
automática de recursos aos fundos de saúde, que devem realizar prestação de contas 
aos seus órgãos fiscalizadores, sendo, inclusive, pré-requisito para pleitos de convênio 
e cooperação técnica junto ao Ministério da Saúde. 
          Considerando que a Emenda Constitucional nº. 29/00 ratifica os documentos 
supracitados, estabelecendo que os recursos da união transferidos ao Distrito Federal, 
estados e municípios destinados às ações e serviços públicos de saúde devem ser 
acompanhados e fiscalizados pelos Conselhos de Saúde. 
          Considerando que as Normas Operacionais de Assistência à Saúde (NOAS/01 e 
02), publicadas em 2001 e 2002, em conformidade com os documentos que 
regulamentam o SUS, estabelece como critério de habilitação/desabilitação e 
pactuação do Distrito Federal, Estados e Municípios a regularidade na prestação de 
contas dos Fundos de Saúde e apresentação do relatório de gestão aos Conselhos de 
Saúde, com sua aprovação em plenária. 
          Resultado do acúmulo de debates, este plano é estruturado a partir de sugestões 
apresentadas pelos Conselheiros Municipais de Saúde, munícipes, juntamente com os 
profissionais que atuam na saúde do município, com participação na discussão e 
definição das prioridades na saúde local e refletem de forma clara as propostas para o 
andamento das atividades que serão desenvolvidas no período de 2022 a 2025. 
          Com foco na promoção do acesso com qualidade as ações e serviços de saúde 
e no fortalecimento do Sistema Único de Saúde (SUS), este Plano Municipal de Saúde 
orientará a gestão municipal no período de 2022 a 2025. Esperamos que o mesmo seja 
um marco importante na consolidação da democracia institucional e da gestão 
participativa, contribuindo para o fortalecimento do controle social e participação 
popular no município de Barra de Santana. 
           Este é um documento que contém as diretrizes, ações, indicadores e metas que 
irão compor o Plano Municipal de Saúde/2022-2025, o mesmo foi elaborado com base 
na análise do perfil demográfico, epidemiológico e sanitário da população de Barra de 
Santana/PB, nos projetos prioritários e nas Redes de Atenção à Saúde, propostas no 
plano de governo para a saúde da gestão 2022-2025. A Secretaria Municipal de Saúde, 
tem como objetivo nos próximos 04 (anos), implementar através de um trabalho, a 
cultura do planejamento ancorada na Lei 8.080/1990 e no Decreto 7.508/2011. Sendo 
o principal instrumento de planejamento o Plano Municipal de Saúde, 
consequentemente a Programação Anual de Saúde e ambos sendo avaliados pelo 
Relatório Anual de Gestão. 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
          O Município de vem de uma busca constante pela consolidação das políticas 
públicas de saúde de forma regionalizada e hierarquizada, com programação de metas 
pactuadas nas instancias colegiadas. Este Plano Municipal de Saúde apresenta as 
diretrizes, objetivos e as metas que deverão serem  alcançadas  pelo  município  nos  
próximo 04 anos.                   
          Nos últimos anos a Secretaria Municipal de Saúde vem vivendo seus maiores 
desafios, a    pandemia ocorrida em 2020/21 desencadeou um período de incertezas e 
enormes desafios do sistema de saúde, bem como no campo econômico e social. Os 
impactos do Coronavírus afetaram o mundo todo, com efeitos gravíssimos em todos os 
países, inclusive o Brasil. As implicações em curto prazo derivadas desse desafio global 
são evidentes em todos os lugares, porém as consequências a longo prazo da 
pandemia ainda são incomensuráveis. 
          Os primeiros casos confirmados do novo Coronavírus surgiram na cidade de 
Wuhan, Capital Província de Hubel na China no final de 2019, depois disso a COVID-
19 se espalhou com rapidez e se disseminou para mais de 200 países com esse cenário 
a Organização Mundial de Saúde OMS decretou o estado de pandemia em março de 
2020. 
          Os efeitos da pandemia do novo Coronavírus extrapolam a área da saúde, eles 
permearam a sociedade como um todo, que viveu mudanças provocadas pela COVID-
19, isolamento social, distanciamento, ações de saúde pública, medidas econômicas, 
desemprego e um grande número de mortes. Os impactos históricos e sociais 
provocados pela pandemia da COVID-19 ainda estão sendo "construídos" e analisados. 
          O município de Barra de Santana, decretou estado de calamidade pública através 
do Decreto Nº 10/2020, de 17 de março de 2020, a  Secretaria de Saúde trabalhou para 
que a população entendesse que o momento epidemiológico da COVID-19 inspirava 
cuidados, não sendo recomendável a realização de eventos que poderiam causar 
qualquer tipo de aglomeração, especialmente no final do ano de 2020, por conta da 
tendência de maior festividade e de maiores aglomerações neste período, um controle 
mais rigoroso do desempenho das atividades econômicas e comportamentais com 
maior potencial de geração de aglomerações, as  medidas especiais de contenção da 
COVID-19, foram aplicadas, pensando, acima de tudo, na proteção da vida da 
população, em especial das pessoas acima de 60 (sessenta) anos e com 
comorbidades, mais suscetíveis às complicações decorrentes da doença. 

 
 
 

Ambrozina Barreto de Lira 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

Considerações do Conselho Municipal de Saúde 
 

 

          O Conselho Municipal de Saúde de Barra de Santana/PB, em conjunto com a 
equipe de gestão e a equipe técnica da Secretaria Municipal de Saúde, trabalhou na 
elaboração deste documento e teve como objetivo o fortalecimento da Saúde Pública no 
município. 
O Plano Municipal de Saúde 2022 – 2025 foi idealizado com base nos princípios do SUS, 
no diagnóstico situacional de Saúde do Município de Barra de Santana/PB e nas 
diretrizes aprovadas na pelo Conselho Municipal de Saúde. Objetivou-se, portanto, a 
construção coletiva desse instrumento de gestão, reforçando o objetivo da sua missão 
de propor e fiscalizar as políticas de Saúde no município onde o mesmo irá acompanhar 
e avaliar o Plano Municipal de Saúde nos próximos quatro anos propondo a melhoria dos 
serviços, a qualificação dos profissionais de Saúde e dos membros do Conselho, assim 
como a ampliação e o fortalecimento das ações propostas neste documento. 
          Portanto, a intenção do Conselho Municipal de Saúde é de promover o 
desenvolvimento do SUS por meio da participação popular e do controle social, 
buscando atender, de forma integral, às necessidades de Saúde da população. 
 
 

Ivone Andrade de Almeida 
Presidente do Conselho Municipal de Saúde 

 
 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

              1.Contexto Histórico e Geográfico 
 

          Barra de Santana está localizada na microrregião do Cariri Oriental, em uma área 
geograficamente marcada pelo polígono da seca, na Mesorregião da Borborema e 
Microrregião do Cariri Oriental. Apresenta um Clima Semiárido, com uma extensão 
territorial de 369,290 km²; registra Índice de Desenvolvimento Humano- IDH de 0,575; 
Densidade Demográfica de 22,9 habitantes por k2, com uma Taxa de Crescimento 
Anual: 1,7% e Código do IBGE: 25.0157-5. 
De acordo com os dados históricos, essa era uma região ocupada pelos Índios Tapuias 
pertencente a grande nação TUPI, cujo vestígios históricos encontram-se nas pinturas 
rupestres do Sítio Arqueológico da pedra do Altar, às margens direita do Rio Paraíba a 
14km da sede. 
          Com a ocupação do interior da Paraíba, em fins do século XVII, essa região 
obedecia às tradicionais formações dos núcleos populacionais, os quais eram 
constituídos de senhores escravocratas que se apossavam das terras desbravadas dos 
indígenas e como professavam fé católica construíram logo uma capela. Segundo 
relatos orais, as primeiras habitações surgiram de uma doação da família Alvino, 
proprietária das terras, onde construiu-se um templo de cujo o início da edificação 
atribuiu-se ao Pe. Ibiapina o qual recebera como padroeira a imagem de Santa Ana. 
          O primeiro nome, Vila de Bodocongó, atribuía-se ao fato de está localizado às 
margens esquerda do Rio Bodocongó. Por volta de 1864, com o advento do Movimento 
Quebra-Quilos (levante de escravos que recebeu adesão de vários outros grupos 
sociais, teve início na antiga Vila de Fagundes estendendo-se a várias vilas 
paraíbanas). A então Vila de Bodocongó passou a condição de sede do município de 
Cabaceiras, com a emancipação de Boqueirão, a Vila de Bodocongó passou a condição 
de Distrito do município de Boqueirão. Em abril de 1994, com a emancipação, o Distrito 
passou a denominar-se de Barra de Santana, em homenagem a padroeira. 
A data mais tradicional é a da festa da padroeira que se realiza no dia 26 de Julho, além 
da data da emancipação política comemorada no dia 29 de Abril. A sua emancipação 
política ocorrera, sob a Lei 5.925 de 29 de abril de 1994 e publicado no Diário Oficial 
do estado em 05 de Maio de 1994. Tendo os seguintes limites ao norte com Município 
de Caturité, e o Município de Queimadas, ao Leste com o Município de Gado Bravo, ao 
sul com os Municípios de Santa Cecília, Alcantil e 
 Riacho de Santo Antônio e ao Oeste com o Município de Boqueirão. O município tem 
como data de emancipação politica 29 de abril de 1994. Seus munícipes são 
identificados por barrasantenses. 
De acordo com o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), no ano de 2009 
sua população era estimada em 8.909 habitantes, distribuida quase totalmente na zona 
rural do município, que além do distrito sede, possui distritos e vilarejos de renomada 
importância, se considerada a dimensão do município. São eles: Mororó, Santana, 
Vereda Grande, Caboclos e Barriguda. 
          No que se refere aos aspectos econômicos, por ser um município tipicamente 
rural, sua economia centra-se na criação de caprinos e bovinos (principalmente para 
produção de leite). 
Como o clima do município é caracterizado por chuvas irregulares, a cultura do milho e 
feijão (tradicionalmente cultivados no cariri paraibano) pode ser considerada de pouca 
relevância comercial, mais utilizada para consumo familiar. O esporte preferido é o 
futebol de campo. Existem no município vários clubes amadores. Outra modalidade 
desportiva que vem tomando espaço é o futebol de salão. 

 
 

 

 

 

 

 



 

  

 

                2. Aspectos Demográficos e Sócio Ambiental 
 

 

  FAIXA ETÁRIA 

 

MASCULINO 

 

FEMININO 

 

TOTAL 

Menor de 1 ano 23 26 49 

01 ano 52 40 92 

02 anos 36 44 80 

03 anos 50 55 105 

04 anos 45 48 93 

05 a 09 anos 263 207 472 

10 a 14 anos 294 253 547 

15 a 19 anos 359 301 660 

20 a 24 anos 360 283 643 

25 a 29 anos 272 304 576 

 30 a 34 anos 286 248 534 

35 a 39 anos 283 251 534 

40 a 44 anos 243 252 495 

45 a 49 anos 265 260 525 

50 a 54 anos 215 256 471 

55 a 59 anos 227 238 465 

60 a 64 anos 171 173 344 

 65 a 69 anos 165 158 323 

70 a 74 anos 141 145 286 

75 a 79 anos 93 109 202 

80 anos ou mais 118 161 279 

Não informado 00 00 00 
TOTAL 3.961 3.814 7.775 

                            Fonte: E-SUS/2021 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Faixa Etária 
 

 

 
                  Fonte:SES-PB/GEVS/GORR/SINASC 
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               2.1  Aspectos Ambientais e de Saneamento 

 CONDIÇÃO DE MORADIA - 

LOCALIZAÇÃO 

RESUMO DO CADASTRO Rural 2.628 

Urbana 423 

Usuários Total no Território 7.775 Não Informado 00 

Domicílios Total no Território 3.051 TOTAL 2.051 

Famílias Total no Território 2.535 SIT.DE MORADIA - POSSE DE TERRA 

Próprio 2.685 

Financiado 04 

Alugado 118 

CONDIÇÕES DE MORADIA – TIPO DE DOMICÍLIO Cedido 217 

Casa 2.947 Ocupado 04 

Apartamento 05 Situação de Rua 00 

Cômodo 12 Outra 20 

Outro 12 Não Informado 00 

Não Informado 75 TOTAL                                                     3.051                                                        

TOTAL 3.051 

ANIMAIS NO DOMICÍLIO 

Animais no Domicílio? CIDADÃO-RAÇA/COR 

Sim 1.801 Branca 2.613 

Não 1.250 Preta 150 

TOTAL 3.051 Parda 4.967 

Gato 767 Indígina 04 

Cachorro 1.200 Amarela 41 

Pássaro 172 Não Informado 00 

Outros 995 TOTAL                                                     7.775                                                      

TOTAL 3.134 

ABASTECIMENTO DE ÁGUA DESTINO DO LIXO 

Rede Pública 142 Coleta Pública 672 

Poço ou Nascente 159 Queimado/Enterrado 1.940 

Cisterna 1.501 Céu Aberto 55 

Carro Pipa 865 Outro 11 

Outros 127 Não informado 373 

Não Informado 254 TOTAL                                                             3.051                                                                     

TOTAL 3.051 TIPO DE CASA 

AGUA PARA CONSUMO NO DOMICÍLIO Alvenaria c/ revestimento 2.293 

Filtrada 225 Alvenaria s/ revestimento 137 

Fervida 16 Taipa c/ Revestimento 20 

Clorada 2.218 Taipa s/ Revestimento 05 

Mineral 13 Madeira Aparelhada 00 

Sem Tratamento 83 Material Aproveitado 02 

Não Informado 496 Palha 00 

TOTAL                                                                                          3.051 

 
Outro Material 00 

TOTAL                                                             3.051 

 

 

 

DESTINO DOS DEJETOS DOMICÍLIOS COM ENERGIA ELÉTRICA 

Rede coletora de esgoto 09 Ligadas à Energia 2.220 

Fossa séptica 1.233 Sem Energia 22 

Fossa rudimentar 331 Não Informado 809 

Direto p/ rio, lago ou mar 16 TOTAL                                                             3.051                                                                

Céu aberto 880 



        Fonte: DATASUS/2020/E-SUS 2021 
 
 
 

              2.2 Mapeamento Territorial - 2021 
 

 
 

CONSOLIDADO DAS EQUIPES  DE SAÚDE DA FAMÍLIA  

 

ACS MICROÁREA Nº DE 

FAMÍLIAS 

Nº DE 

PESSOAS 

DETALHAMENTO DA ÁREA  

PSF I,II, III E IV 

ALBANIRA (01) 

ALEXSANDRA (02) 

DAÉDYLA (09) 

KATIA (08) 

SOCORRO (10) 

 

ANDREIA (15) 

JOSELILDE (26) 

JOSENILDA  (20) 

MARIANGELA (19) 

MARIA DE FATIMA 

(16) 

 

ANA LUCIA (06) 

IVANIZA (05) 

JOSE LAERCIO (03) 

MARIA LUCIA (07) 

MARISA (04) 

 

ELIZETE (21) 

JOANA (12) 

JOSEFA (14) 

JOELLIO (13) 

LUCIENE (18) 

VERÔNICA (11) 

 

2.435 

 

7.060 

CRIANÇAS DE 0 A 6 MESES:44 

CRIANÇAS DE 7M A 1 ANO: 43 

CRIANÇAS DE 1 ATÉ 2 ANOS 

(PUERICULTURA:104 

CRIANÇAS DE 2 ANO A MENOR DE 

5ANOS: 272 

MIF: 15 A 59: 1887 

MULHERES DE 25 A 

64(CITOLOGIA): 1.348 

MULHERES 50 A 69 ANOS 

(MAMOGRAFIA):306 

GESTANTES: 37 

IDOSOS + DE 60 ANOS: 1.121 

HIPERTENSOS: 1.659 

DIABÉTICOS:  299 

OBESOS: 277 

USUÁRIOS SAÚDE MENTAL: 89 

USUÁRIOS DE ÁLCOOL: 156 

USUÁRIOS DE DROGAS: 28 

USUÁRIOS C/DEFICIENCIA 

(FÍSICO):46 

DPOC: 58  

CRIANÇA OBESA DE 0 A 12 ANOS:  

ADOLESCENTE GRAVIDA DE 10 A 

19: 01 

 
            Fonte: Coordenação de Atenção Básica/ACS/ESF/SB – Banco de dados da SMS 

   Observação: Um novo recadastramento está sendo realizado com os ACS (Agentes Comunitários de Saúde), para   

atualização das áreas do município. 

Outra forma 19 

Não informado 563 

TOTAL 3.051 

PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 

Auditiva 52 

Física 80 

Intelectual/Cognitiva 37 

Visual 96 

Outras 51 

TOTAL                                                                                             316    



                3.Organização da Rede de Serviços – Estabelecimentos de Saúde 
 

 
 

CNES 

 

NOME FANTASIA 

 

LOGRADOURO 

 

BAIRRO 

 

 

TIPO DE GESTÃO 

Federal Estadual Municipal 

9228969 Academia da Saúde de Barra de Santana Rua Conselheiro Braz do Rêgo Centro - - X 

9647996 Central de Abastecimento Farmacêutico - CAF Rua João Pinto Sobrinho Centro - - X 

5052076 Centro de Atenção Psicossocial CAPS I Rua Demóstenes Barbosa Centro - - X 

7906390 Centro de Especialidades Odontológicas - CEO Av.Projetada Centro - - X 

2794071 Laboratório Municipal de Análises Clínicas Rua Santa Ana Centro - - X 

6328636 Núcleo de Apoio ao Saúde da Família Rua Projetada Centro - - X 

7726457 Policlínica de Barra de Santana Av.Projetada Centro - - X 

2704285 Posto de  Saúde Âncora Ana Mª da Conceição Madrinha 

Felipa 

Sítio Pedras Pretas Zona rural - - X 

3190196 Posto de Saúde Âncora de Serra de Inácio Pereira Serra de Inácio Pereira Zona rural - - X 

3476251 Posto de Saúde Âncora Daylla Cordeiro do Rêgo Sítio Barrigudas I Sitio - - X 

7061560 Posto de Saúde Âncora Mª Bezerra de Brito Rêgo Sítio Pitombeira Zona rural - - X 

6918190 Posto de Saúde Àncora Mª de Araújo Rêgo Sítio Torres Zona rural - - X 

2605988 Posto de Saúde Âncora Severina Mª da Conceição Povoado Santana Zona rural - - X 

9867368 Posto de Saúde Âncora Francisco Laurindo de Macedo Povoado de Gonçalo Zona rural - - X 

7065868 SAMU 192 Base Descentralizada de Barra de Santana Rua Santa Ana Centro - - X 

5673518 Secretaria de Saúde de Barra de Santana Rua Euvira Amorim Centro - - X 

2605961 UBSF Nivaldo Abilio de Farias Povoado de Vereda Grande Zona rural - - X 

2341220 UBSF Dr. José Augusto Amorim Rua Projetada Centro - - X 

2591901 UBSF Josefa Alves Campos Povoado de 

Caboclos 

Povoado - - X 

2607522 UBSF Elena Felipe Barbosa Vila Mororó Zona rural - - X 

6988490 Unidade de Vigilância em Saúde Rua Santa Ana - 204 Centro - - X 

TOTAL 21 - - - 21 

    Fonte: CNES/SMS/2021 



Os estabelecimentos de saúde estão cadastrados no Sistema de Cadastro Nacional de Estabelecimentos em Saúde – SCNES e são 
classificados em diversos tipos, definidos com base nas atividades profissionais e serviços ofertados à população. 
 
 
 

Organização Estrutural da SMS 

 
               O Plano de Governo Municipal 2022/2025 – tem o princípio de uma gestão participativa e com diversos atores na construção que 
vislumbra um amplo desenvolvimento social da cidade de Barra de Santana/PB. A Secretaria Municipal de Saúde tem o mesmo objetivo, 
por meio da construção dos colaboradores, Conselho Municipal de Saúde e sociedade, construírem um SUS que alcance os anseios de 
todos e seja eficaz e resolutivo em sua totalidade em todos os níveis de atenção. Assim sendo, busca concentrar esforços na Atenção 
Primária (AP), com suas quatro equipes de saúde, ampliando seu acesso e sendo a norteadora das ações do município, com o apoio da 
Vigilância em Saúde (VS) e outros serviços da rede de assistência à saúde do município. 
            Destaca também a responsabilidade com a população em nível de atendimentos de Média e Alta Complexidade, assim sendo a 
mantenedora de atendimentos no Pronto Atendimento de Urgência/emergência, Clínica Fisioterapia, Centro de Atendimento Psicossocial 
(CAPS), ainda assistindo a população com atendimentos de consultas e exames especializados e Serviço de Atendimento Móvel de 
Urgência (SAMU), Laboratório Municipal, Policlínica, Centro de Especialidades Odontológicas.  
           Também é realizada a contratualização de outros serviços como: como laboratório de análises, para exames de maior complexidade, 
serviços de Próteses Dentária, Clínicas de imagem, entre outras, buscando a resolutividade dos atendimentos dentro da área de 
abrangência do município. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
ESTADO DA PARAÍBA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SANTANA 

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 

Rua: Santa Ana, 204, Centro - Barra de Santana- PB Fone/Fax: 3346-1086   

Email: sms.brsn@saude.pb.gov.br 

ORGANOGRAMA DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAUDE 
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              4. Detalhamento de Recursos Humanos – 2021  
 

MS / SAS - SECRETARIA DE ATENÇÃO À  
DRAC - Departamento de Regulação, Avaliação e Controle 
DATASUS 
MUNICÍPIO : IBGE : 250157 - BARRA DE SANTANA 

 

 

 

Item 

 

CPF 

 

CNS 

 

Nome 

 

CNES 

 

CBO 
01 05565166489 980016279744286 ADELMA MARINHO DA SILVA 5052076 322205 - TECNICO DE ENFERMAGEM 

02 04595801408 980016279532025 ADERVAL TAVARES DOS SANTOS 5673518 131210 - GERENTE DE SERVICOS DE SAUDE 

03 06994493407 980016282867318 ALANCASSIO BARBOSA DE QUEIROZ 7065868 223505 - ENFERMEIRO 

04 88496937453 980016280191937 ALBANIRA DOS SANTOS 2341220 515105 - AGENTE COMUNITARIO DE SAUDE 

05 05054633421 980016278547673 ALEXSANDRA BEZERRA DA SILVA 2341220 515105 - AGENTE COMUNITARIO DE SAUDE 

06 06046546427 980016295062453 AMBROZINA BARRETO DE LIRA 6988490 131210 - GERENTE DE SERVICOS DE SAUDE 

07 11155859405 706107879197330 ANA CAROLINE PEREIRA DA SILVA 7906390 422105 - RECEPCIONISTA, EM GERAL 

08 02456693450 190005948900004 ANA LUCIA ALVES MEDEIROS 2605961 515105 - AGENTE COMUNITARIO DE SAUDE 

09 07156119419 700608496591963 ANA PAULA GERVASIO DA CRUZ 6328636 223605 - FISIOTERAPEUTA GERAL 

10 06286767436 980016280191325 ANDREIA DE SOUSA BARBOSA 2607522 515105 - AGENTE COMUNITARIO DE SAUDE 

11 01575906406 702509305249635 ALUSKA DA SILVA 6328636 2241E1 - PROFISSIONAL DE EDUCACAO 

12 10246054425  700400946298042 ANA CAROLINA B. BARBOSA FARIAS 2591901 225142 - MEDICO DA ESTRATEGIA DE SA 

13 05700472422 700004114564904 ANA CRESSIA BARBOSA 7065868 514225 - TRABALHADOR DE SERVICOS DE 

14 02411487401 700902913094097 ANA CRISTINA SILVA DE OLIVEIRA 6328636 251605 - ASSISTENTE SOCIAL 

15 11768038406 700005908580907 ANA RAQUEL SILVA BEZERRA 5673518 131210 - GERENTE DE SERVICOS DE SAUDE 

16 11170837484 701809252630878 ANGELIA BARRETO DOS SANTOS 2341220 515105 - AGENTE COMUNITARIO DE SAUDE 

17 05514054497 703309231951110 ANGELO MACIO SILVA LEAL 7065868 782320 - CONDUTOR DE AMBULANCIA 

18 06223919417 700600930702467 ANUSKA BATISTA DA SILVA 5052076 251605 - ASSISTENTE SOCIAL 

19 06994486460 704508306096714 ARYLURDES BARBOSA DE QUEIROZ 5052076 131210 - GERENTE DE SERVICOS DE SAUDE 

20 11748692402 708104823650610 BARBARA ALUSKA SOUSA ALVES 2607522 322245 - TECNICO DE ENFERMAGEM DA 

21 08358731450 705007467876357 BARBARA FARIAS L. DE ANDRADE    7906390 221212 – CIRURGIÃO DENTISTA ENDODON 

22 07198573339 700305910417233 BRUNO MARIANO R. G. DE MEDEIROS 2607522 225142 - MEDICO DA ESTRATEGIA DE SA 



     23 02786164451 980016279654155 CRISTIANE LEITE DE FARIAS 2605961 322245 - TECNICO DE ENFERMAGEM DA 

24 42760496449 980016004749309 DALVANI DE SOUSA BARBOSA 2607522 322245 - TECNICO DE ENFERMAGEM DA 

25 68419236420 206790154040008 DEBORA CHARMENE COSTA CAMPOS 5052076 223505 - ENFERMEIRO 

26 70070150427 704608661582824 DEBORAH CARLA R. A. SOUTO 7726457 225124 – MEDICO PEDIATRA 

27 12960334493 703408268889212 DENILSON SANTOS BARBOSA 2605988 322205 - TECNICO DE ENFERMAGEM 

28 10575404477 706207528017762 DENISE RAIANE A. PEREIRA 2607522 223293 – CIRURGIÃO DENTISTA DA ESTRA 

29 10107217473 708703175065396 DENIS LACERDA VELOSO 7726457 517330 - VIGILANTE 

30 10710999496 701801239491374 DAEDYLA OLIVEIRA MENDES 7065868 223505 - ENFERMEIRO 

31 07597608454 706103026535160 DANILO CAIO DE OLIVEIRA BARBOSA 7906390 322410 - PROTETICO DENTARIO 

32 08146108466 708302200825460 DANIELLE VIEIRA BARBOSA 7726457 223505 - ENFERMEIRO 

33 06058162475 700805465129686 DIEGO PLATINI ANDRADE VIEIRA 7065868 782320 - CONDUTOR DE AMBULANCIA 

34 98073508400 700405987442045 EDUARDO ONORIO FERREIRA 5052076 516220 - CUIDADOR EM SAUDE 

35 38684942434 207283319550002 ELANE RODRIGUES LIMA 5052076 223505 - ENFERMEIRO 

36 03611802417 980016277500606 ELIZETE LUZIA DA SILVA  2591901 515105 - AGENTE COMUNITARIO DE SAUDE 

37 06350200411 708407333340070 ELAYNE CRISTINA BARBOSA 2591901 422105 - RECEPCIONISTA, EM GERAL 

38 05661858493 980016279532041 ECILANADELOURDES M.NOGUEIRA 7906390 322415 - AUXILIAR EM SAUDE BUCAL 

39 03681206430 980016277380996 ESTEFANOS JOSE ALVES DA SILVA 7726457 515135 - SOCORRISTA (EXCETO MEDICOS E 

40 09483852439 708406221216164 FERNANDA COSME ALVES 2605961 422105 - RECEPCIONISTA, EM GERAL 

41 76464679368 980016002025206 FERDINANDO FELIX FERNANDES 7726457 225250 - MEDICO GINECOLOGISTA E 

42 02869654456 708404715681060 FRANCISCO MENDES DE ANDRADE 5673518 782305 - MOTORISTA DE CARRO DE 

43 99706342400 702003751673890 GERUSA DE BRITO GONCALVES 3476251 514225 - TRABALHADOR DE SERVICOS DE 

44 11586978489 708206164682043 GESNER ALENCAR DE LIMA 2341220 515140 - AGENTE DE COMBATE AS ENDEMI. 

45 01631291424 701109068894910 GEOVANE SIMAO NETO 2341220 517330 - VIGILANTE 

46 09407084426 706008806654849 GEORMANIA COSTA VIDAL 2605961 514225 - TRABALHADOR DE SERVICOS DE 

47 05804652419 980016279658541 GILVANIA DE LUNA SILVA 5673518 142105 - GERENTE ADMINISTRATIVO 

48 08524184426 708205166747249 GUSTAVO HENRIQUE SILVA LEITE 2591901 515140 - AGENTE DE COMBATE AS 

49 10213743426 706004885852440 GELIWANIA ANDRADE BEZERRA 5052076 223710 - NUTRICIONISTA 

50 37693468404 980016277384126 GENICLEIDE BARBOSA DE L. ANDRADE 2605961 223293 - CIRURGIAO DENTISTA DA 

51 08507140793 705005430582358 GILMAR LOURENCO DA SILVA 7726457 782310 - MOTORISTA DE FURGAO OU VEI 

52 06166851499 700606496978564 GILVANETE BARBOSA DA SILVA 2607522 514225 - TRABALHADOR DE SERVICOS DE 

53 58863206449 203834486830008 GITANA LOPES DE FARIAS 6328636 251510 - PSICOLOGO CLINICO 

54 08887199493 701809207644377 IARA SALES BARBOSA 2605988 411010 - ASSISTENTE ADMINISTRATIVO 

55 02415854492 980016294374028 IRINALDO PIRES BARBOSA 2605961 515140 - AGENTE DE COMBATE AS 

56 06834643451 700703990141374 ITALO FABIANO NUNES DINIZ 7726457 514225 - TRABALHADOR DE SERVICOS DE 

57 87246716491 190096893630001 IVANIZA BARBOSA DE FARIAS 2605961 515105 - AGENTE COMUNITARIO DE SAUDE 

58 03435866497 705203497529978 IVANIA DE ANDRADE TRAVASSOS 5673518 514225 - TRABALHADOR DE SERVICOS DE 

59 06337461428 700006239516508 IVANIA CARLOS BEZERRA 7061560 514225 - TRABALHADOR DE SERVICOS DE 

60 08941538700 706005364925343 IVANILDO SOUSA DE ALENCAR 5673518 422105 - RECEPCIONISTA, EM GERAL 



61 67487033449 980016284960196 IVONE ALMEIDA DE ANDRADE 5673518 251510 - PSICOLOGO CLINICO 

62 10715902431 703406254983910 IARA DE SOUSA SILVA 7065868 322205 - TECNICO DE ENFERMAGEM 

63 05582646469 980016297529774 ILKY POLLANSKY SILVA E FARIAS 7906390 223268 - CIRURGIAO DENTISTA  

64 04099622444 700402975543140 INALDETE BRITO BARBOSA 5052076 791115 - ARTESAO COM MATERIAL 

65 04618304421 980016296487466 IRAMIRTON LIANDRO BEZERRA 7726457 225120 - MEDICO CARDIOLOGISTA 

66 06227919403 980016001210646 IRANEIDE AQUINO GOMES 2605961 223565 - ENFERMEIRO DA ESTRATEGIA DE 

67 92967620491 980016004017294 IVANEIDE MARIA DA SILVA 7726457 223505 - ENFERMEIRO 

68 05477287438 980016289670382 JANAINA MARINHO DA SILVA 5052076 239415 - PEDAGOGO 

69 70409290408 709007818752410 JAN CARLOS BARBOSA DA SILVA 5052076 516220 – CUIDADOR EM SAÚDE 

70 11768903441 706904172609835 JANAINA SONALY BARRETO JORDAO 9647996 223405 - FARMACEUTICO 

71 03654881432 980016277500657 JOANA DARC DA SILVA 2591901 515105 - AGENTE COMUNITARIO DE SAUDE 

72 06942845485 980016004216424 JOELIO MARINHO DE ALENCAR 2591901 515105 - AGENTE COMUNITARIO DE SAUDE 

73 03927591440 700506391647755 JOELSON ALVES DA SILVA 7726457 782320 - CONDUTOR DE AMBULANCIA 

74 05098214483 980016286736897 JORGE BELO DA SILVA 2607522 515140 - AGENTE DE COMBATE AS 

75 10953327400 702302182668010 JOSE ADIEL FARIAS BEZERRA 6988490 352210 - AGENTE DE SAUDE PUBLICA 

76 09663902450 703008893230975 JOSE ALEXANDRE BARBOSA DE ALMEIDA 2607522 223605 - FISIOTERAPEUTA GERAL 

77 02464700460 705608486616816 JOSE HILTON SILVA 7726457 782310 - MOTORISTA DE FURGAO OU 

78 09117528461 708401247759063 JOSE RIVALDO DE SALES 2607522 782305 – MOTORISTA DE CARRO DE PASSEI 

79 95303138453 209287736680005 JOSE LAERCIO PEREIRA DA SILVA 2605961 515105 - AGENTE COMUNITARIO DE SAUDE 

80 51130025420 122752912120005 JOSE OSVALDO TRAVASSOS BARBOSA 2605988 322230 - AUXILIAR DE ENFERMAGEM 

81 20337434468 206790081140008 JOSEFA DALVA DE FARIAS FERREIRA 2341220 223293 - CIRURGIAO DENTISTA DA 

82 05006390433 707607203441993 JOSEFA FREITAS RODRIGUES 7906390 514225 - TRABALHADOR DE SERVICOS DE 

83 03483222405 201560811260018 JOSEFA GOMES BEZERRA BARBOSA 2591901 515105 - AGENTE COMUNITARIO DE SAUDE 

84 08892328492 700001153610404 JOSEFA EDNALVA ARAUJO DA SILVA 7726457 322205 - TECNICO DE ENFERMAGEM 

85 07389838450 700005511397207 JOSEFA LÚCIA M. PEREIRA 2341220 422105 – RECEPCIONISTA EM GERAL 

86 09464323418 708207600621248 JOSEFA JULIANA DE LIMA 7906390 324115 – TÉCNICO EM RADIOLOGIA 

87 05499960445 980016279658533 JOSELAINE MOURA BARRETO 6988490 352210 - AGENTE DE SAUDE PUBLICA 

88 03492953441 201560811180006 JOSELILDE PINTO 2607522 515105 - AGENTE COMUNITARIO DE SAUDE 

89 03681553408 201560810450018 JOSENILDA SILVA BARBOSA 2607522 515105 - AGENTE COMUNITARIO DE SAUDE 

90 07551712410 708709101497298 JOSILANIA BARBOSA MACHADO 7726457 422105 – RECEPCIONISTA EM GERAL 

91 70615072410 704106817498550 JACO BARBOSA DE SOUSA 0217158 322205 - TECNICO DE ENFERMAGEM 

92 01023231433 980016289654131 JAMILLY VERISSIMO MEIRA TEIXEIRA 7726457 225155 - MEDICO ENDOCRINOLOGISTA E 

93 09366987486 708903738695216 JORGE SOBREIRA LUCIO 2605961 225142 - MEDICO DA ESTRATEGIA DE 

94 09663902450 703008893230975 JOSE ALEXANDRE BARBOSA DE ALMEIDA 2607522 223605 - FISIOTERAPEUTA GERAL 

95 03825408400 980016286378303 JOSE ALVES SILVA CAMPOS 7065868 322205 - TECNICO DE ENFERMAGEM 

96 00797222456 708006846096728 JOSE NILTON FELIX COSTA 6988490 515140 - AGENTE DE COMBATE AS 

97 88488055404 700003478305009 JOSE RONALDO HENRIQUE GUERRA 7065868 782320 - CONDUTOR DE AMBULANCIA 

98 06255747450 706003821414247 JOSE WESCLY TOMAZ DA SILVA 7726457 782320 - CONDUTOR DE AMBULANCIA 



99 07782254450 702107865407270 JOSEFA BATISTA CARLOS 5052076 514225 - TRABALHADOR DE SERVICOS DE 

100 01247148467 161122223700001 JOSEFA CRISTINA ARAUJO DA SILVA 0217158 322205 - TECNICO DE ENFERMAGEM 

101 10129921440 707407004412278 JOSEFA DIDIANE BARBOSA DE MOURA 2607522 223565 - ENFERMEIRO DA ESTRATEGIA DE 

102 14464606733 703102800904060 JOSEFAVALQUIRIA E.DOS SANTOS 2341220 514225 - TRABALHADOR DE SERVICOS DE 

103 60274255472 201561046300004 KATIA CILENE REGO FARIAS 2341220 322245 - TECNICO DE ENFERMAGEM DA 

104 06626169440 700006714927201 KATIA DA CONCEICAO LEAL ARAUJO 2341220 515105 - AGENTE COMUNITARIO DE SAUDE 

105 04598926490 980016283256541 LADJANE BARBOSA ALEXANDRE 9647996 322230 - AUXILIAR DE ENFERMAGEM 

106 04891884436 700909986341694 LEANDRO ALVES RODRIGUES 6988490 782310 - MOTORISTA DE FURGAO OU 

107 08925448483 708907701378113 LEONARDO DE OLIVEIRA SOUSA 5052076 513205 - COZINHEIRO GERAL 

108 85445002420 704005873673869 LETICIO BARBOSA DE SOUSA 7726457 517330 - VIGILANTE 

109 98056778420 980016296116654 LUCIENE TOMAZ DA SILVA 5052076 239415 - PEDAGOGO 

110 05448277403 980016295448327 LAZARO DE BRITO BARRETO  7726457 782310 - MOTORISTA DE FURGAO OU 

111 05896236484 980016294146165 LEANDRO LIRA DA COSTA  7726457 782310 - MOTORISTA DE FURGAO OU 

112 01653900423 706904128373333 LEANDRO ALVES DA SILVA 7726457 782305 - MOTORISTA DE CARRO DE PASS 

113 00307814343 980016292850531 LUCAS PINHEIRO MONTEIRO  7726457 225265 - MEDICO OFTALMOLOGISTA 

114 07750551409 708408749015660 LUCIA DE FATIMA MARCOLINO DA SILVA 6988490 514225 - TRABALHADOR DE SERVICOS DE 

115 06364117457 980016289768862 LUCIENE MARIA DA COSTA  2591901 223565 - ENFERMEIRO DA ESTRATEGIA DE 

116 39650014420 170613292790001 LUCIEUDA RODRIGUESDEARAUJO  2591901 225142 - MEDICO DA ESTRATEGIA DE 

117 03272289461 704007392369862 LUCICLEIDE DE ANDRADE B. SILVA  322430 – AUXILIAR EM SAÚDE BUCAL 

118 13140839456 706801738440822 MANUELA BRAZ DA SILVA 2605961 514225 - TRABALHADOR DE SERVICOS DE 

119 02713064406 700100910596011 MARCOS ALEXANDRE DA SILVA 7726457 782305 - MOTORISTA DE CARRO PASSEIO 

120 01247111466 980016280814354 MAILZA ALVES DE MACEDO BARBOSA 2794071 322205 - TECNICO DE ENFERMAGEM 

121 00709245114 980016277668965 MARIA ANDREA MENDES BARBOSA 5673518 131210 - GERENTE DE SERVICOS DE SAUDE 

122 03031881460 700402999404647 MARIA APARECIDA MEDEIROS 7726457 223505 - ENFERMEIRO 

123 02885599405 700505902920159 MARIA DA CONCEICAO SILVA 2605988 514225 - TRABALHADOR DE SERVICOS DE 

124 74519166420 980016285457005 MARIA DA PENHA ENEAS COSTA 6988490 515140 - AGENTE DE COMBATE AS 

125 00839411421 160280512770008 MARIA DAS GRACAS M. BARBOSA 2341220 322430 - AUXILIAR EM SAUDE BUCAL DA 

126 06213953400 700501944645853 MARIA DE FATIMA DA MATA FARIAS 7726457 223605 - FISIOTERAPEUTA GERAL 

127 04979837450 980016282850717 MARIA DE FATIMA DE A.DA SILVA 2341220 322205 - TECNICO DE ENFERMAGEM 

128 03668927464 980016277500665 MARIA DE FATIMA SOUZA BARBOSA 2607522 515105 - AGENTE COMUNITARIO DE SAUDE 

129 35450240406 203834446370006 MARIA DE JESUS FARIAS FERREIRA BRITO 5673518 131210 - GERENTE DE SERVICOS DE SAUDE 

130 00094573484 708003390794220 MARIA DENIZE DOS SANTOS 2607522 514225 - TRABALHADOR DE SERVICOS DE 

131 07942108481 707809661845411 MARIA DAYANA DA SILVA MACEDO 7065868 223505 - ENFERMEIRO 

132 03759230474 160280514200004 MARIA DO SOCORRO PEREIRA BARBOSA  2341220 515105 - AGENTE COMUNITARIO DE SAUDE 

133 48637874487 121976035410007 MARIA ELIZETE BEZERRA L. DOS SANTO  S 6918190 322245 - TECNICO DE ENFERMAGEM DA 

134 79705286434 700806447205784 MARIA JOSE ANDRADE DE MOURA  5052076 513205 - COZINHEIRO GERAL 

135 04856206427 707002873640830 MARIA LUCIA ALVES DE LIMA 5673518 514225 - TRABALHADOR DE SERVICOS DE 

136 11767552424 700105934556510 MARIA LUIZA X.DE A. FERNANDES 2341220 225142 – MEDICO DA ESTRATÉGIA DE SAU 



137 71871160472 700607972349869 MARIA SUELI PEREIRA  2704285 514225 - TRABALHADOR DE SERVICOS DE 

138 00773708480 980016281535354 MARIANA GOMES DE MENEZES  6328636 223710 - NUTRICIONISTA 

139 03959263430 201560810530003 MARIANGELA DE ALMEIDA  2607522 515105 - AGENTE COMUNITARIO DE SAUDE 

140 29836212434 201560810370006 MARISA AMELIA SOUSA  2605961 515105 - AGENTE COMUNITARIO DE SAUDE 

141 15438112487 980016277501491 MARIVALDA MARIA DA SILVA   5052076 239415 - PEDAGOGO 

142 69228833491 980016277671648 MARINALVA TORRES CAVALCANTE 7906390 223248 - CIRURGIAO DENTISTA  

143 08087670469 707806610631519 MARCELO ANDRADE MOURA 7726457 782320 - CONDUTOR DE AMBULANCIA 

144 27283511806 706800223771224 MARCONE DE LIMA SILVA 7726457 782320 - CONDUTOR DE AMBULANCIA 

145 03728287440 980016289681058 MAYSE BARBOSA DOS SANTOS ALMEIDA  2607522 411010 - ASSISTENTE ADMINISTRATIVO 

146 01247111466 980016282814354 MAILZA ALVES DE MACEDO BARBOSA 2794071 322205 - TECNICO DE ENFERMAGEM 

147 03888641411 190205168520006 MARCELLA BARBOSA MELO  7726457 223605 - FISIOTERAPEUTA GERAL 

148 05416117478 980016282855131 MARIA JULIANA DA SILVA  7065868 322205 - TECNICO DE ENFERMAGEM 

149 03539919457 704102198798871 MARIA LUCIENE DA SILVA 2591901 515105 - AGENTE COMUNITARIO DE SAUDE 

150 11215536488 701401634819836 MARILIA MICAELE MACHADO DE LIRA 7065868 514225 - TRABALHADOR DE SERVICOS DE 

151 09032261460 704207778915982 MARQUENIA BARBOSA DE MACEDO 2605961 322430 - AUXILIAR EM SAUDE BUCAL DA 

152 06166852460 705806497633934 MAURICEIA BARBOSA DOS SANTOS 7065868 322205 - TECNICO DE ENFERMAGEM 

153 11757679480 706404120136884 MORGANA ALVES DE FARIAS 0217158 223505 - ENFERMEIRO 

154 48637874487 121976035410007 MARIA ELIZETE BEZERRA L.DOS SANTOS 2341220 322205 - TECNICO DE ENFERMAGEM 

155 07433139419 707800651496912 NATALIA GUIMARAES LIMA 7906390 223288 - CIRURGIAO DENTISTA 

156 06099946462 980016287391265 NADSON FREDERICO DE S. MEDEIROS  7726457 225285 - MEDICO UROLOGISTA 

157 03068387450 207428911210001 OZEAS JOSE DE ALMEIDA 7065868 322205 - TECNICO DE ENFERMAGEM 

158 06542935460 980016288823169 PAULA STEFANIA DE ANDRADE 2341220 223565 - ENFERMEIRO DA ESTRATEGIA DE 

159 04132086488 706200533619566 PATRICIA MACEDO DE ANDRADE 2605961 514225 - TRABALHADOR DE SERVICOS DE 

160 12684669481 702002338289286 PAULA STEFANY DE SOUZA CAMELO 2607522 322430 - AUXILIAR EM SAUDE BUCAL DA 

161 30931312434 201561048510006 PORCINA DOS REMEDIOS G. TRIGUEIRO 5673518 131210 - GERENTE DE SERVICOS DE SAUDE 

162 05827715441 708605523029887 PRICILA KELLY ARAÚJO 2591901 223565 – ENFERMEIRO DA ESTRATÉGIA 

163 00959374477 980016287066348 RENATO LACERDA MARTINS FILHO 5052076 225133 - MEDICO PSIQUIATRA 

164 70391233475 700005949533504 RENALY FARIAS VIEIRA 2591901 322205 - TECNICO DE ENFERMAGEM 

165 11552659470 708206109249848 RISOLENE CORREIA DE FARIAS  2794071 422105 - RECEPCIONISTA, EM GERAL 

166 08167652432 705008002880256 RILDO VIEIRA DA SILVA 2605961 515105 - AGENTE COMUNITARIO DE SAUDE 

167 06107997466 701809207069372 RODOLFO THIAGO S. SILVA 6988490 223305 – MÉDICO VETERINÁRIO 

168 99245043487 201560866590001 ROGERIO DO REGO SANTIAGO 7065868 322205 - TECNICO DE ENFERMAGEM 

169 58423761487 980016294161814 ROSIL DA SILVA TROVAO 7726457 782310 - MOTORISTA DE FURGAO OU 

170 06764823413 706209086461761 RAUFF DE  FARIAS GOMES  5673518 391130 - TECNICO DE PLANEJAMENTO E 

171 04089323410 700608415767861 ROSEANE ALMEIDA DA SILVA  2794071 514225 - TRABALHADOR DE SERVICOS DE 

172 03848190443 980016294668153 SANDRO BARBOSA DE QUEIROZ  7065868 782320 - CONDUTOR DE AMBULANCIA 

173 97838420482 190006975920003 SEBASTIANA BEZERRA PEREIRA  2591901 514225 - TRABALHADOR DE SERVICOS DE 

174 03485209481 207428911130008 SIMONE SILVA DOS SANTOS  7906390 322415 - AUXILIAR EM SAUDE BUCAL 



175 07271829431 702406529529729 SILMARA ALVES BARBOSA 9647996 223405 - FARMACEUTICO 

176 06331470441 700004568084606 STENIO BARBOSA LEAL  7726457 517330 - VIGILANTE 

177 06670839448 704502397093513 SUZIENNE DAYSE DE CARVALHO ARAUJO 2341220 515140 - AGENTE DE COMBATE AS 

178 08491945474 980016296110257 SUENIA GOMES DA SILVA 5052076 251510 - PSICOLOGO CLINICO 

179 04316954407 702104701866490 TIAGO BARBOSA CAMELO 7726457 782305 - MOTORISTA DE CARRO DE 

180 02237160570 708206678261044 THIAGO SILVA MOURA 2341220 225142 - MEDICO CLÍNICO 

181 09238709467 700502963326157 TALES BARBOSA DE AGUIAR 6988490 351605 - TECNICO EM SEGURANCA NO 

182 11168054486 706207553846467 UILMA FELIPE FARIAS 7065868 322205 - TECNICO DE ENFERMAGEM 

183 04650555400 201561047970003 VALDIRENE MARTINS BARBOSA 7726457 322205 - TECNICO DE ENFERMAGEM 

184 03913932437 980016277939187 VALQUIRIA ALVES VIEIRA 2794071 223415 - FARMACEUTICO ANALISTA 

185 52765857415 170038163590006 VERONICA BARBOSA DA SILVA 2591901 515105 - AGENTE COMUNITARIO DE SAUDE 

186 04580646452 201561080670005 VICENTE BEZERRA DA SILVA NETO 7726457 223605 - FISIOTERAPEUTA GERAL 

187 65937830482 704800533668247 VALERIA VITAL CORDEIRO 2607522 223293 - CIRURGIAO DENTISTA DA 

188 99644185404 708902740577119 VANUSIA BARBOSA CAVALCANTE 5673518 411010 - ASSISTENTE ADMINISTRATIVO 

189 03701937419 708109574925438 VANUZA DOS SANTOS NORMANDO 7726457 322205 - TECNICO DE ENFERMAGEM 

190 84072849472 706407171267784 WILZA CRISTINA GOMES QUIRINO 2591901 223293 - CIRURGIAO DENTISTA DA 

 Total 190 
Fonte: MS / SAS – Secretaria de Atenção à /DRAC – Departamento de Regulação, Avaliação e Controle/DATASUS Relatório de 

Profissionais por CBO 

 



 

              5. Atenção Primária 
 

 

          Os princípios fundamentais da Atenção Primária no Brasil são: integralidade, 

qualidade, equidade e participação social. Mediante a adstrição de clientela, as equipes 

de Saúde da Família estabelecem vínculo com a população, possibilitando o 

compromisso e a co-responsabilidade destes profissionais com os usuários e a 

comunidade. Seu desafio é o de ampliar suas fronteiras de atuação visando uma maior 

resolubilidade da atenção, onde o Saúde da Família é compreendida como a estratégia 

principal para mudança do modelo de saúde, que deverá sempre se integrar a todo o 

contexto de reorganização do sistema de saúde. 

          A Atenção Primária em Saúde, como "porta de entrada" dos usuários no sistema 

de saúde ou seja, é o atendimento inicial, tem o objetivo de orientar sobre a prevenção 

de doenças, solucionar os possíveis casos de agravos e direcionar os mais graves para 

níveis de atendimento superiores em complexidade. A atenção primária funciona, 

portanto, como um filtro capaz de organizar o fluxo dos serviços nas redes de saúde, 

dos mais simples aos mais complexos. 

          O financiamento da Atenção Primária é de responsabilidade das três esferas de 

gestão do SUS, sendo que o recurso federal compõe o Bloco de Financeiro da AP. A 

Portaria nº 2.979, de 12 de novembro de 2019, instituiu um novo modelo de 

financiamento para a APS, o Programa Previne Brasil, o novo modelo de financiamento 

altera algumas formas de repasse das transferências para os municípios, que passam 

a ser distribuídas com base em três critérios: capitação ponderada, pagamento por 

desempenho e incentivo para ações estratégicas. 

           A proposta tem como princípio a estruturação de um modelo de financiamento 

focado em aumentar o acesso das pessoas aos serviços da Atenção Primária e o 

vínculo entre população e equipe, com base em mecanismos que induzem à 

responsabilização dos gestores e dos profissionais pelas pessoas que assistem. O 

Previne Brasil equilibra valores financeiros per capita referentes à população 

efetivamente cadastrada nas equipes de Saúde da Família (ESF) e de Atenção Primária 

(EAP), com o grau de desempenho assistencial das equipes somado a incentivos 

específicos. 

          A Atenção Primária tem a Estratégia Saúde da Família como estruturante para 

sua organização, tendo como principal desafio promover a reorientação do modelo 

assistencial, operacionalizada mediante a implantação de equipes multiprofissionais 

em unidades básicas de saúde. A equipe atua com ações de promoção da saúde, 

prevenção, recuperação, e reabilitação das doenças e agravos mais frequentes, e na 

manutenção da saúde da comunidade. Esta concepção supera a antiga proposição de 

caráter exclusivamente centrado na doença, desenvolvendo-se por meio de práticas 

gerenciais e sanitárias, democráticas e participativas, sob a forma de trabalho em 

equipes, dirigidas às populações de territórios delimitados, pelos quais assumem 

responsabilidade. 

 

 

 



 

          Dentro da estrutura da Atenção Primária hoje o município de Barra de Santana 

conta com 04 (Quatro) Unidades Básicas de Saúde da Família, 10 (dez) Unidades 

Âncoras na Zona Rural, 04 (quatro), Equipes de Saúde Bucal. Contamos ainda com 

uma Equipe Multiprofissional, antigo NASF Núcleo de Atenção Básica, 21 (vinte e um) 

Agente Comunitário de Saúde, 06 (seis Agentes de Combate as Endemias, trabalhando 

em conjunto com a Atenção Primária. Na pandemia do COVID-19 instalado em todo 

mundo, a maioria dos atendimentos foram cancelados em atendimento aos 

instrumentos regulatório instituídos pela OMS, MS, SES e Secretaria Municipal de 

Saúde do município. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 



               5.1 Pactuação Interfederativa de Indicadores  
 

 
  

PACTUAÇÃO  INTERFEDERATIVA –  ANO/2021 
 

 

Nº 

 

  

Tipo 

 

Indicador 

 
Resultado 

2020 

 

Meta/2021 

 

Unidade 

 

 

01 

 

 

U 

   1.  Para município e região com menos de 100 mil habitantes: Número de óbitos prematuros (de 

30 a 69 anos) pelo conjunto das quatro principais doenças crônicas não transmissíveis (doenças do 

aparelho circulatório, câncer, diabetes e doenças respiratórias crônicas – Diminuição gradativa 2% 

1.1 Para município e região com 100 mil ou mais habitantes, estados e Distrito Federal: Taxa de 

mortalidade prematura (de 30 a 69 anos) pelo conjunto das quatro principais doenças crônicas não 

transmissíveis (doenças do aparelho circulatório, câncer, diabetes e doenças respiratórias crônicas) 

- 

 
 

14 

 

 

14 

 

Nº 

Absoluto 

02 E Proporção de óbitos de mulheres em idade fértil (10 a 49 anos) investigados – 90% 100,00 100,0 % 

03 U Proporção de registro de óbitos com causa básica definida – 95% 78,00 78,00 % 

 

04 

 

U 

Proporção de vacinas selecionadas do Calendário Nacional de Vacinação para crianças menores de 

dois anos de idade – Pentavalente (3ª dose), Pneumocócica 10- valente (2ª dose), Poliomielite (3ª 

dose) e Tríplice viral (1ª dose) – com cobertura vacinal preconizada -95% em todas as vacinas 

 
95,00 

 

95,0 

 

% 

 

05 

 

U 

Proporção de casos de doenças de notificação compulsória imediata (DNCI) encerrados em até 60 

dias após notificação - 55,2% MS 
 

100,00 

 

100,0 

 

% 

06 U Proporção de cura dos casos novos de hanseníase diagnosticados nos anos das coortes 100,00 100,0 % 

 

07 

 

E 

 

Número de casos autóctones de malária 
 

N/A 

 

N/A 

 

Nº 

Absoluto 

 

08 

 

U 

 

Número de casos novos de sífilis congênita em menores de um ano de idade – Diminuição 

gradativa 

 
0,0 

 

0,0 

 

Nº 

Absoluto 

 

09 

 

U 

 

Número de casos novos de AIDS em menores de 5 anos 
 

0,0 

 

0,0 

 

Nº 

Absoluto 

 

10 

 

U 

Proporção de análises realizadas em amostras de água para consumo humano quanto aos parâmetros 

coliformes totais, cloro residual livre e turbidez  
 

90,00 

 

90,0 

 

% 



 

11 

 

U 

Razão de exames citopatológicos do colo do útero em mulheres de 25 a 64 anos na população 

residente de determinado local e a população da mesma faixa etária – Pop. Feminina entre 25 a 64 

anos = 1.830 

 
0,56 

 

0,56 

 

Razão 

 

12 

 

U 

Razão de exames de mamografia de rastreamento realizados em mulheres de 50 a 69 anos na 

população residente de determinado local e população da mesma faixa etária – Pop. Feminino entre 

50 a 69 anos = 707 

 
0,31 

 

0,31 

 

Razão 

13 U Proporção de parto normal no SUS e na saúde suplementar – 70% 46,93 46,93 % 

14 U Proporção de gravidez na adolescência entre as faixas etárias de 10 a 19 anos – Diminuição 

gradativa 
 

18,36 

 

18,36 

 

% 

 

15 

 

U 

 

Taxa de mortalidade infantil – Diminuição gradativa 
 

2 

 

0,0 

Nº 

Absoluto 

 

16 

 

U 

 

Número de óbitos maternos em determinado período e local de residência - Diminuição gradativa 
 

0,0 

 

0,0 

Nº 

Absoluto 

17 U Cobertura populacional estimada pelas equipes de Atenção Básica – 100% 100,00 100,0 % 

 

18 

 

U 

 

Cobertura de acompanhamento das condicionalidades de Saúde do Programa Bolsa Família (PBF) 
 

80,35 

 

82,00 

 

% 

19 U Cobertura populacional estimada de saúde bucal na Atenção Básica 100,00 100,0 % 

 

20 

 

U 

Percentual de municípios que realizam no mínimo seis grupos de ações de Vigilância Sanitária 

consideradas necessárias a todos os municípios no ano 
 

N/A 

 

N/A 

 

% 

21 E Ações de Matriciamento realizadas por CAPS com equipes de Atenção Básica 0,0 1,0 % 

 

22 

 

U 

 

Número de ciclos que atingiram mínimo de 80% de cobertura de imóveis visitados para controle 

vetorial da dengue 

 
05 

 

06 

 

Nº 

Absoluto 

23 U Proporção de preenchimento do campo “ocupação” nas notificações de agravos relacionados ao 

trabalho 
 

100,00 

 

100,0 

 

% 

Fonte: Sistema de Informações Ambulatoriais do SUS (SIA/SUS)/DATASUS/MS/Equipe Técnica SMS Municipal 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

PACTUAÇÃO  INTERFEDERATIVA –  ANO/2022 



 

 

Nº 

 

Tipo 

 

Indicador 

 
Resultado 

2021 

 

Meta/2022 

 

Unidade 

 

 

01 

 

 

U 

   1.  Para município e região com menos de 100 mil habitantes: Número de óbitos prematuros (de 30 

a 69 anos) pelo conjunto das quatro principais doenças crônicas não transmissíveis (doenças do 

aparelho circulatório, câncer, diabetes e doenças respiratórias crônicas – Diminuição gradativa 2% 

1.1 Para município e região com 100 mil ou mais habitantes, estados e Distrito Federal: Taxa de 

mortalidade prematura (de 30 a 69 anos) pelo conjunto das quatro principais doenças crônicas não 

transmissíveis (doenças do aparelho circulatório, câncer, diabetes e doenças respiratórias crônicas) - 

 
 

10 

 

 

10 

 

Nº 

Absoluto 

02 E Proporção de óbitos de mulheres em idade fértil (10 a 49 anos) investigados – 90% 100,00 100,0 % 

03 U Proporção de registro de óbitos com causa básica definida – 95% 77,42 95,00 % 

 

04 

 

U 

Proporção de vacinas selecionadas do Calendário Nacional de Vacinação para crianças menores de 

dois anos de idade – Pentavalente (3ª dose), Pneumocócica 10- valente (2ª dose), Poliomielite (3ª 

dose) e Tríplice viral (1ª dose) – com cobertura vacinal preconizada -95% em todas as vacinas 

 
95,00 

 

95,0 

 

% 

 

05 

 

U 

Proporção de casos de doenças de notificação compulsória imediata (DNCI) encerrados em até 60 

dias após notificação - 55,2% MS 
 

100,00 

 

100,0 

 

% 

06 U Proporção de cura dos casos novos de hanseníase diagnosticados nos anos das coortes 100,00 100,0 % 

 

07 

 

E 

 

Número de casos autóctones de malária 
 

N/A 

 

N/A 

 

Nº 

Absoluto 

 

08 

 

U 

 

Número de casos novos de sífilis congênita em menores de um ano de idade – Diminuição gradativa 
 

0,0 

 

0,0 

 

Nº 

Absoluto 

 

09 

 

U 

 

Número de casos novos de AIDS em menores de 5 anos 
 

0,0 

 

0,0 

 

Nº 

Absoluto 

 

10 

 

U 

Proporção de análises realizadas em amostras de água para consumo humano quanto aos parâmetros 

coliformes totais, cloro residual livre e turbidez  
 

48,00 

 

50,00 

 

% 

 

11 

 

U 

Razão de exames citopatológicos do colo do útero em mulheres de 25 a 64 anos na população 

residente de determinado local e a população da mesma faixa etária – Pop. Feminina entre 25 a 64 

anos = 1.830 

 
13,81 

 

13,81 

 

Razão 

 

12 

 

U 

Razão de exames de mamografia de rastreamento realizados em mulheres de 50 a 69 anos na 

população residente de determinado local e população da mesma faixa etária – Pop. Feminino entre 

50 a 69 anos = 707 

 
3,32 

 

3,32 

 

Razão 



13 U Proporção de parto normal no SUS e na saúde suplementar – 70% 38,29 38,29 % 

14 U Proporção de gravidez na adolescência entre as faixas etárias de 10 a 19 anos – Diminuição gradativa  
17,02 

 

17,02 

 

% 

 

15 

 

U 

 

Taxa de mortalidade infantil – Diminuição gradativa 
 

2 

 

2 

Nº 

Absoluto 

 

16 

 

U 

 

Número de óbitos maternos em determinado período e local de residência - Diminuição gradativa 
 

0,0 

 

0,0 

Nº 

Absoluto 

17 U Cobertura populacional estimada pelas equipes de Atenção Básica – 100% 100,00 100,00 % 

 

18 

 

U 

 

Cobertura de acompanhamento das condicionalidades  de Saúde do Programa Bolsa Família (PBF) 
 

82,96 

 

82,96 

 

% 

19 U Cobertura populacional estimada de saúde bucal na Atenção Básica 100,00 100,0 % 

 

20 

 

U 

Percentual de municípios que realizam no mínimo seis grupos de ações de Vigilância Sanitária 

consideradas necessárias a todos os municípios no ano 
 

N/A 

 

N/A 

 

% 

21 E Ações de Matriciamento realizadas por CAPS com equipes de Atenção Básica 0,03 0,12 % 

 

22 

 

U 

 

Número de ciclos que atingiram mínimo de 80% de cobertura de imóveis visitados para controle 

vetorial da dengue 

 
06 

 

06 

 

Nº 

Absoluto 

23 U Proporção de preenchimento do campo “ocupação” nas notificações de agravos relacionados ao 

trabalho 
 

100,00 

 

100,0 

 

% 

Fonte: Sistema de Informações Ambulatoriais do SUS (SIA/SUS)/DATASUS/MS/Equipe Técnica SMS Municipal 
 

 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

               5.2 Produção Realizada pela Atenção Primária 

 

Produção Realizada pela Atenção Primária em 2021 



 
  

       
 

ITEM PROCEDIMENTOS 
Equipe 

I 

Equipe 

II 

Equipe 

III 

Equipe 

IV 
Total 

 

 Consulta agendada 666 131 129 221 1147 
 

CONSULTA  Consulta agendada programada / cuidado continuado 19 142 149 43 353 

 

 
Atendimento de urgência 0 5 0 2 7 

 

 Consulta no dia 180 898 433 716 2227 
 

DEMANDA ESPONTÂNEA Escuta inicial / orientação 36 22 11 7 76 
 

 Consulta de pre-natal do parceiro 5 0 2 4 11 

 

 Retorno para consulta agendada  206 24 368 174 772 

 

CONDUTA/ DESFECHO  Retorno para cuidado continuado / programado 454 1154 295 368 2271 

  

Agendamento para grupo  0 0 0 0 0 

  

Agendameto para NASF 2 0 2 3 7 

 



 

Alta do episodio  209 15 44 462 730 

 

 
Exclusivo  2 10 0 17 29 

 
CRIANÇA – ALEITAMENTO 

MATERNO  
Predominante  5 2 0 2 9 

 

 Complementado  5 18 0 2 25 
 

 Inexistente 5 8 4 0 17 
 

  
 

 Escuta inicial /orientação  2 290 33 16 341 
 

 
Consulta agendada  341 64 18 17 440 

  

Consulta no dia 41 274 106 117 538 
  

Atendimento de urgencia 46 34 4 3 87 
  

Primeira consulta odontologica programatica  208 164 63 67 502 
  

Consulta de retorno em odontologia  134 163 26 52 375 
  

Consulta de manutenção em odontologia  4 15 1 0 20  
CONSULTA 

ODONTOLÓGICA 
Paciente gestante  18 15 3 12 48 

  

Pacientes com necessidades especiais  1 1 1 1 4 
  

Retorno para consulta agendada  231 293 120 121 765 
 

 Agendamento para grupo  1 0 0 1 2 
 



 Agendamento para outros profissionais AB 136 1 2 11 150 

 

 Alta do episodio  3 15 1 0 19 
 

 Tratamento concluído 91 56 4 5 156 
 

  
 

 Avaliação / diagnóstico 1 11 0 0 12 
 

NASF  Prescrição terapêutica 6 3 0 0 9 
  

Procedimentos clínicos / terapêuticos 3 139 59 0 201 
 

  
 

 ATIVIDADE  

 Atendimento em grupo 0 0 0 0 0 
 

 Avaliação / procedimento coletivo 0 0 0 0 0 
 

 
Educação em saúde 0 0 0 2 2 

  

Reunião de equipe  0 0 0 1 1 
  

Reunião com outras equipes  0 0 0 2 2   

Educação permanente  0 0 0 0 0 
  

Processo de trabalho  0 0 0 0 0 
 

 

Planejamento/monitoramento das ações das equipes  0 0 0 0 0 

 

 
Temas Trabalhados nas Ações Educativas 

 

 
Agravos negligenciados  0 0 0 0 0 

 



 Alimentação saudável 0 0 0 0 0 
 

ATIVIDADE COLETIVA * Autocuidado da pessoa com doença crônica 0 0 0 0 0  
 Saúde bucal  0 0 0 0 0 

 
 Saúde mental  0 0 0 0 0 

 
 Outros  0 0 0 0 0 

 

 Ação de combate ao Aedes Aegypti 0 0 0 0 0 
 

 Dependência química (tabaco,álcool e outras drogas) 0 0 0 0 0  

 Questão administrativa / funcionamento  0 2 0 0 2 
 

 Processo de trabalho  0 2 0 0 2 
 

 Diagnostico do território/ monitoramento do território 0 0 0 0 0  
 Planejamento /monitoramento das ações da equipe  0 2 0 0 2  
 Prevenção da violência e promoção da cultura da paz  0 0 0 0 0  
 Discussão de casos/ projeto terapêutico singular  0 0 0 0 0  
 PSE  
 Escola  0 0 0 0 0 

  
 

 

 
MOTIVO DA VISITA DO ACS/ACE 

 

 
Acompanhamento  1265 2042 1097 1310 5714 

 

 Busca ativa 1024 1139 589 1399 4151 
 

 Cadastro/atualização  1995 2420 2199 1801 8415 
 

GERAL / BUSCA ATIVA Controle de ambientes/vetores 1 260 1 33 295 
  

Convite para atividades coletivas/campanhas de saúde 4 123 28 236 391  



 

Egresso de internação  15 13 3 9 40 
  

Orientação/prevenção 2588 2516 1512 3200 9816 
  

Visita periódica  584 304 1168 147 2203 
  

Outros 855 1092 13 492 2452 
  

Condicionalidades do bolsa família 70 369 169 293 901 
  

Consulta 212 167 60 60 499 
  

Exame 151 85 91 307 634 
  

Vacina 643 777 298 978 2696 
  

 
  

Condicionalidades do bolsa família 394 732 233 265 1624 
  

Condições de vulnerabilidade social 75 6 3 7 91 

  

Criança 197 379 141 288 1005 
  

Domiciliados / acamados 58 55 57 51 221 
  

Gestante 37 31 13 48 129 
  

Pessoa com asma 7 18 10 5 40 
 

 
Pessoa com câncer 23 8 8 8 47 

  

Pessoa com desnutrição 8 1 6 3 18 
 

ACOMPANHAMENTO Pessoa com diabetes 126 167 151 108 552 
 



 

Pessoa com DPOC/enfisema 10 6 8 29 53 
  

Pessoa com hanseníase 3 0 0 0 3 
  

Pessoa com hipertensão 525 799 569 433 2326 
  

Pessoa com outras doenças crônicas 45 144 59 315 563 
  

Pessoa com tuberculose 19 0 0 0 19 

  

Pessoa em reabilitação ou com deficiência 33 30 49 41 153 

  

Puérpera 2 11 4 14 31 
  

Recém nascido 2 8 3 5 18 
  

Saúde mental 80 178 140 102 500 
  

Sintomáticos respiratórios 3 73 5 3 84 
  

Tabagista 81 87 117 102 387 
  

Usuário de álcool 8 2 28 41 79 
  

Usuário de outras drogas 0 1 1 0 2 

  
 

 

 Dengue 0 0 0 1 1 
 

DOENÇAS TRANSMISSÍVEIS DST 0 0 0 26 26 
 



 Hanseníase 0 0 0 0 0 
  

Tuberculose 0 0 0 0 0 
  

 
 

 Câncer da mama 0 1 17 37 55 
 

RASTREAMENTO  Câncer do colo do útero 0 13 23 47 83 
  

Risco cardiovascular 0 8 0 0 8 
  

      
 

 Asma  0 2 0 0 2 
 

 Diabetes 5 18 19 4 46 
 

 Desnutrição 0 1 0 0 1 
 

 DPOC 0 2 0 1 3 
 

 Hipertensão arterial 18 30 83 27 158 
 

 Obesidade 0 14 2 6 22 
 

CONDIÇÕES AVALIADAS Pré-natal 1 6 10 11 28 
  

Puericultura 31 59 5 42 137 
  

Puerpério (até 42 dias) 1 0 4 3 8 
  

Reabilitação 0 164 0 1 165 
  

Saúde mental 13 39 61 8 121 
  

Saúde sexual e reprodutiva 9 8 86 33 136 
  

Tabagismo 0 2 0 0 2 
  

Usuário de álcool 0 2 0 0 2 
 



 

Usuário de outras drogas 0 0 0 0 0 
 

  
 

 A03 – Febre  9 4 1 5 19 

 

 A05 – SENTIR-SE DOENTE 2 2 2 0 6 
 

 A10-Sangramento/Hemorragia NE 6 0 0 2 8 
 

 A11 – Dores toraxicas NE 3 0 3 0 6 
 

 A77 - Dengue e outras Doenças Virais NE 5 0 0 0 5 

 

 A97 – Sem doença  100 3 0 62 165 
 

 A98 - Medicina preventiva/Manutenção da Saúde  28 219 1 265 513 

 

 D01 -Dor abdominal generalizada/cólica 10 3 6 4 23 
 

 D02 - Dores abdominais, epigástricas 11 2 3 0 16 
 

 D06 – outras dores abdominais localizadas 2 3 2 2 9  

 D07 – dispepcia indigestiva  2 4 0 0 6 
 

 D10 – Vômito  6 2 2 0 10 
 

 D11 – Diarréia 7 4 0 1 12 
 

 D96 – Lombrigas/outros parasitas 6 0 0 3 9 

 
PROBLEMAS MAIS 

FREQUENTES BASEADOS 

NA CIAP2 ** 

F05- Outros Perturbações visuais 8 0 0 0 8 

 



 

K86 – hipertensão sem complicações  86 74 15 1 176 
  

L03 – Sinais e sintomas da região lombar 10 0 5 2 17 
  

L15 - Sinais/Sintomas do Joelho 4 5 0 0 9 
  

L18 – Dores musculares 5 4 2 0 11 
  

L20 - Sinais/sintomas da articulação 5 1 0 0 6 
  

L29 - Outros Sinais/Sintomas do Aparelho Músculo-esquelético 7 0 0 0 7 

  

N01 - Cefaléia 7 4 21 0 32 
  

N17-Vertigens/Tonturas 5 5 7 1 18 
  

P01 – Sensação de ansiedade / nervosismo/ tensão 38 1 0 3 42   

P06 - Perturbação do sono 27 0 0 0 27 

  

R05 – Tosse 17 3 1 3 24 
  

R21 - Sinais/ Sintomas da Garganta  2 4 0 7  
  

R74 – infecção aguda do aparelho respiratório superior - ivas 5 0 0 0 5   

R80 - Gripe 9 1 0 5 15 
  

S02 - Prurido  1 6 0 0 7 

  

S08 - Alterações da Cor da Pele 0 7 1 1 9 

 



 

S21 - Sinais/sintomas da textura da pele 4 0 0 0 4 

  

S29 – Sinais/ sintomas da pele, outros  5 0 0 3 8 
  

S72 – Escabiose/ outras acaríases 7 0 0 0 7 
  

S97 - Úlcera Crônica da Pele 0 1 0 5 6 
  

S99 – Outras doença da pele  4 0 0 0 4 
  

T89- Diabetes insulino-dependente 5 4 0 0 9 
  

T90 - Diabetes Não Insulino-Dependente 20 16 0 0 36 

  

T93 – alteração no metabolismo dos lipídios 37 0 0 0 37 

  

U01 – Disuria/ micção dolorosa  16 10 1 5 32 
  

U07 – Outros sinais sintomas urinario 6 0 3 0 9 
  

U71 – Cistite / outra infecção urinária  18 0 0 2 20 
  

W05 - VômitosNauseas Durante a Gravidez  3 0 6 0 9 

  

W11 – Contracepção oral  4 0 0 5 9 

  

W14 – Contracepção/ outros  5 0 14 6 25 

  

W29 - Sinais/Sintomas da Gravidez, outros 1 0 7 1 9 
 



 

W78 – Gravidez 62 54 10 60 186 
  

X01-Dor genital 0 0 1 11 12 
  

X04 – Relação sexual dolorosa da mulher  4 0 2 2 8   

X05 – Menstruação escassa/ausente  12 3 0 8 23 
  

X06-Menstruação excessiva 1 1 1 5 8 

  

X07 – Menstruação irregular/ freqüente 5 1 2 5 13 

  

X09 – mestruação irregular frequentemente  0 1 4 0 5 
  

X14 – Secreção vaginal  4 0 17 33 54 

  

X16 - Sinais/Sintomas da Vulva 0 1 0 13 14 
  

X17 – sinais sintomas pelvis femenina  3 0 6 0 9 
  

X19 – tumor ou nodulo na mama femenina  1 0 0 5 6 

  

X72 – Candidíase genital feminina  9 14 0 1 24 
 

  
 

 Aferição de PA  ** 20 ** 170 190 

 

 Aferição de temperatura ** 3 ** 1 4 
 



 Coleta de material para exame laboratorial ** 0 ** 0 0 
 

 Consulta de pre- natal do parceiro 5 0 2 4 11 

 

PROCEDIMENTOS 

CONSOLIDADOS*** 
Curativo simples ** 0 ** 1 1 

  

Glicemia capilar ** 2 ** 31 33 
 

Medição de altura ** 0 ** 71 71 
 

Medição de peso ** 15 ** 80 95 
 

  
 

ADMINISTRAÇÃO DE 

MEDICAMENTOS 

Endovenosa 7 5 0 0 12 
 

Inalação / nebulização  0 0 1 0 1 

 

Intramuscular 56 9 33 17 115 

 

Oral 12 0 0 0 12 

 

Penicilina para tratamento de sífilis 0 0 0 0 0 
 

Subcultanea  0 1 0 0 1 
 

Tópica 0 0 0 0 0 
 

 
 



 Acunputura com inceção de agulha  0 0 0 0 0 
 

 Administração de vitamina A 70 38 17 49 174 
 

 Cateterismo vesical de alívio 0 0 26 0 26 
 

PROCEDIMENTOS / 

PEQUENAS CIRURGIAS 
Coleta de citopatológico de colo uterino 50 85 17 96 248 

 

 Cuidado de Estomas 0 0 0 0 0 

 

 Curativo especial  1 1 44 34 80 

 

 Drenagem de abscesso 0 0 0 0 0 
 

 Exame do pé diabético 0 0 0 0 0 
 

 Retirada de cerume  0 0 0 0 0 
 

 Retirada de pontos de cirurgias básicas (por paciente) 1 8 3 2 14 

 
 Sutura Simples 0 0 0 0  

 
  

 

SAÚDE BUCAL 

Acesso a polpa dentária e medicação (por dente) 2 6 0 4 12  

Adaptação de prótese dentária  0 0 0 0 0 
 

Aplicação de cariostático (por dente)  0 1 0 0 1 
 

Aplicação de selante (por dente)  0 2 0 0 2 
 

Aplicação tópica de flúor (individual por Sessão) 16 68 9 0 93  



Capeamento pulpar  24 51 12 8 95 
 

Cimentação de prótese dentária 0 1 0 0 1 
 

Curativo de demora c/ ou s/ preparo Biomecânico 0 7 1 5 13  

Drenagem de abcesso  0 1 0 0 1 
 

Evidenciação de placa bacteriana  0 28 2 1 31 
 

Exodontia de dente decíduo  7 12 3 4 26 
 

Exodontia de dente permanente  42 34 57 16 149 
 

Instalação de prótese dentária  0 0 0 1 1 
 

Moldagem dento-gengival p/ construção de prótese dentária 3 0 0 0 3  

Orientação de higiene bucal  67 546 77 57 747 
 

Profilaxia / remoção da placa bacteriana  9 75 12 8 104  

Pulpotomia dentária  0 0 0 1 1 
 

Radiografia periapical /interproximal 2 3 2 8 15 
 

Raspagem alisamento e polimento supragengivais (por sextante) 32 190 19 2 243 
 

Raspagem alisamento subgengivais (por Sextante) 15 115 0 10 140 
 

Restauração de dente permanente anterior 21 47 23 6 97  
Restauração de dente permanente posterior com amálgama 27 26 16 0 69  
Restauração de dente permanente posterior com resina 15 20 18 10  

 

Retirada de pontos de cirurgias básicas (por paciente) 9 4 1 0 14  
Selamento provisório de cavidade dentária 29 0 9 18 56  

Tratamento de alveolite 0 0 0 0 0 
 



Ulotomia / ulectomia 0 0 0 0 0 

 
  

 

PROBLEMAS MAIS 

FREQUENTES BASEADOS 

NA CIAP2 - ODONTOLOGIA 

A01 - Dor Generalizada/ Múltipla 0 17 0 0 17 
 

A89 - Efeito da Prótese 0 12 0 0 12 
 

D19 - Sinais/Sintomas dos Dentes/Gengivas 283 79 0 85 447 

 

D82 - Doença dos Dentes/ Gengivas 2 236 117 27 382 
 

W78 - Gravidez 5 5 0 11 21 
 

AGRAVOS E/ OU SINTOMAS 

MAIS FREQUENTE NO CID 

10 - ODONTOLOGIA 

 
 

K003 - Dentes Manchados 14 0 0 0 14 
 

K02 - Cárie Dentária 159 239 66 99 563 
 

K040 - Pulpite 6 0 0 0 6 

 

K05 - Gengivite e Doenças Periodontais 9 8 4 0 21 
 

K050 - Gengivite Aguda 10 37 0 0 47 
 

K052 - Periodontite Aguda 1 6 0 0 7 
 

K055 - Outras Doenças Periodontais 7 0 0 0 7 
 

K056 - Doença Periodontal, Sem Outra Especificação 0 13 0 0 13 

 



K081 - Perda de Dentes Devida a Acidente, Extração ou a Doenças Periodontais 

Localizadas 
0 0 39 0 39 

 

S025 - Fratura de Dentes 32 0 0 0 32 

 

Z34 - Supervisão de Gravidez Normal 5 5 0 11 21 
 

Z44 - Colocação e Ajustamento de Aparelho de Protese Externa 2 6 0 0 8 

 

Z449 - Colacação e Ajustamento de Aparelho de Prótese Externa não especificado 2 10 0 0 12 

 

Z463 - Colocação e Ajustamento de Dispositivo de Prótese Dentária 17 7 0 0 24 

 
  

 

Encaminhamento em Odontologia  

Abcesso dentealveolar 0 1 19 2 22 
 

Alteração em tecidos mole  55 13 5 0 73 
 

Dor de dente  233 61 74 49 417 
 

Fendas ou fisuras labiopalatais 0 1 0 0 1 
 

Florese dentaria moderada ou severa  0 0 0 0 0 

 

Traumatismo denteaoveolar 0 1 15 0 16 
 



Cirurgia em BMF  35 43 0 2 80 
 

Protese dentaria  35 24 0 2 61 
 

Periodontia  5 3 1 0 9 
 

Radiologia  28 79 1 2 110 
 

Atendimento para pacientes com necessidades especiais  7 1 0 0 8 

 

Endodontia  12 3 0 0 15 
 

Odontopediatria 0 2 0 0 2 

 

Ortodontia/ Ortopedia 0 0 0 0 0 
 

Outros  1 1 3 2 7 
 

  
 

 

A06 – Amebíase 3 1 0 3 7 

  

B342 - Infecção por Coronavírus de Localizaçao Não Especificada 0 4 1 0 5 

  

B829 – parasitose intestinal não especificada  0 0 4 13 17 

  

B86 – escabiose (sarna) 3 5 2 
6 

16 
 

E10-Diabetes mellitus insulino-dependente 0 19 0 8 27 

 



AGRAVOS E/ OU SINTOMAS 

MAIS FREQUENTE NO CID 

10 *** 

E11- Diabetes mellitus não-insulino-dependente 5 23 10 31 69 

 

E55- Deficiência de vitamina D 0 2 0 5 7 
 

E66 - Obesidade 2 28 0 1 31 
 

E782- Hiperlipidemia mista 5 0 4 0 9 
 

E785- Hiperlipidemia NE 0 0 5 0 5 

 

F00- Demência na doença de alzheimer 1 0 0 4 5 

 

F410- Transtorno de PÂNICO (ansiedade paroxística episódica) 0 0 0 4 4 
 

F411- Ansiedade generalizada  5 15 0 12 32 
 

H262 - Catarata Complicada 0 0 0 4 4 
 

H612-Cerume impactado 1 4 0 0 5 
 

H830 – labirintite 0 0 3 3 6 
 

I10 – hipertensão essencial (primária)  11 113 27 115 266 
 

I50 – Insuficiencia cardiaca 0 13 0 0 13 
 

I83- Varizes dos membros inferiores 1 2 1 5 9 
 

I84 – Hemorróidas 0 2 0 3 5 
 

J00 – Nasofaringite aguda (resfriado comum) 0 0 6 18 24  



J03 – amigdalite aguda 0 0 0 6 6 
 

J039-Amigdalite aguda não especificada 0 0 5 1 6 

 

J069-Infecção aguda das vias aéreas superiores não especificada 2 5 0 0 7 

 

J399 - Doença Não Especificada das Vias Aéreas Superiores 0 5 0 3 8 

 

J45 – Asma  2 6 0 1 9 
 

K295-GASTRITE CRÔNICA, SEM OUTRA ESPECIF. 0 0 1 15 16 

 

K297-Gastrite não especificada 0 0  7 7 
 

K30-DISPEPSIA 0 3 6 0 9 
 

K80-Colestíase 1 0 0 3 4 
 

L02 – abscesso cutâneo, furúnculo e antraz  0 1 1 5 7 
 

L50- Urticária 0 4 0 1 5 
 

L 508 - Outras Urticarias 0 5 0 0 5 
 

M255 – dor articular 1 0 23 0 24 
 

M54 – dorsalgia  0 5 1 0 6 
 



M545 – dor lombar baixa  4 6 3 5 18 
 

M546- Dor na coluna toracica 0 0 0 5 5 

 

M549 – dorsalgia não especificada  0 0 7 0 7 

 

N300 - Cistite aguda 0 0 0 25 25 
 

N390-Infecção do trato urinário de localização não especificada 2 16 7 0 25 

 

N40 - Hiperplasia da Próstata 0 4 0 3 7 

 

N47-Hipertrofia do prepúcio, fimose e parafimose 0 3 1 4 8 

 

N951 - estado da menopausa e do climatério feminino 0 6 0 0 6 

 

R05 – tosse  1 0 3 11 15 

 

R104- outras dores abdominais e as não especificadas 0 0 6 1 7 

 

R739- Hiperglicemia NE 4 0 1 0 5 
 

Z00- Exame geral e investigação de pessoa sem queixa ou diagnostico relatado 3 7 0 0 10  

Z000- exame medico geral 9 68 120 0 197 
 



Z001 - Exame de rotina de saúde da criança 3 1 0 6 10 

 

Z34 - Supervisão de Gravidez Normal 25 24 5 20 74 
 

Z760 – emissão de prescrição de repetição  7 14 153 21 195  

 
 

 

LOCAL DO PROCEDIMENTO   
DOMICILIO  11 0 0 55 66  
RUA  0 0 0 0 0  
ESCOLA/ CRECHE  0 0 0 0 0  
UBS  1024 1527 540 1097 4188  
  

LOCAL DO ATENDIMENTO ODONTOLOGICO   
DOMICILIO  0 0 0 0 0  
ESCOLA/ CRECHE  0 0 0 0 0  
RUA  0 0 0 0 0  
UBS  403 662 161 153 1379  
UNIDADE MOVEL  0 0 0 0 0  
  

TIPO DE BUSCA ATIVA   
CONDICIONALIDADE DO BOLSA FAMÍLIA  70 369 169 293 901  
CONSULTA  212 167 60 60 499  
EXAMES  151 85 91 307 634  
VACINA  643 777 298 978 2696  
  

TESTE RÁPIDO  
HIV 7 115 0 71 193  
HEPATITE B 0 0 0 0 0  
HEPATITE C 21 122 0 89 232  
SIFILIS  7 115 0 69 191  
 

 



TESTE EM GESTANTE  

Teste rapido para detecção de HIV no pai/parceiro 14 7 0 21 42 
 

Teste rapido para detecção de SIFILIS no pai/parceiro 14 7 0 21 42 
 

Teste rapido para detecção de infecção pelo HBV 19 120 0 89 228 
 

 
 

TESTES  
Pezinho solicitado 0 0 0 0 0  
Pezinho avaliado  0 0 0 0 0  
Teste do olhinho solicitado  0 0 0 0 0  
Teste do olhindo avaliado  0 0 0 0 0  
Teste da orelhina solicitada   0 0 0 0 0  
Teste da orelhina avaliada  0 0 0 0 0  
 

 

FORNECIMENTO  
ESCOVA DENTAL 53 1 0 4 58  
CREME DENTAL  53 2 0 4 59  
FIO DENTAL  53 0 0 3 56  
 

 

CONTROLE AMBIENTAL/ VETORIAL ACS/ ACE  
Ação educativa  0 260 1 28 289  
Ação mecanica  0 10 0 1 11  
Imovel com foco 1 52 0 2 55  
Tratamento focal  0 41 0 5 46  
  

DESFECHO DA VISITA DO ACS/ ACE   
Visita realizada  4.680 5.797 3.440 4.413 18.330  
Visita recusada  1 0 1 1 3  
Ausente  512 210 95 96 913  
Não informado 0 0 0 0 0  



Peso  99 126 317 134 676  
Altura  93 117 310 132 652  
 

 

VISITA COMPARTILHADA   

Visita compartilhada  16 12 9 276 313 
 

Visita não compartilhada  385 1048 284 362 2079 
 

 
 

LOCAL DE ATENDIMENTO MEDICO/ ENFERMAGEM   
Domicilio  9 30 5 19 63  
Ubs  892 1168 717 970 3747  
 

 

ENCAMINHAMENTO MEDICO/ENFERMAGEM   
Encaminhamento interno no dia  0 0 0 9 9  
Encaminhamento para serviços especializados  172 33 29 24 258  
Encaminhamento para o caps  0 5 1 1 7  
Encaminhamento para internação hospitalar  0 2 0 1 3  
Encaminhamento para urgencia  0 2 0 0 2  
Encaminhamento para serviços de atenção domiciliar  0 1 0 0 1  
Encaminhamento Intersetorial 2 1 0 0 03  
  

PRATICAS EM SAÚDE   
Aplicação de topica de fluor  0 0 0 0 0  
Antropometria  0 0 0 0 0  
Praticas corporais e atividades fisicas 0 0 0 0 0  
Outras  0 0 0 0 0  
Outros procedimentos coletivos  0 0 0 0 0  
Saude ocular 0 0 0 0 0  
Escovação dental supervisionada  0 0 0 0 0  

Verificação da situação vacinal 0 0 0 0 0  
TOTAL 38.921  



Fonte: Coord. de Atenção Primária/SMS/E-SUS 

 

*Considerando o cenário atual e enquanto duração da situação de emergência e contaminação do vírus desencadeador da doença 
Covid-19 de prejudicial bem-estar de Saúde Pública medidas precisaram ser tomadas para que houvesse redução e controle de sua 
disseminação, dentre elas a diminuição de atividades coletivas. Contudo, para o próximo quadrimestre as atividades ja estão sendo 
retomadas gradativamente para atender as necessidades da população. 
 
**Os dados referentes ao CIAP 2 e CID 10 foram filtrados para melhor avaliação e visualização do quadro epidemiológico da saúde 
do município de Barra de Santana. Para consulta dos dados na integra, os mesmos se encontraram disponíveis junto a coordenação 
da Secretaria de Saúde. 
 
***Alguns dos dados infelizmente não puderam ser fornecidos devido a transição e implementação do Prontuário Eletrônico do Cidadão 
(PEC), mas já estão sendo recuperados e computados para devido registro dos Serviços fornecidos; 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                   5.3 Adesão ao PSE – 2020/2021 
 

Extrato de Escolas/Equipes Pactuadas (PARCIAL 
BARRA DE SANTANA – PB 

 
 Nº INEP ESCOLAS CRECHE PRÉ ESCOLA FUNDAMENTAL MÉDIO EJA TOTAL 

01 25051733 EMEB MARIA DE LOURDES ARAUJO DE ARRUDA 00 04 09 00 00 13 



02 25051989 EMEB JOAO BARTOLOMEU DA SILVA 00 02 11 00 00 13 

03 25052004 EMEB JULITA GUERRA 00 21 154 00 00 175 

04 25052462 EMEB ALFREDO RUFINO BARBOSA 00 09 19 00 00 28 
05 25052497 EEEFM ALM ANTONIO HERACLITO DO REGO 00 00 08 287 63 358 

06 25052578 EMEB ANTONIO DE SOUZA BARBOSA 00 03 07 00 00 10 

07 25052586 EMEB MANOEL CRISPIM GUIMARAES 00 02 10 00 00 12 

08 25052594 EMEB BELARMINO DE MEDEIROS 00 04 17 00 00 21 

09 25052624 EMEB SEBASTIAO LUCENA DE CASTRO 00 05 14 00 00 19 

10 25052632 EMEB MANOEL TERTULIANO DE ARAUJO 00 08 13 00 00 21 

11 25052640 EMEB ANTONIO PEREIRA DE ANDRADE 02 08 09 00 00 19 

12 25052659 EMEB ERNESTO CELEDIAO DO REGO 00 05 08 00 00 13 

13 25052667 EMEB FRANCISCO GUEDES DE BRITO 00 04 18 00 00 22 

14 25052683 EMEB HORACIO CORDEIRO DE MELO 00 03 18 00 00 21 

15 25052691 EMEB JOSUE BARBOSA DE ANDRADE LIRA 00 30 138 00 00 168 

16 25052705 EMEB JOAO LOPES DE ANDRADE 00 12 21 00 00 33 

17 25052730 EMEB JOSE HERMINIO BEZERRA CABRAL 17 38 199 00 00 254 

18 25052756 EMEB JOAO TOMAZ DA SILVA 01 07 08 00 00 16 

19 25052764 EMEB SEVERINO ALVES CAMPOS 00 13 37 00 00 50 

20 25106104 EMEB PROFESSORA LAURA BARBOSA BEZERRA 00 00 578 00 00 578 

21 25307924 CEMEB PROFESSORA MARLY BARBOSA DE ALMEIDA - TIA MARLY 68 62 00 00 00 130 

Total de Alunos nas Escolas Pactuadas 88 240 1.294 287 63 1.954 
      Fonte: e-gestor – Adesão ao PSE200/2021 
 
 

              5.4 Procedimentos Realizados Pela Equipe Multidisciplina 

 

2021 
 

Tipos de  
Atendimento 

 
Total 

 
Atividade Coletiva 

 
Total 

 
Local  

do 
Atend. 

 
Total 

 
Local 

do 
Proced. 

 
Total 

 
Problemas

/ 
Condições 
Avaliadas 

 
Total 

 
Agravos e/ ou 
sintomas mais 

freqüentes – CID 10 

 
Total 

 
Problemas 

 Mais 
Freqüentes – 

 CIAP2 

 
Total 

 
Cons. agendada 

 
118 

 

 
Educação em Saúde 

 
46 

 
Domicílio 

92 
 

-  
 
 

 
Diabetes 

 
07 

G230- Doença de 
Hallervorden-SPATZ 

12 
 

P29 – sinais sintomas psicologicos, 
outros  

 
- 

- - - - - - - - Saude 
mental  

03 G822-paraplegia não 
especificada 

11 T08 perda de peso 02 

Cons. Agendada 
programada/ 
Cuidado 
continuado 

 
57 

 
Avaliação 
/procedimento  
Coletivo 

 
03 

 
UBS 

 
211 

-  
- 

 
DPCO 

 
0 

S127- Fraturas 
múltiplas da coluna 
cervical 

 
- 

 
P01- Sensação de 
ansiedade/nervosismo/tensão 

 
36 



Consulta no dia  00 - - - - - -  - G20-doeça de 
parkinson 

- T83 – excesso de peso  01 

 
Escuta inicial/ 
Orientação 

00  
Mobilização social 

07 
 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
Hipertensão 
arterial 

 
04 

S221- Fraturas 
múltiplas da 
colunatorácica 

 
- 

 
Z01-Pobreza/problemas 
econômicos 

 
- 

Retorno para 
consulta 
agendada 

74 Reunião com outras 
equipes de saúde  

04       E15 – coma 
hipoglicemico não 
diabetico 

- D07 – dispepsia / indigestiva  - 

Retorno para 
cuidado 
continuado/pro
gramado 

64 Reunião de equipe  10       E66 – obsidade  19 D12 – obstipação  - 

Agendamento 
para grupo  

01         G80 – paralesia 
cerebral  

- D87 – alteraçoesfuncionais 
estomago  

- 

Alta do episodio  25         K29 – gastrite e 
duodeno  

- D92 – doença diverticular intestinal  - 

- - - - - - - - - - - - D98 – colecistite, colelitiase 02 

 
Avaliação/ 
Diagnóstico 

 
 

144 

 
Atendimento em 
grupo 

 
01 

 

 
 
- 

 
 
- 

 
 
- 

 
 
- 

 
 
Obesidade 

 
 

27 

I694- Sequelas de 
acidentes vascular 
cerebral não 
especificado como 
hemorrágico ou 
isquêmico 

 
- 

 
N99- Outras doenças do sistema 
neurológico 

 
12 

- - - - - - - - - - - - K85 – pressão arterial elevada  03 

Prescrição  
Terapêutica 

00 
 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
Reabilitação 

 
59 

M255- Dor articular - 
 

T89 – diabetes insulino 
dependente  

01 

- - - - - - - - - - - - L17 –sinais sintomas do pé / dedo 
pé 

06 

          K57 – doença 
diverticular  

- L28 – limitação funcial / 
incapacidade  

12 

            L29 – outros sinais sintomas do 
aparelho musculo esqueletico  

01 

          K82 – outras doenças 
da vesicula biliar  

- L75 – fratura de femur  - 

          S120 – fratura da 
primeira vertebra 
cervical  

- L85 –deformação adquirida da 
coluna  

12 

           - L03 – sinais sintomas da região 
lombar  

01 

 
Procedimentos 
clínicos/  
Terapêutico 

86 
 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

G309- Doença de 
Alzheimer não 
especificada 

 
09 

T93 –alterações no 
metabolismodos lípidios  

 
      19 

 
Encaminhament
o para serviços 

 
41 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
Tabagismo 

 
04 

 
I15- Hipertensão 
secundária 

 
03 

 
P02- Reação aguda ao estresse 

 
- 



especializados  
 

Encaminhament
o para o caps  

 
09 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
Asma 

 
03 

M199- Artrose não 
especificada 

 
- 

 
P28 – limitação funcional 
incapacidade  

 
  - 

Encaminhament
o para serviços 
de atenção 
domiciliar  

 
19 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
Desnutrição 

 
03 

 
M257- Osteofito 

 
- 

P22- Sinais/sintomas relacionados 
ao comportamento da criança 

 
      01 

 
Encaminhament
o intersetorial 

 
02 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
Pré-natal 

 
01 

M478- Outras 
espondiloses 

 
- 

 
P74 – disturbio ansioso estado de 
ansiedade  

 
01 

- - - - - - - - Puericultura      0 E65-adiposidade 
localizada 

01 Z11-problema relacionado com 
esta doente  

65 

- - - - - - - - - - E70- disturbio do 
metabolismo de 
aminoacidos 
aromaticos  

16 Z25 – ato ou acontecimento 
violento  

- 

- - - - - - - - - - M759-lesão não 
especificada do ombro  

- R02 – dificuldade respiratoria 
despineia  

- 

- - - - - - - - - - S720-fratura do colo do 
femur  

    - Z29 – problema social NE - 

- - - - - - - - - - Q909-sindromede 
down não especificada 

- P03-tisteza sensaçaõ de depressão  20 

- - - - - - - - - - S122-fraturas de outras 
vertebras cervicais 
especificada   

- D97- Doenças do fígado/NE 01 

- - - - - - - - - - E10-diabetes mellitus 
insulino-dependente 

11 P04 – sentir/ comporta-se de 
forma irritavel/zangada  

05 

- - - - - - - - - - T82- complicaçoes de 
dispositivos protéticos, 
implantes e enxertos 
cardiacose vasculares  

- P07 – diminuiçãodo desejo sexual  - 

- - - - - - - - - - T876- outras 
complicaçõese as não 
especificadado coto de 
amputação 

- P23 – sinais sintomas relacionado 
ao comportamento do adolescente  

04 

- - - - - - - - - - E40-kwashiorkor 01 L08- sinais sintomas dos ombros  - 
- - - - - - - - - - J449- doeças pulmonar 

obstrutiva cronica não 
especificada  

14 N28-Limitação 
funcional/incapacidade 

11 

- - - - - - - - - - F171 –Transtornos 
ment. comp. Dev. Uso 
de fumo uso nocivo p/ 
saude  

- L15- sinais sintomas do joelho  09 

- - - - - - - - - - J15- Pneumonia 
Bacteriana não 

 02 P09-Preocupação com a 
preferencia sexual 

01 



classificada em outra 
parte 

- - - - - - - - - - K746- Outras Formas 
de cirrose Hepática e as 
não especificadas 

01 N18- Paralisia/fraqueza 03 

- - - - - - - - - - L85- Outras formasd de 
Espessamento 
Epidérmico 

02 P75- somatização  01 

- - - - - - - - - - - - L13- Sinais/sintomas do quadril 05 

- - - - - - - - - - - - P76-Pertubação Depressivas 04 

- - - - - - - - - - - - T89-Diabetes Insulino-dependente 01 

- 640 - 71 - 303 - - - 111 - 102 - 240 

TOTAL   1.227 

Fonte: Coordenação da Atenção Primária/SMS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

             5.5 Procedimentos Realizados pela Academia da Saúde 
 
 
 

Avaliação/ procedimento 
coletivo 

  
Praticas corporais e 

atividade física  

 
Não houve 

atendimento 
no período 

Educação em saude   

Mobilização social   

Atendimento em grupo   
                           Fonte: Coordenação de Atenção Primária/SMS/2021 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

            5.6 Indicadores do Previne Brasil  
 

Ministério da Saúde MS 
Secretaria de Atenção Primária à Saúde SAPS 
Departamento de Saúde da família DESF 
O indicador nº 5, cobertura vacinal de pólio e penta, está sendo revisado e para efeito de cálculo do ISF  
a meta será considerada como atingida por todos os  municípios a partir do quadrimestre 2021 Q21, Q2 e Q3 até os ajustes serem realizados. 
ISF - Indicador Sintético Final 
Municipio: BARRA DE SANTANA - PB 
 

 
 
 
 
 

UBSF 

Indicador Indicador Indicador Indicador Indicador Indicador Indicador  
 
 
Incentivo 
Financeiro 

Proporção de 
gestantes com 
pelo menos 6 (seis) 
consultas pré-natal 
realizadas, sendo a 

Proporção de 
gestantes com 
realização de exames 
para sífilis e HIV 

Proporção de 
gestantes com 
atendimento 
odontológico 
realizado 

Cobertura de 
exame 
citopatológico 

Cobertura 
vacinal de 
Poliomielite 
inativada e de 
Pentavalente 

Percentual de 
pessoas 
hipertensas com 
Pressão Arterial 
aferida em cada 

Percentual de 
diabéticos com 
solicitação de 
hemoglobina 
glicada 



 

primeira até a 20ª 
semana de 
gestação 

semestre 

Q1 Q2 Q3 Q1 Q2 Q3 Q1 Q2 Q3 Q1 Q2 Q3 Q1 Q2 Q3 Q1 Q2 Q3 Q1 Q2 Q3 Q1 = 
59,8% 

 
Q2 = 

77,5% 
 

Q3 = 100% 

UBSF DR JOSE AUGUSTO 
AMORIM 

33% 42% 67% 75% 100% 100% 75% 67% 50% 32% 31% 28% - - - 
 

4% 11% 14% 15% 23% 27% 

UBSF JOSEFA ALVES 
CAMPOS 

63% 86% 70% 50% 86% 90% 63% 100% 70% 34% 32% 32% - - - 2% 4% 4% 10% 13% 11% 

UBSF NIVALDO ABILIO DE 
FARIAS 

63% 67% 20% 100% 100% 100% 75% 100% 80% 29% 27% 25% - - - 7% 13% 10% 6% 9% 6% 

UBSF ELENA FELIPE 
BARBOSA 

33% 78% 70% 17% 67% 80% 75% 100% 70% 38% 37% 40% - - - 12% 13% 14% 45% 53% 53% 

MS/SAPS/Departamento de Saúde da Família - DESF 
Fonte: Sistema de Informação em Saúde para a Atenção Básica - SISAB 
Dado gerado em: 02 de Fevereiro de 2022 - 10:04h 
Coordenação Geral de Informação da Atenção Primária - CGIAP/DESF 

 

 
 
 
                            
 

                  6. Central Municipal de Regulação 
 

 

          É um instrumento ordenador, orientador e definidor da atenção à saúde que consiste na organização do conjunto de ações 

de regulação do acesso à assistência, de maneira sistemática, buscando adequar a oferta dos serviços de saúde em seus diferentes 

níveis de complexidade, à demanda que mais se aproxima das reais necessidades da população. 

          A Central de Regulação Municipal (CRM) é responsável pela gestão de demanda ambulatorial de média complexidade do 

Sistema Único de Saúde (SUS) dentro do município. Têm como base a articulação e a integração as ações de regulação de sistemas 

de saúde com outras funções de gestão: 

          Realiza a comunicação entre as equipes de saúde da família, da Atenção Primária, Policlínica e os prestadores de 

atendimentos especializados através do Sistema de Regulação (SISREG), mesmo assim tem uma demanda reprimida. 

Desenvolve uma política de Atenção à Saúde com objetivo de atender as necessidades dos usuários, facilitando a integração das 

ações da Atenção Primaria a Saúde. No âmbito mais geral, gerencia as ações de saúde ambulatorial que não tem resolutividade 

na APS, ou seja, no encaminhamento do usuário na rede de serviços de saúde, de tal forma que possa ter acesso aos recursos 

assistenciais de que necessitar oportunamente: Consultas, Exames, Cirurgias, TFD e outros. 



  

                     7. Planejamento, Controle, Avaliação e Auditoria 

 
O planejamento detém enorme potencial para viabilizar o alcance de oportuna resolubilidade das medidas estabelecidas e 

implementadas. Essa é uma das principais potencialidades que conferem ao planejamento o caráter estratégico para a qualificação 

da gestão. O processo é conduzido por outras áreas ou profissionais. sob a orientação do gestor, cabendo a todos esses conduzir 

o processo de formulação, monitoramento e avaliação do Plano de Saúde (PS), da Programação Anual de Saúde (PAS), nos 

Quadrimestres e do Relatório Anual de Gestão (RAG) na conformidade da regulamentação. Devendo igualmente apoiar todas as 

áreas nos seus respectivos processos de planejamento, assim como as outras esferas de gestão na        operacionalização. 

 

 

 

 

 

 

A gestão, as questões organizacionais, processos, produtos e não somente resultados e impactos são dimensões passíveis de 

avaliação no âmbito do SUS. A metodologia e o instrumental de controle e avaliação têm como foco os instrumentos que dão 

concretude ao processo do Sistema de Planejamento do SUS: uma construção coletiva: controle e avaliação de planejamento do 

SUS, acima referidos, estabelecidos pela Portaria Nº 3.085/2006 e definidos pela Portaria nº. 3.332/2006. Esses instrumentos 

apresentam as seguintes características: o Plano de Saúde (PS) aborda as intenções e os resultados a serem buscados no período 

de quatro anos, expressos em objetivos, diretrizes e metas; a Programação Anual de Saúde (PAS) operacionaliza as intenções 

expressas no Plano de Saúde, apontando o conjunto de ações voltadas à promoção, proteção e recuperação da saúde, bem como 

à gestão do SUS; e o Relatório Anual de Gestão (RAG) registra os resultados alcançados com a execução da PAS e orienta 

eventuais redirecionamentos que se fizerem necessários. Como se depreende, o PS, a PAS e o RAG são instrumentos 

interdependentes, indissociáveis, que viabilizam a dinamicidade e constância do                                completo processo de planejamento. 

Com as dificuldades de financiamento do SUS, o planejamento é responsável pela otimização das estratégias a serem 

adotadas e condução de plano de trabalho que possibilitem maior oferta de serviços de saúde aos usuários com equilíbrio dos 

custos e controle do Fundo Municipal de Saúde. 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

               7.1. Procedimentos Ambulatoriais do SUS – Por Local de Atendimento 
 

Produção Ambulatorial do SUS - Paraíba - por local de residência 

Qtd.aprovada por Procedimento e Ano/mês processamento 

Município: 250157 Barra de Santana 

Período:Janeiro a Dezembro/2021 
 
 

PRODUÇÃO AMBULATORIAL BARRA DE SANTANA 2021 (LOCAL DE RESIDENCIA) 
 

Procedimento Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total 

0101020074 APLICAÇÃO TÓPICA DE FLÚOR (INDIVIDUAL POR SESSÃO) - - - - - - - 20 5 8 6 4 43 

0101020090 SELAMENTO PROVISÓRIO DE CAVIDADE DENTÁRIA - - - - - - - 9 8 13 10 14 54 

0201010372 BIOPSIA DE PELE E PARTES MOLES - - - - - - 1 1 1 - - - 3 

0201020041 COLETA DE MATERIAL PARA EXAME LABORATORIAL - 1 - - - - - - - - - - 1 

0202010210 DOSAGEM DE CALCIO - - - - - - - - - 1 1 1 3 

0202010295 DOSAGEM DE COLESTEROL TOTAL - - - - - - - - - - 1 - 1 



0202010317 DOSAGEM DE CREATININA - 1 - - - - - - - 1 1 1 4 

0202010384 DOSAGEM DE FERRITINA - - - - - - - - - - 1 - 1 

0202010422 DOSAGEM DE FOSFATASE ALCALINA - - - - - - - - - 1 - - 1 

0202010430 DOSAGEM DE FOSFORO - - - - - - - - - - 1 1 2 

0202010473 DOSAGEM DE GLICOSE - - - - - - - - - 1 1 1 3 

0202010600 DOSAGEM DE POTASSIO - - - - - - - - - - 1 1 2 

0202010627 DOSAGEM DE PROTEINAS TOTAIS E FRACOES - - - - - - - - - 1 - - 1 

0202010651 DOSAGEM DE TRANSAMINASE GLUTAMICO-PIRUVICA (TGP) - - - - - - - - - 1 1 1 3 

0202010660 DOSAGEM DE TRANSFERRINA - - - - - - - - - - 1 - 1 

0202010678 DOSAGEM DE TRIGLICERIDEOS - - - - - - - - - - 1 - 1 

0202010694 DOSAGEM DE UREIA - 1 - - - - - - - 2 2 2 7 

0202010767 DOSAGEM DE 25 HIDROXIVITAMINA D - - - - - - - - - - 1 - 1 

0202020304 DOSAGEM DE HEMOGLOBINA - - - - - - - - - - 1 1 2 

0202020371 HEMATOCRITO - - - - - - - - - - 1 1 2 

0202020380 HEMOGRAMA COMPLETO - 1 - - - - - - - 1 - - 2 

0202030202 DOSAGEM DE PROTEINA C REATIVA - 1 - - - - - - - - - - 1 

0202030300 PESQUISA DE ANTICORPOS ANTI-HIV-1 + HIV-2 (ELISA) - 1 - - - - - - - 1 1 - 3 

0202030636 PESQUISA DE ANTICORPOS CONTRA ANTIGENO DE SUPERFICIE DO VIRUS 
DA HEPATITE B (ANTI-HBS) - - - - - - - - - - 1 - 1 

0202030679 PESQUISA DE ANTICORPOS CONTRA O VIRUS DA HEPATITE C (ANTI-HCV) - 1 - - - - - - - 1 - - 2 

0202030970 PESQUISA DE ANTIGENO DE SUPERFICIE DO VIRUS DA HEPATITE B 
(HBSAG) - 1 - - - - - - - 1 - - 2 

0202031071 QUANTIFICAÇÃO DE RNA DO HIV-1 - - - - - - - - 1 - - 1 2 

0202031110 TESTE NÃO TREPONEMICO P/ DETECÇÃO DE SIFILIS - 1 - - - - - - - - - - 1 

0202031179 TESTE NÃO TREPONEMICO P/ DETECÇÃO DE SIFILIS EM GESTANTES - - - 1 - - - - - - - - 1 

0202031209 DOSAGEM DE TROPONINA - 1 - - - - - 5 4 - 3 3 16 

0202060217 DOSAGEM DE GONADOTROFINA CORIONICA HUMANA (HCG, BETA HCG) - - - 1 - - - - - - - - 1 

0202060276 DOSAGEM DE PARATORMONIO - - - - - - - - - - 1 - 1 

0202070085 DOSAGEM DE ALUMINIO - - - - - - - - - - 1 - 1 

0202070182 DOSAGEM DE CICLOSPORINA 1 - - - 1 - - - - 1 - - 3 

0202120023 DETERMINACAO DIRETA E REVERSA DE GRUPO ABO - 1 - - - - - - - - - - 1 

0203010019 EXAME CITOPATOLOGICO CERVICO-VAGINAL/MICROFLORA - - 4 1 5 4 4 6 10 - 9 6 49 

0203010086 EXAME CITOPATOLÓGICO CERVICO VAGINAL/MICROFLORA-
RASTREAMENTO - 1 28 19 13 15 15 46 39 1 86 27 290 



0203020030 EXAME ANATOMO-PATOLÓGICO PARA CONGELAMENTO / PARAFINA POR 
PEÇA CIRURGICA OU POR BIOPSIA (EXCETO COL - - - 1 2 1 17 - - - - 2 23 

0204010225 RADIOGRAFIA PERIAPICAL  - - - - - - 6 - 1 2 1 3 13 

0204030153 RADIOGRAFIA DE TORAX (PA E PERFIL) - - - - - - - - - - 1 - 1 

0204030188 MAMOGRAFIA BILATERAL PARA RASTREAMENTO - 2 5 2 4 - 3 7 1 1 - - 25 

0204060028 DENSITOMETRIA OSSEA DUO-ENERGETICA DE COLUNA (VERTEBRAS 
LOMBARES E/OU FEMUR) - - - - - - 1 - 1 - - - 2 

0204060060 RADIOGRAFIA DE ARTICULACAO COXO-FEMORAL 1 1 - - - - - - - - - 1 3 

0204060168 RADIOGRAFIA DE PERNA - - - - - - 1 - - - - - 1 

0205010032 ECOCARDIOGRAFIA TRANSTORACICA - - - - 1 1 1 - - - - - 3 

0205020020 PAQUIMETRIA ULTRASSÔNICA - - - - - 2 - - - - - - 2 

0205020038 ULTRASSONOGRAFIA DE ABDÔMEN SUPERIOR - 2 - 1 - - - 4 - - - 2 9 

0205020046 ULTRASSONOGRAFIA DE ABDOMEN TOTAL 1 2 5 5 8 3 2 10 3 11 8 6 64 

0205020054 ULTRASSONOGRAFIA DE APARELHO URINÁRIO - 7 2 - 3 3 3 3 3 5 2 5 36 

0205020062 ULTRASSONOGRAFIA DE ARTICULACAO - 1 - - 1 - - 2 2 1 1 2 10 

0205020070 ULTRASSONOGRAFIA DE BOLSA ESCROTAL - - 2 - 2 - - 1 - 1 - - 6 

0205020097 ULTRASSONOGRAFIA MAMARIA BILATERAL - 1 - - 1 - - 2 - - 1 1 6 

0205020100 ULTRASSONOGRAFIA DE PROSTATA POR VIA ABDOMINAL - 2 2 - - - - 1 - 1 - 4 10 

0205020119 ULTRASSONOGRAFIA DE PROSTATA (VIA TRANSRETAL) - - - - - - - - - 1 - - 1 

0205020127 ULTRASSONOGRAFIA DE TIREOIDE - 4 4 2 9 1 - 1 2 2 - 2 27 

0205020143 ULTRASSONOGRAFIA OBSTETRICA - 24 10 6 9 12 2 15 1 7 5 4 95 

0205020160 ULTRASSONOGRAFIA PELVICA (GINECOLOGICA) - 2 2 1 1 3 - 1 - - - - 10 

0205020178 ULTRASSONOGRAFIA TRANSFONTANELA - - - - - - - - - - 2 - 2 

0205020186 ULTRASSONOGRAFIA TRANSVAGINAL - 10 - 5 - - - - - - - - 15 

0206010060 TOMOGRAFIA COMPUTADORIZADA DE SELA TURCICA 1 - - - - - - 1 - - - - 2 

0206010079 TOMOGRAFIA COMPUTADORIZADA DO CRANIO 1 2 1 1 1 1 2 - - - 3 2 14 

0206010095 TOMOGRAFIA POR EMISSÃO DE PÓSITRONS (PET-CT) - - 1 - - - - - - - - - 1 

0206020031 TOMOGRAFIA COMPUTADORIZADA DE TORAX - - 1 3 4 1 4 1 - 1 3 - 18 

0206030010 TOMOGRAFIA COMPUTADORIZADA DE ABDOMEN SUPERIOR 1 1 2 - 1 - 2 1 - - 1 - 9 

0206030037 TOMOGRAFIA COMPUTADORIZADA DE PELVE / BACIA / ABDOMEN 
INFERIOR 1 1 - - 1 - 1 1 - - 1 - 6 

0207010030 RESSONANCIA MAGNETICA DE COLUNA CERVICAL/PESCOÇO - - - 1 - - - - - - - - 1 

0207010064 RESSONANCIA MAGNETICA DE CRANIO - - - - 1 - 1 - - - - - 2 

0207010072 RESSONANCIA MAGNETICA DE SELA TURCICA - - - - - - 1 - - - - - 1 



0207030014 RESSONANCIA MAGNETICA DE ABDOMEN SUPERIOR - - - - - - - 1 - - - - 1 

0209010029 COLONOSCOPIA (COLOSCOPIA) - - - 1 - - - - 1 - - - 2 

0209010037 ESOFAGOGASTRODUODENOSCOPIA - - - - 1 - - - 1 1 - - 3 

0211020010 CATETERISMO CARDIACO - - 1 - 1 - - - - - - - 2 

0211060011 BIOMETRIA ULTRASSÔNICA (MONOCULAR) - - - - - - - 1 - - - - 1 

0211060127 MAPEAMENTO DE RETINA - - - - - 2 2 2 - - - - 6 

0211060259 TONOMETRIA - - 3 4 1 - 2 2 - - - 1 13 

0211060267 TOPOGRAFIA COMPUTADORIZADA DE CÓRNEA - - - - - - - - 2 - - - 2 

0211070033 AUDIOMETRIA EM CAMPO LIVRE - 1 - - - - 2 - - - - - 3 

0211070041 AUDIOMETRIA TONAL LIMIAR (VIA AEREA / OSSEA) 1 1 - 1 - - - - - - - - 3 

0211070092 AVALIACAO P/ DIAGNOSTICO DE DEFICIENCIA AUDITIVA - - - 1 - - - - - - - - 1 

0211070203 IMITANCIOMETRIA 1 1 - 1 - - - - - - - - 3 

0211070211 LOGOAUDIOMETRIA (LDV-IRF-LRF) 1 1 - 1 - - - - - - - - 3 

0211070297 REAVALIACAO DIAGNOSTICA DE DEFICIENCIA AUDITIVA EM PACIENTE 
MAIOR DE 3 ANOS 1 1 - - - - - - - - - - 2 

0211070319 SELECAO E VERIFICACAO DE BENEFICIO DO AASI - - - 1 - - - - - - - - 1 

0212010026 EXAMES PRE-TRANSFUSIONAIS I 1 - - - - 3 - - - - - 2 6 

0212010034 EXAMES PRE-TRANSFUSIONAIS II 1 - - - - 4 - - - - - 2 7 

0214010015 GLICEMIA CAPILAR - 4 1 - - - - - - - - - 5 

0214010040 TESTE RAPIDO PARA DETECCAO DE HIV NA GESTANTE OU PAI/PARCEIRO 7 11 9 20 14 11 6 14 8 7 8 10 125 

0214010058 TESTE RÁPIDO PARA DETECÇÃO DE INFECÇÃO PELO HIV 2 3 6 5 2 2 3 69 48 59 68 15 282 

0214010074 TESTE RÁPIDO PARA SÍFILIS 2 3 6 6 2 2 3 65 55 57 78 15 294 

0214010082 TESTE RÁPIDO PARA SÍFILIS NA GESTANTE OU PAI/PARCEIRO 7 11 7 17 12 9 6 15 5 7 8 10 114 

0214010090 TESTE RÁPIDO PARA DETECÇÃO DE HEPATITE C 9 14 14 22 14 12 9 82 57 65 79 25 402 

0214010104 TESTE RÁPIDO PARA DETECÇÃO DE INFECÇÃO PELO HBV 9 14 15 22 15 12 9 80 58 65 77 25 401 

0214010163 TESTE RÁPIDO PARA DETECÇÃO DE SARS-COVID-2 64 41 159 99 465 310 279 129 350 85 34 17 2032 

0301010048 CONSULTA DE PROFISSIONAIS DE NIVEL SUPERIOR NA ATENÇÃO 
ESPECIALIZADA (EXCETO MÉDICO) 1 7 - 3 2 3 2 5 2 - - 2 27 

0301010072 CONSULTA MEDICA EM ATENÇÃO ESPECIALIZADA 1 3 1 4 1 2 3 1 - 1 - 2 19 

0301010102 CONSULTA PARA DIAGNÓSTICO/REAVALIAÇÃO DE GLAUCOMA 
(TONOMETRIA, FUNDOSCOPIA E CAMPIMETRIA) 1 1 1 3 - 1 - 4 2 4 3 4 24 

0301040141 INSERÇÃO DO DISPOSITIVO INTRA-UTERINO (DIU) - - - - 1 - - - - - - - 1 

0301060029 ATENDIMENTO DE URGENCIA C/ OBSERVACAO ATE 24 HORAS EM 
ATENCAO ESPECIALIZADA - - - - - - 1 - - - - - 1 



0301060061 ATENDIMENTO DE URGENCIA EM ATENCAO ESPECIALIZADA - - 1 - - 1 1 3 - - - - 6 

0301060096 ATENDIMENTO MEDICO EM UNIDADE DE PRONTO ATENDIMENTO - 1 - - - - - - - - - - 1 

0301060118 ACOLHIMENTO COM CLASSIFICAÇÃO DE RISCO 1 - - - - - - 3 - - - - 4 

0301070016 ACOMPANHAMENTO DE PACIENTE C/ IMPLANTE COCLEAR - - - - 1 - - - - - - - 1 

0301070032 ACOMPANHAMENTO DE PACIENTE P/ ADAPTACAO DE APARELHO DE 
AMPLIFICACAO SONORA INDIVIDUAL (AASI) UNI / B - 1 - - - - 2 - - - - - 3 

0301070059 ACOMPANHAMENTO PSICOPEDAGOGICO DE PACIENTE EM 
REABILITACAO - - - 1 5 1 - - - - - - 7 

0301070067 ATENDIMENTO / ACOMPANHAMENTO EM REABILITAÇÃO NAS 
MULTIPLAS DEFICIÊNCIAS 1 - 6 - - - - - - - - - 7 

0301070113 TERAPIA FONOAUDIOLÓGICA INDIVIDUAL - - 2 2 1 11 - 3 - - 16 6 41 

0301080208 ATENDIMENTO INDIVIDUAL DE PACIENTE EM CENTRO DE ATENÇÃO 
PSICOSSOCIAL 30 41 57 38 63 51 48 47 44 27 49 25 520 

0301080216 ATENDIMENTO EM GRUPO DE PACIENTE EM CENTRO DE ATENÇÃO 
PSICOSSOCIAL - 1 9 5 1 - 4 2 3 6 26 14 71 

0301080224 ATENDIMENTO FAMILIAR EM CENTRO DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL 97 91 40 103 108 90 94 71 73 95 88 86 1036 

0301080232 ACOLHIMENTO INICIAL POR CENTRO DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL 1 4 4 1 2 9 5 8 6 2 - 1 43 

0301080240 ATENDIMENTO DOMICILIAR PARA PACIENTES DE CENTRO DE ATENÇÃO 
PSICOSSOCIAL E/OU FAMILIARES 4 11 6 17 13 20 9 6 8 51 21 25 191 

0301080275 PRÁTICAS CORPORAIS EM CENTRO DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL - - - - - 3 - - - - - - 3 

0301080283 PRÁTICAS EXPRESSIVAS E COMUNICATIVAS EM CENTRO DE ATENÇÃO 
PSICOSSOCIAL - - - - - - - - - - - 2 2 

0301080291 ATENÇÃO ÀS SITUAÇÕES DE CRISE 1 1 - 1 5 1 1 - - - 1 - 11 

0301100012 ADMINISTRACAO DE MEDICAMENTOS NA ATENCAO ESPECIALIZADA. - 2 - - - - 1 - - - - - 3 

0301100039 AFERIÇÃO DE PRESSÃO ARTERIAL 1 1 1 - - - - 3 - - - - 6 

0301100209 ADMINISTRAÇÃO DE MEDICAMENTOS POR VIA INTRAMUSCULAR - - 1 - - - - - - - - - 1 

0301100276 CURATIVO ESPECIAL - - 82 - - - - - - - - - 82 

0301100284 CURATIVO SIMPLES - - 1 - - - - - - - - - 1 

0302040013 ATENDIMENTO FISIOTERAPÊUTICO EM PACIENTE COM TRANSTORNO 
RESPIRATÓRIO COM COMPLICAÇÕES SISTÊMICAS - - 3 - - - - - - - - - 3 

0302050019 ATENDIMENTO FISIOTERAPÊUTICO EM PACIENTES NO PRÉ E PÓS-
OPERATÓRIO NAS DISFUNÇÕES MÚSCULO ESQUE - - 5 2 4 8 8 39 18 2 6 14 106 

0302050027 ATENDIMENTO FISIOTERAPÊUTICO NAS ALTERAÇÕES MOTORAS - - 106 103 122 130 172 301 150 178 129 78 1469 

0302060014 ATENDIMENTO FISIOTERAPÊUTICO EM PACIENTES COM DISTÚRBIOS 
NEURO-CINÉTICO-FUNCIONAIS SEM COMPLICAÇ - - 38 28 24 23 26 27 12 23 14 8 223 



0302060022 ATENDIMENTO FISIOTERAPÊUTICO EM PACIENTES COM DISTÚRBIOS 
NEURO-CINÉTICO-FUNCIONAIS COM COMPLICAÇ - - 4 7 2 - - - 4 3 6 - 26 

0302060030 ATENDIMENTO FISIOTERAPÊUTICO NAS DESORDENS DO 
DESENVOLVIMENTO NEURO MOTOR - - 2 - - - - 6 5 6 6 - 25 

0303050012 ACOMPANHAMENTO E AVALIACAO DE GLAUCOMA POR FUNDOSCOPIA E 
TONOMETRIA 9 16 10 22 15 11 16 13 12 10 15 13 162 

0303050039 TRATAMENTO OFTALMOLÒGICO DE PACIENTE C/ GLAUCOMA 
BINOCULAR (1ª LINHA ) 1 5 - 2 3 3 1 2 2 2 - 3 24 

0303050047 TRATAMENTO OFTALMOLÓGICO DE PACIENTE C/ GLAUCOMA 
BINOCULAR (2ª LINHA) - - 1 3 - 1 1 2 - 1 2 1 12 

0303050055 TRATAMENTO OFTALMOLÓGICO DE PACIENTE C/ GLAUCOMA 
BINOCULAR (3 ª LINHA) 2 3 1 3 1 3 3 - 5 3 2 1 27 

0303050160 TRATAMENTO OFTALMOLÓGICO DE PACIENTE COM GLAUCOMA - 1ª 
LINHA ASSOCIADA A 2ª LINHA - BINOCULAR 1 2 1 1 2 1 2 1 1 1 - 5 18 

0303050187 TRATAMENTO OFTALMOLÓGICO DE PACIENTE COM GLAUCOMA - 1ª 
LINHA ASSOCIADA A 3ª LINHA - BINOCULAR 3 - 1 6 1 1 3 3 1 1 2 3 25 

0303050209 TRATAMENTO OFTALMOLÓGICO DE PACIENTE COM GLAUCOMA - 2ª 
LINHA ASSOCIADA A 3ª LINHA - BINOCULAR - 2 - 5 3 - 1 3 2 - 2 - 18 

0303050225 TRATAMENTO OFTALMOLÓGICO DE PACIENTE COM GLAUCOMA 
BINOCULAR - ASSOCIAÇÃO 1ª, 2ª E 3ª LINHAS 3 5 7 5 5 3 5 6 3 6 10 4 62 

0304010367 RADIOTERAPIA DE CABEÇA E PESCOÇO - - - - 1 - - - - - - - 1 

0304010383 RADIOTERAPIA DE TRAQUEIA, BRÔNQUIO, PULMÃO, PLEURA E 
MEDIASTINO - - - 1 - - - - - - - - 1 

0304010413 RADIOTERAPIA DE MAMA - 1 - 1 - - - 1 - - - - 3 

0304010502 RADIOTERAPIA DE SISTEMA NERVOSO CENTRAL - - - - - - - - - - 1 - 1 

0304020079 HORMONIOTERAPIA DO ADENOCARCINOMA DE PRÓSTATA AVANÇADO - 
1ª LINHA 2 2 2 2 2 3 3 3 2 3 3 3 30 

0304020230 QUIMIOTERAPIA DO MELANOMA MALIGNO AVANÇADO - - - - - 1 - - - - - - 1 

0304020346 HORMONIOTERAPIA DO CARCINOMA DE MAMA AVANÇADO- 1ª LINHA 1 1 1 1 1 - 1 1 1 1 1 1 11 

0304020419 POLIQUIMIOTERAPIA DO CARCINOMA DE MAMA HER-2 POSITIVO – 1ª 
LINHA - - - 1 1 1 1 1 1 1 - 1 8 

0304050024 QUIMIOTERAPIA DE ADENOCARCINOMA DE CÓLON 1 1 1 - 1 1 1 - - - - - 6 

0304050040 HORMONIOTERAPIA DO CARCINOMA DE MAMA EM ESTÁDIO I 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 12 

0304050113 HORMONIOTERAPIA DO CARCINOMA DE MAMA EM ESTÁDIO III 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 12 

0304050121 HORMONIOTERAPIA DO CARCINOMA DE MAMA EM ESTÁDIO II 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 36 

0304050296 MONOQUIMIOTERAPIA DO CARCINOMA DE MAMA HER-2 POSITIVO EM 1 1 1 1 1 1 - - - - - - 6 



ESTÁDIO I (ADJUVANTE) 

0304060224 QUIMIOTERAPIA DE LINFOMA DIFUSO DE GRANDES CÉLULAS B – 1ª 
LINHA - - - - - - - - - - - 1 1 

0304070017 QUIMIOTERAPIA DE CANCER NA INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIA - 1ª LINHA 1 1 1 1 1 1 1 - - - - - 7 

0304080012 FATOR ESTIMULANTE DO CRESCIMENTO DE COLÕNIAS DE 
GRANULÓCITOS / MACRÓFAGOS 1 1 1 1 1 1 1 1 - - - - 8 

0304080071 INIBIDOR DA OSTEÓLISE 1 - - - 1 1 - 1 2 2 2 1 11 

0305010093 HEMODIÁLISE (MÁXIMO 1 SESSÃO POR SEMANA - EXCEPCIONALIDADE) - - - - - - - - - 1 - 1 2 

0305010107 HEMODIÁLISE (MÁXIMO 3 SESSÕES POR SEMANA) - - - - - - - - - 7 13 13 33 

0306020041 SANGRIA TERAPEUTICA - - - - - - - 1 - - - - 1 

0306020068 TRANSFUSAO DE CONCENTRADO DE HEMACIAS 1 - - - - - - - - - - 2 3 

0307010031 RESTAURAÇÃO DE DENTE PERMANENTE ANTERIOR COM RESINA 
COMPOSTA - - - - - - - 5 3 11 5 9 33 

0307010090 RESTAURAÇÃO DE DENTE DECÍDUO POSTERIOR COM AMÁLGAMA - - - - - - - - - - 8 - 8 

0307010139 RESTAURAÇÃO DE DENTE PERMANENTE POSTERIOR COM AMÁLGAMA - - - - - - - - - - - 2 2 

0307030040 PROFILAXIA / REMOÇÃO DA PLACA BACTERIANA - - - - - - - 8 - - 4 - 12 

0307030059 RASPAGEM ALISAMENTO E POLIMENTO SUPRAGENGIVAIS (POR 
SEXTANTE) - - - - - - - 105 48 40 38 28 259 

0309070015 TRATAMENTO ESCLEROSANTE NÃO ESTÉTICO DE VARIZES DOS MEMBROS 
INFERIORES (UNILATERAL) - 1 1 - 2 - - - 1 - - 1 6 

0401010015 CURATIVO GRAU II C/ OU S/ DEBRIDAMENTO 52 68 - 50 43 35 47 59 53 39 20 19 485 

0401010058 EXCISAO DE LESAO E/OU SUTURA DE FERIMENTO DA PELE ANEXOS E 
MUCOSA - 2 - 3 2 1 3 3 4 2 1 3 24 

0401010104 INCISAO E DRENAGEM DE ABSCESSO - - 1 - 1 - - - - - - - 2 

0404010270 REMOCAO DE CERUMEN DE CONDUTO AUDITIVO EXTERNO UNI / 
BILATERAL - - - - - - - - 1 - - - 1 

0405050020 CAPSULOTOMIA A YAG LASER - - - - - - - 1 - - - - 1 

0405050364 TRATAMENTO CIRURGICO DE PTERIGIO - 1 - - - - - - - - - - 1 

0405050372 FACOEMULSIFICACAO C/ IMPLANTE DE LENTE INTRA-OCULAR DOBRAVEL - - - - - - - - 18 1 - - 19 

0408060352 RETIRADA DE FIO OU PINO INTRA-ÓSSEO - - - - - - 1 - - - - - 1 

0409060089 EXCISÃO TIPO I DO COLO UTERINO - - - - - - 1 - - - - - 1 

0414020120 EXODONTIA DE DENTE DECÍDUO - - - - - - - - 2 1 2 - 5 

0414020138 EXODONTIA DE DENTE PERMANENTE - - - - - - - 2 1 3 2 4 12 

0417010060 SEDACAO - - - - 1 - - - - - 1 - 2 



0418010030 CONFECCAO DE FISTULA ARTERIO-VENOSA P/ HEMODIALISE - - - - - - - - - - - 1 1 

0418010064 IMPLANTE DE CATETER DUPLO LUMEN P/HEMODIALISE - - - - - - - - - 1 - - 1 

0501010050 IDENTIFICACAO DE DOADOR VOLUNTÁRIO DE CÉLULAS TRONCO 
HEMATOPOÉTICAS PARA CADASTRO NO REDOME (POR D - 2 - - - - - - - - - - 2 

0501080031 DOSAGEM DE CICLOSPORINA (EM PACIENTE TRANSPLANTADO) - 2 2 - 2 - - 2 - - - - 8 

0501080074 EXAMES MICROBIOLOGICOS EM PACIENTE TRANSPLANTADO 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 - - 10 

0506010015 ACOMPANHAMENTO DE PACIENTE POS-TRANSPLANTE DE CORNEA - - - - - - - - - 1 1 1 3 

0506010023 ACOMPANHAMENTO DE PACIENTE POS-TRANSPLANTE DE RIM FIGADO 
CORACAO PULMAO CELULAS-TRONCO HEMATOPOETICA 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 1 1 13 

0604010036 MESALAZINA 800 MG - POR COMPRIMIDO  - - - - - - - - 150 150 150 150 600 

0604030053 PRAMIPEXOL 0,25 MG (POR COMPRIMIDO) 240 240 240 240 240 240 - - 240 240 240 240 2400 

0604040040 FORMOTEROL 12 MCG + BUDESONIDA 400 MCG  (POR CAPSULA 
INALANTE) 180 180 240 240 180 120 240 180 180 180 - 180 2100 

0604080026 HIDROXICLOROQUINA 400 MG (POR COMPRIMIDO) - - - - 30 - - - - - 30 15 75 

0604110022 GOSSERRELINA 10,80 MG INJETAVEL (POR SERINGA PREENCHIDA) - 1 - 1 - 2 1 - - 1 - - 6 

0604110030 LEUPRORRELINA 3,75 MG INJETAVEL (POR FRASCO-AMPOLA) - - - - - - - - - - 1 1 2 

0604130074 RIVASTIGMINA 2,0 MG/ML SOLUÇÃO ORAL (POR FRASCO DE 120 ML) 2 1 2 2 2 - - - - - - - 9 

0604230028 OLANZAPINA 10 MG (POR COMPRIMIDO) 60 90 90 90 60 60 60 60 60 60 - 90 780 

0604230044 QUETIAPINA 100 MG (POR COMPRIMIDO) - - 30 30 30 30 30 30 - 30 30 - 240 

0604230052 QUETIAPINA 200 MG (POR COMPRIMIDO) 90 90 90 90 90 - 30 60 90 90 90 90 900 

0604230087 CLOZAPINA 100 MG (POR COMPRIMIDO) - - - - - 60 60 - - - - - 120 

0604260016 SACARATO DE HIDROXIDO FERRICO 100 MG INJETAVEL (POR FRASCO DE 5 
ML) 4 2 2 4 4 12 8 - - - - - 36 

0604320043 LEFLUNOMIDA 20 MG (POR COMPRIMIDO) 60 30 30 - 60 60 30 60 60 60 60 90 600 

0604320078 MICOFENOLATO DE SODIO 360 MG (POR COMPRIMIDO) - 120 - - - - - - - - - - 120 

0604340036 CICLOSPORINA 50 MG (POR CAPSULA) - 60 - - - - - - - - - - 60 

0604340044 CICLOSPORINA 100 MG (POR CAPSULA) - - 60 60 - - - - - - - - 120 

0604360029 ATORVASTATINA 20 MG (POR COMPRIMIDO) 30 60 60 - 30 - - 30 - - 30 - 240 

0604360037 ATORVASTATINA 40 MG (POR COMPRIMIDO) - - - 30 30 30 - - - - - - 90 

0604380011 ADALIMUMABE 40 MG INJETAVEL (POR SERINGA PREENCHIDA) - - - - - - - - - 2 2 - 4 

0604380046 INFLIXIMABE 10 MG/ML INJETAVEL (POR FRASCO-AMPOLA COM 10 ML) - 3 - 3 - 6 - 6 - 6 - 6 30 

0604380054 INFLIXIMABE 10 MG/ML INJETAVEL (POR FRASCO-AMPOLA COM 10 ML) - - 4 4 - - - 4 - 4 - - 16 

0604380089 GOLIMUMABE 50 MG INJETÁVEL (POR SERINGA PREENCHIDA - - - - - - - 1 2 2 1 2 8 

0604380100 ETANERCEPTE 50 MG INJETÁVEL (POR FRASCO-AMPOLA OU SERINGA - - 4 4 - 4 4 - 4 4 4 - 28 



PREENCHIDA)(BIOSSIMILAR A) 

0604390106 BETAINTERFERONA 1A 12.000.000 UI (44 MCG) INJETAVEL (POR SERINGA 
PREENCHIDA) - - - 12 13 12 13 13 13 13 13 13 115 

0604400012 SEVELAMER 800 MG (POR COMPRIMIDO) - 180 - - 180 180 - - - - - - 540 

0604470045 ALFAEPOETINA 4.000 UI INJETAVEL (POR FRASCO-AMPOLA) 16 16 8 16 16 16 8 8 8 8 8 4 132 

0604490011 ENTACAPONA 200 MG (POR COMPRIMIDO) - 150 150 150 150 150 150 150 150 150 - - 1350 

0604500033  LAMOTRIGINA 25 MG (POR COMPRIMIDO) 60 60 - 60 - - - - - - - - 180 

0604500041 LAMOTRIGINA 50 MG (POR COMPRIMIDO) - - - - - - - 60 60 60 60 - 240 

0604500050 LAMOTRIGINA 100 MG (POR COMPRIMIDO) 180 180 60 180 180 180 150 120 180 180 180 60 1830 

0604500076 TOPIRAMATO 50 MG (POR COMPRIMIDO) - 150 150 150 150 120 - 150 150 150 150 150 1470 

0604510012 RISPERIDONA 1 MG (POR COMPRIMIDO) 30 - - 30 - 30 30 - 30 - - 30 180 

0604510020 RISPERIDONA 2 MG (POR COMPRIMIDO) 60 - - 90 - 90 60 - 90 - 30 90 510 

0604530013 AZATIOPRINA 50 MG (POR COMPRIMIDO) - - 60 - 90 - 60 - - 60 - - 270 

0604620039 CALCITRIOL 0,25 MCG (POR CAPSULA) - 60 60 60 60 60 - - 60 60 - 60 480 

0604780010 INSULINA ANÁLOGA DE AÇÃO RÁPIDA 100 UI/ML (TUBETES DE 3ML) 4 4 3 4 1 4 4 1 4 4 4 5 42 

0701030143 APARELHO DE AMPLIFICAÇÃO SONORA INDIVIDUAL (AASI) EXTERNO 
RETRO-AURICULAR TIPO C - - - 2 - - - - - - - - 2 

0701070099 PROTESE PARCIAL MANDIBULAR REMOVIVEL - 1 - - - - 8 13 12 13 9 1 57 

0701070102 PROTESE PARCIAL MAXILAR REMOVIVEL - 1 - - - - 8 7 10 15 10 - 51 

0701070129 PROTESE TOTAL MANDIBULAR - - - - - - 12 8 12 7 13 6 58 

0701070137 PROTESE TOTAL MAXILAR - - - - - - 12 10 13 10 16 6 67 

0702100021 CATETER P/ SUBCLAVIA DUPLO LUMEN P/ HEMODIALISE - - - - - - - - - 1 - - 1 

0702100099 DILATADOR P/ IMPLANTE DE CATETER DUPLO LUMEN - - - - - - - - - 1 - - 1 

0702100102 GUIA METALICO P/ INTRODUCAO DE CATETER DUPLO LUMEN - - - - - - - - - 1 - - 1 

Total 1355 2148 2042 2237 2644 2310 1842 2329 2742 2520 2151 1904 26224 

   Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Ambulatoriais do SUS (SIA/SUS)  
 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

               7.2 Procedimentos Ambulatoriais do SUS – Por Local de Atendimento 
  

           Produção Ambulatorial do SUS – Paraíba – por local de residência 
           Qtd. aprovada por Procedimentos e Ano/mês processamento 
           Município: 250157 Barra de Santana 
           Período: Janeiro à Dezembro/2021 
  

 

PRODUÇÃO AMBULATORIAL BARRA DE SANTANA 2021 (LOCAL DE ATENDIMENTO) 
 

Procedimento Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total 

0101020074 APLICAÇÃO TÓPICA DE FLÚOR (INDIVIDUAL POR SESSÃO) - - - - - - - 21 6 8 6 4 45 

0101020090 SELAMENTO PROVISÓRIO DE CAVIDADE DENTÁRIA - - - - - - - 10 8 13 10 14 55 

0102010056 ATIVIDADES EDUCATIVAS PARA O SETOR REGULADO - - - - - 4 - - 3 3 - - 10 

0102010072 CADASTRO DE ESTABELECIMENTOS SUJEITOS À VIGILÂNCIA SANITÁRIA 17 76 4 8 - - - - - - 2 3 110 

0102010161 EXCLUSÃO DE CADASTRO DE ESTABELECIMENTOS SUJEITOS À VIGILÂNCIA 
SANITÁRIA COM ATIVIDADES ENCERRADA 3 - - - - - - - - - - - 3 

0102010170 INSPEÇÃO DOS ESTABELECIMENTOS SUJEITOS À VIGILÂNCIA SANITÁRIA - 3 2 9 8 3 - - 4 13 11 10 63 

0102010226 ATIVIDADE EDUCATIVA PARA A POPULAÇÃO - - 4 - - 45 1 1 - - - - 51 

0102010234 RECEBIMENTO DE DENÚNCIAS/RECLAMAÇÕES - - - - 1 - - - - 1 1 1 4 

0102010242 ATENDIMENTO À DENÚNCIAS/RECLAMAÇÕES - - - - 1 - - - - 1 1 1 4 

0102010455 CADASTRO DE SERVIÇOS DE ALIMENTAÇÃO 9 27 - - - 1 - - - - - - 37 

0102010463 INSPEÇÃO SANITÁRIA DE SERVIÇOS DE ALIMENTAÇÃO - - 3 1 - - 7 7 2 3 4 2 29 



0202010120 DOSAGEM DE ACIDO URICO 6 23 41 35 85 51 49 53 44 69 44 25 525 

0202010279 DOSAGEM DE COLESTEROL HDL 30 68 116 107 132 114 130 167 136 173 156 74 1403 

0202010287 DOSAGEM DE COLESTEROL LDL 30 68 116 107 132 114 130 167 136 173 156 74 1403 

0202010295 DOSAGEM DE COLESTEROL TOTAL 30 68 116 107 130 114 130 167 138 174 158 75 1407 

0202010317 DOSAGEM DE CREATININA 27 73 112 101 124 104 118 169 131 161 135 62 1317 

0202010422 DOSAGEM DE FOSFATASE ALCALINA 1 5 1 - 7 2 7 3 6 8 5 6 51 

0202010473 DOSAGEM DE GLICOSE 38 88 147 149 171 143 169 208 191 194 187 97 1782 

0202010503 DOSAGEM DE HEMOGLOBINA GLICOSILADA - - 22 28 24 33 22 33 26 29 28 30 275 

0202010643 DOSAGEM DE TRANSAMINASE GLUTAMICO-OXALACETICA (TGO) 22 55 100 91 105 97 125 47 121 136 112 54 1065 

0202010651 DOSAGEM DE TRANSAMINASE GLUTAMICO-PIRUVICA (TGP) 22 55 100 91 105 97 125 47 121 136 112 54 1065 

0202010678 DOSAGEM DE TRIGLICERIDEOS 30 68 119 107 132 115 130 167 138 174 158 75 1413 

0202010694 DOSAGEM DE UREIA 27 73 112 101 124 104 118 169 131 161 135 65 1320 

0202020070 DETERMINAÇÃO DE TEMPO DE COAGULAÇÃO 2 7 3 5 8 2 14 16 23 7 8 3 98 

0202020096 DETERMINAÇÃO DE TEMPO DE SANGRAMENTO -DUKE 2 7 3 5 8 2 14 16 23 7 8 3 98 

0202020150 DETERMINAÇÃO DE VELOCIDADE DE HEMOSSEDIMENTAÇÃO (VHS) 1 3 1 2 7 3 4 9 7 6 6 2 51 

0202020380 HEMOGRAMA COMPLETO 55 85 159 122 186 171 192 218 202 218 195 101 1904 

0202030075 DETERMINAÇÃO DE FATOR REUMATOIDE - 3 - 1 4 4 6 9 6 9 3 3 48 

0202030202 DOSAGEM DE PROTEINA C REATIVA 3 8 14 6 16 38 25 21 17 13 18 6 185 

0202030474 PESQUISA DE ANTICORPOS ANTIESTREPTOLISINA O (ASLO) 1 - 1 6 4 1 1 6 2 1 3 - 26 

0202031110 TESTE NÃO TREPONEMICO P/ DETECÇÃO DE SIFILIS 7 13 14 9 15 15 24 9 13 15 17 15 166 

0202040127 PESQUISA DE OVOS E CISTOS DE PARASITAS 29 70 91 84 89 85 96 146 116 132 109 41 1088 

0202040143 PESQUISA DE SANGUE OCULTO NAS FEZES - 2 7 4 3 4 4 4 5 14 21 10 78 

0202050017 ANALISE DE CARACTERES FISICOS, ELEMENTOS E SEDIMENTO DA URINA 41 90 122 114 148 123 150 169 164 170 159 77 1527 

0202060217 DOSAGEM DE GONADOTROFINA CORIONICA HUMANA (HCG, BETA HCG) 7 11 12 12 10 9 12 10 10 12 9 8 122 

0202120023 DETERMINACAO DIRETA E REVERSA DE GRUPO ABO 4 8 8 8 19 13 19 19 18 18 10 11 155 

0202120082 PESQUISA DE FATOR RH (INCLUI D FRACO) 4 8 8 8 19 13 19 19 18 18 10 11 155 

0205020038 ULTRASSONOGRAFIA DE ABDÔMEN SUPERIOR - 2 - 1 - - - 4 - - - 2 9 

0205020046 ULTRASSONOGRAFIA DE ABDOMEN TOTAL - 2 4 4 8 2 - 10 - 10 6 4 50 

0205020054 ULTRASSONOGRAFIA DE APARELHO URINÁRIO - 7 2 1 1 1 - 3 - 4 2 4 25 

0205020062 ULTRASSONOGRAFIA DE ARTICULACAO - 1 - - 1 - - 2 - - 1 2 7 

0205020070 ULTRASSONOGRAFIA DE BOLSA ESCROTAL - - 2 - - - - 1 - 1 - - 4 

0205020097 ULTRASSONOGRAFIA MAMARIA BILATERAL - 1 - - 1 - - 2 - - 1 1 6 

0205020100 ULTRASSONOGRAFIA DE PROSTATA POR VIA ABDOMINAL - 2 4 - 1 - - 1 - 1 - 5 14 



0205020127 ULTRASSONOGRAFIA DE TIREOIDE - 1 5 2 12 1 - 2 - 2 - 1 26 

0205020143 ULTRASSONOGRAFIA OBSTETRICA - 25 8 6 10 12 - 17 - 6 7 4 95 

0205020160 ULTRASSONOGRAFIA PELVICA (GINECOLOGICA) - 2 2 1 1 2 - 1 - - - - 9 

0205020186 ULTRASSONOGRAFIA TRANSVAGINAL - 10 15 5 17 9 - 10 - 8 5 6 85 

0211020036 ELETROCARDIOGRAMA 23 23 28 5 14 - 42 63 - 29 42 25 294 

0214010015 GLICEMIA CAPILAR 31 19 29 12 71 - 40 15 14 32 17 25 305 

0214010040 TESTE RAPIDO PARA DETECCAO DE HIV NA GESTANTE OU PAI/PARCEIRO 8 13 9 19 15 12 10 14 10 10 8 10 138 

0214010058 TESTE RÁPIDO PARA DETECÇÃO DE INFECÇÃO PELO HIV 2 3 1 5 2 2 3 71 49 56 73 15 282 

0214010074 TESTE RÁPIDO PARA SÍFILIS 2 3 1 6 2 2 3 67 55 54 83 15 293 

0214010082 TESTE RÁPIDO PARA SÍFILIS NA GESTANTE OU PAI/PARCEIRO 8 13 7 17 13 10 10 14 7 10 8 10 127 

0214010090 TESTE RÁPIDO PARA DETECÇÃO DE HEPATITE C 10 16 9 22 15 13 13 83 60 65 84 25 415 

0214010104 TESTE RÁPIDO PARA DETECÇÃO DE INFECÇÃO PELO HBV 10 16 9 22 16 13 13 82 60 65 82 25 413 

0214010163 TESTE RÁPIDO PARA DETECÇÃO DE SARS-COVID-2 65 42 156 99 467 318 294 128 375 87 38 14 2083 

0301010013 CONSULTA AO PACIENTE CURADO DE TUBERCULOSE (TRATAMENTO 
SUPERVISIONADO) - - - 4 - - - - - - - - 4 

0301010021 CONSULTA COM IDENTIFICAÇÃO DE CASOS NOVOS DE TUBERCULOSE - - - 1 - - - - - - - 2 3 

0301010048 CONSULTA DE PROFISSIONAIS DE NIVEL SUPERIOR NA ATENÇÃO 
ESPECIALIZADA (EXCETO MÉDICO) 49 53 81 30 56 54 136 235 161 165 123 166 1309 

0301010072 CONSULTA MEDICA EM ATENÇÃO ESPECIALIZADA 99 119 136 144 157 178 312 223 204 231 253 257 2313 

0301030103 SAMU 192: ATENDIMENTO PRÉ-HOSPITALAR MOVEL REALIZADO PELA EQUIPE 
DE SUPORTE BASICO DE VIDA TERRESTRE 49 41 43 44 48 25 46 61 26 56 46 42 527 

0301080151 ATENDIMENTO EM OFICINA TERAPEUTICA II - SAUDE MENTAL - - - 4 - - - - - 2 - - 6 

0301080208 ATENDIMENTO INDIVIDUAL DE PACIENTE EM CENTRO DE ATENÇÃO 
PSICOSSOCIAL 32 40 53 40 61 51 49 45 37 27 47 25 507 

0301080216 ATENDIMENTO EM GRUPO DE PACIENTE EM CENTRO DE ATENÇÃO 
PSICOSSOCIAL - - 9 5 - - 4 2 - 6 24 13 63 

0301080224 ATENDIMENTO FAMILIAR EM CENTRO DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL 111 103 40 104 111 91 93 71 73 95 91 88 1071 

0301080232 ACOLHIMENTO INICIAL POR CENTRO DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL 1 4 4 1 3 5 5 8 6 2 - 1 40 

0301080240 ATENDIMENTO DOMICILIAR PARA PACIENTES DE CENTRO DE ATENÇÃO 
PSICOSSOCIAL E/OU FAMILIARES 4 11 6 17 13 18 9 6 9 51 21 25 190 

0301080259 AÇÕES DE ARTICULAÇÃO DE REDES INTRA E INTERSETORIAIS 9 - - 2 11 3 2 6 - 2 - 3 38 

0301080275 PRÁTICAS CORPORAIS EM CENTRO DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL - - - - - 3 - - - - - - 3 

0301080283 PRÁTICAS EXPRESSIVAS E COMUNICATIVAS EM CENTRO DE ATENÇÃO 
PSICOSSOCIAL - - - - - - - - - - - 2 2 



0301080291 ATENÇÃO ÀS SITUAÇÕES DE CRISE 1 1 - 1 5 1 1 - - - 1 - 11 

0301080305 MATRICIAMENTO DE EQUIPES DA ATENÇÃO BÁSICA 5 - 5 9 3 8 10 4 3 5 13 7 72 

0301080313 AÇÕES DE REDUÇÃO DE DANOS - - - - - - - 1 - - - - 1 

0301080399 MATRICIAMENTO DE EQUIPES DOS PONTOS DE ATENÇÃO DA URGÊNCIA E 
EMERGÊNCIA, E DOS SERVIÇOS HOSPITAL - 1 - - 1 - 1 - - - - 1 4 

0301100012 ADMINISTRACAO DE MEDICAMENTOS NA ATENCAO ESPECIALIZADA. 11 14 29 - 64 - 46 50 - 54 57 58 383 

0301100039 AFERIÇÃO DE PRESSÃO ARTERIAL 29 38 105 128 132 - 185 234 183 195 189 88 1506 

0301100055 CATETERISMO VESICAL DE DEMORA - 3 - 1 2 - 3 - 7 7 6 6 35 

0301100101 INALAÇÃO / NEBULIZAÇÃO - 1 - - - - 1 1 1 - - - 4 

0301100152 RETIRADA DE PONTOS DE CIRURGIAS (POR PACIENTE) 1 4 2 1 - - 5 - 10 1 4 3 31 

0301100276 CURATIVO ESPECIAL - - 82 - - - - - - - - - 82 

0302050019 ATENDIMENTO FISIOTERAPÊUTICO EM PACIENTES NO PRÉ E PÓS-OPERATÓRIO 
NAS DISFUNÇÕES MÚSCULO ESQUE - - 5 2 4 8 8 39 10 2 6 14 98 

0302050027 ATENDIMENTO FISIOTERAPÊUTICO NAS ALTERAÇÕES MOTORAS - - 107 99 113 121 168 301 150 182 131 80 1452 

0302060014 ATENDIMENTO FISIOTERAPÊUTICO EM PACIENTES COM DISTÚRBIOS NEURO-
CINÉTICO-FUNCIONAIS SEM COMPLICAÇ - - 38 28 24 23 26 27 12 23 14 8 223 

0302060022 ATENDIMENTO FISIOTERAPÊUTICO EM PACIENTES COM DISTÚRBIOS NEURO-
CINÉTICO-FUNCIONAIS COM COMPLICAÇ - - 4 7 2 - - - 4 3 6 - 26 

0302060030 ATENDIMENTO FISIOTERAPÊUTICO NAS DESORDENS DO DESENVOLVIMENTO 
NEURO MOTOR - - 2 - - - - 6 5 6 6 - 25 

0307010031 RESTAURAÇÃO DE DENTE PERMANENTE ANTERIOR COM RESINA COMPOSTA - - - - - - - 5 3 11 5 9 33 

0307010090 RESTAURAÇÃO DE DENTE DECÍDUO POSTERIOR COM AMÁLGAMA - - - - - - - - - - 9 - 9 

0307010139 RESTAURAÇÃO DE DENTE PERMANENTE POSTERIOR COM AMÁLGAMA - - - - - - - - - - - 4 4 

0307020010 ACESSO A POLPA DENTARIA E MEDICACAO (POR DENTE) - - - - - - - - 9 - - - 9 

0307020029 CURATIVO DE DEMORA C/ OU S/ PREPARO BIOMECANICO - - - - - - - - - 4 - - 4 

0307020037 TRATAMENTO ENDODÔNTICO DE DENTE DECÍDUO - - - - - - - - 3 - - - 3 

0307020045 TRATAMENTO ENDODÔNTICO DE DENTE PERMANENTE BIRRADICULAR - - - - - - - 2 - - - - 2 

0307020053 TRATAMENTO ENDODÔNTICO DE DENTE PERMANENTE COM TRÊS OU MAIS 
RAÍZES - - - - - - - 2 - 1 - - 3 

0307020061 TRATAMENTO ENDODÔNTICO DE DENTE PERMANENTE UNIRRADICULAR - - - - - - - 4 5 4 - - 13 

0307030024 RASPAGEM ALISAMENTO SUBGENGIVAIS (POR SEXTANTE) - - - - - - - 1 - - - - 1 

0307030032 RASPAGEM CORONO-RADICULAR (POR SEXTANTE) 91 93 72 70 41 - 140 156 36 138 110 70 1017 

0307030040 PROFILAXIA / REMOÇÃO DA PLACA BACTERIANA - - - - - - - 9 - - 4 - 13 

0307030059 RASPAGEM ALISAMENTO E POLIMENTO SUPRAGENGIVAIS (POR SEXTANTE) - - - - - - - 113 48 40 38 32 271 



0307040143 ADAPTAÇÃO DE PRÓTESE DENTÁRIA - 25 25 25 28 62 - - - - - - 165 

0401010015 CURATIVO GRAU II C/ OU S/ DEBRIDAMENTO 49 65 - 43 35 35 42 55 51 34 20 19 448 

0414020057 CORREÇÃO DE IRREGULARIDADES DE REBORDO ALVEOLAR - - - - - - 22 18 18 18 - 19 95 

0414020073 CURETAGEM PERIAPICAL - - - - - - 22 18 18 18 - 19 95 

0414020120 EXODONTIA DE DENTE DECÍDUO - - - - - - - - 2 1 2 - 5 

0414020138 EXODONTIA DE DENTE PERMANENTE - - - - - - - 2 1 3 2 4 12 

0414020154 GENGIVECTOMIA (POR SEXTANTE) - - - - - - 11 9 6 8 7 - 41 

0414020162 GENGIVOPLASTIA (POR SEXTANTE) - - - - - - - - - 3 2 - 5 

0414020219 ODONTOSECÇÃO / RADILECTOMIA / TUNELIZAÇÃO - - - - - - 12 14 11 13 - 16 66 

0414020278 REMOÇÃO DE DENTE RETIDO (INCLUSO / IMPACTADO) - - - - - - 22 18 18 18 - 19 95 

0414020359 TRATAMENTO CIRÚRGICO DE HEMORRAGIA BUCO-DENTAL - - - - - - 22 18 18 18 - 18 94 

0414020375 TRATAMENTO CIRÚRGICO PERIODONTAL (POR SEXTANTE) - - - - - - - - 14 5 10 - 29 

0701070099 PROTESE PARCIAL MANDIBULAR REMOVIVEL - - - - - - 7 13 12 14 8 1 55 

0701070102 PROTESE PARCIAL MAXILAR REMOVIVEL - - - - - - 9 8 10 17 9 - 53 

0701070129 PROTESE TOTAL MANDIBULAR - - - - - - 12 8 12 7 15 2 56 

0701070137 PROTESE TOTAL MAXILAR - - - - - - 11 10 13 10 18 2 64 

Total 1148 1882 2697 2465 3398 2707 3711 4500 3805 4210 3751 2333 36607 

   Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Ambulatoriais do SUS (SIA/SUS)  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

                7.3 Procedimentos Hospitalares do SUS – Por Local de Residência 
 
Produção Hospitalar do SUS – Paraíba – por local de residência 
Qtd. aprovada por Procedimentos e Ano/mês processamento 
Município: 250157 Barra de Santana 
Período: Janeiro à Dezembro/2021 

 

PRODUÇÃO AMBULATORIAL BARRA DE SANTANA 2021 (LOCAL DE ATENDIMENTO) 
 

Procedimento Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total 

0301060088 DIAGNOSTICO E/OU ATENDIMENTO DE URGENCIA EM CLINICA MEDICA 1 - - - - - - - - - - - 1 

0303010010 TRATAMENTO DE DENGUE CLÁSSICA - - - - - - 1 - - - - - 1 

0303010037 TRATAMENTO DE OUTRAS DOENÇAS BACTERIANAS - - 1 - 1 1 - 3 - - - - 6 

0303010061 TRATAMENTO DE DOENÇAS INFECCIOSAS INTESTINAIS - - - 1 - - - - - - - - 1 

0303010223 TRATAMENTO DE INFECÇÃO PELO CORONAVIRUS – COVID 19 - 2 2 - 5 6 3 2 1 2 - - 23 

0303020083 TRATAMENTO DE OUTRAS DOENÇAS DO SANGUE E DOS ÓRGÃOS 
HEMATOPOIÉTICOS 1 - - - - - 1 - - - 1 - 3 

0303030038 TRATAMENTO DE DIABETES MELLITUS 2 - 1 - - - - - - - 1 - 4 

0303030046 TRATAMENTO DE DISTURBIOS METABOLICOS - - - - - - - - 1 - - - 1 

0303040068 TRATAMENTO CONSERVADOR DA DOR REBELDE DE ORIGEM CENTRAL OU 
NEOPLÁSICA - - - - - 1 - - - - - - 1 

0303040092 TRATAMENTO CONSERVADOR DE TRAUMATISMO CRANIOENCEFÁLICO (GRAU 
MÉDIO) - 1 - - - - - - - - - - 1 

0303040149 TRATAMENTO DE ACIDENTE VASCULAR CEREBRAL - AVC (ISQUEMICO OU 
HEMORRAGICO AGUDO) - - - - 1 - - - - - 2 - 3 

0303040165 TRATAMENTO DE CRISES EPILÉTICAS NÃO CONTROLADAS - 1 - - - - - - - - - - 1 

0303040203 TRATAMENTO DE DOENÇAS NEURO-DEGENERATIVAS - - 1 - - - - - 1 - - - 2 

0303060026 TRATAMENTO DE ARRITMIAS - - - - - - - 1 - - 1 - 2 

0303060069 TRATAMENTO DE CHOQUE CARDIOGENICO - - - - - - - 1 - - - - 1 

0303060190 TRATAMENTO DE INFARTO AGUDO DO MIOCÁRDIO - - - - - - - - 1 - - - 1 

0303060212 TRATAMENTO DE INSUFICIENCIA CARDIACA - - - - - 1 - 1 3 1 - - 6 

0303060263 TRATAMENTO DE PE DIABETICO COMPLICADO - - - 3 1 - - - - - - - 4 



0303060280 TRATAMENTO DE SINDROME CORONARIANA AGUDA - - - - - - - - - - 1 - 1 

0303070072 TRATAMENTO DE DOENCAS DO FIGADO - - - 1 - - - - - - 1 - 2 

0303070102 TRATAMENTO DE OUTRAS DOENCAS DO APARELHO DIGESTIVO - - - - 2 - - - - - 1 - 3 

0303080078 TRATAMENTO DE ESTREPTOCOCCIAS 1 - - - - - - - - - - - 1 

0303080094 TRATAMENTO DE OUTRAS AFECCOES DA PELE E DO TECIDO SUBCUTANEO - - 1 - - - - - - - - - 1 

0303100010 TRATAMENTO DE COMPLICACOES RELACIONADAS PREDOMINANTEMENTE AO 
PUERPERIO - - - - - - - 1 - - - - 1 

0303100044 TRATAMENTO DE INTERCORRENCIAS CLINICAS NA GRAVIDEZ 1 1 - 1 5 - 3 3 1 - - - 15 

0303140046 TRATAMENTO DAS DOENCAS CRONICAS DAS VIAS AEREAS INFERIORES - - - 1 - - 1 - - - - - 2 

0303140135 TRATAMENTO DE OUTRAS DOENCAS DO APARELHO RESPIRATORIO - - 1 3 - - - - - - - - 4 

0303140143 TRATAMENTO DE OUTRAS INFECCOES AGUDAS DAS VIAS AEREAS INFERIORES - - - - - 2 - - - - - - 2 

0303140151 TRATAMENTO DE PNEUMONIAS OU INFLUENZA (GRIPE) - 1 2 - - 3 1 2 5 - - 1 15 

0303150025 TRATAMENTO DE DOENCAS GLOMERULARES - - - - - - 1 - - 1 1 - 3 

0303150033 TRATAMENTO DE DOENCAS INFLAMATORIAS DOS ORGAOS PELVICOS 
FEMININOS - - 1 - - - - - - - - - 1 

0303150050 TRATAMENTO DE OUTRAS DOENCAS DO APARELHO URINARIO - - - 2 - - - - - - - - 2 

0303160039 TRATAMENTO DE OUTROS TRANSTORNOS ORIGINADOS NO PERIODO 
PERINATAL - - - - 1 1 - - - - - 1 3 

0303160055 TRATAMENTO DE TRANSTORNOS RELACIONADOS C/ A DURACAO DA 
GESTACAO E C/ O CRESCIMENTO FETAL 1 - - - - - - - 1 - 1 - 3 

0303160063 TRATAMENTO DE TRANSTORNOS RESPIRATORIOS E CARDIOVASCULARES 
ESPECIFICOS DO PERIODO NEONATAL - - - - - 2 - - 1 - 1 1 5 

0303170131 TRATAMENTO CLÍNICO EM SAÚDE MENTAL EM SITUAÇÃO DE RISCO ELEVADO 
DE SUICÍDIO. - 2 - 1 1 1 4 - - - - 1 10 

0303170166 TRATAMENTO CLÍNICO DE TRANSTORNOS MENTAIS E COMPORTAMENTAIS 
DEVIDO AO USO DE ÁLCOOL - 1 1 - - - - - - - - - 2 

0303170190 TRATAMENTO EM PSIQUIATRIA DE CURTA PERMANENCIA POR DIA 
(PERMANENCIA ATÉ 90 DIAS) 2 1 1 2 1 2 3 2 2 2 1 2 21 

0304080020 INTERNAÇÃO P/ QUIMIOTERAPIA DE ADMINISTRAÇÃO CONTÍNUA - 1 2 - - - - - - - - - 3 

0304100013 TRATAMENTO DE INTERCORRÊNCIAS CLÍNICAS DE PACIENTE ONCOLÓGICO - - - - - - - - 1 2 1 - 4 

0304100021 TRATAMENTO CLÍNICO DE PACIENTE ONCOLÓGICO - - 1 2 1 2 - - - 1 - 1 8 

0305020013 TRATAMENTO DA PIELONEFRITE - - 1 - - - - - - - 1 - 2 

0305020048 TRATAMENTO DE INSUFICIENCIA RENAL AGUDA - - - - - - 1 - - - - - 1 

0305020056 TRATAMENTO DE INSUFICIENCIA RENAL CRONICA - - - - - 1 - - 1 - - - 2 

0308010019 TRATAMENTO DE TRAUMATISMOS DE LOCALIZACAO ESPECIFICADA / NAO - - - - - - - - 1 - - - 1 



ESPECIFICADA 

0308020022 TRATAMENTO DE EFEITOS DO CONTATO C/ ANIMAIS E PLANTAS VENENOSOS - - 1 1 - - 1 1 - 1 - 1 6 

0310010039 PARTO NORMAL - 3 4 2 1 2 5 5 4 - - - 26 

0310010047 PARTO NORMAL EM GESTACAO DE ALTO RISCO 1 1 1 1 - - 1 1 1 - - - 7 

0310010055 PARTO NORMAL EM CENTRO DE PARTO NORMAL (CPN) - - - - - - - - 1 1 - - 2 

0401020037 ENXERTO LIVRE DE PELE TOTAL - - 1 1 - - - 1 - - - - 3 

0401020053 EXCISAO E SUTURA DE LESAO NA PELE C/ PLASTICA EM Z OU ROTACAO DE 
RETALHO - - - - - 1 - 1 - 1 - - 3 

0403010101 DERIVACAO VENTRICULAR PARA PERITONEO / ATRIO / PLEURA / RAQUE 1 - - - - - - - - 1 - - 2 

0403010314 TRATAMENTO CIRURGICO DE HEMATOMA SUBDURAL CRONICO - - - - - - - - - 1 - - 1 

0403030145 MICROCIRURGIA PARA TUMOR INTRACRANIANO - - - - - 1 - - - - - - 1 

0406010935 REVASCULARIZAÇÃO MIOCÁRDICA C/ USO DE EXTRACÓRPOREA (C/ 2 OU MAIS 
ENXERTOS) - - - - - - - - - - - 1 1 

0406030022 ANGIOPLASTIA CORONARIANA C/ IMPLANTE DE DOIS STENTS - - - - 1 - - - - - - - 1 

0406030030 ANGIOPLASTIA CORONARIANA COM IMPLANTE DE STENT - - - - - - 1 - - - - - 1 

0407010211 GASTROSTOMIA - - - - - - - - 1 - - - 1 

0407020039 APENDICECTOMIA - - 1 - 2 1 1 1 1 - - - 7 

0407020209 ENTEROTOMIA E/OU ENTERORRAFIA C/ SUTURA / RESSECCAO (QUALQUER 
SEGMENTO) - - - - - 1 - - - - - - 1 

0407030026 COLECISTECTOMIA 1 - - - - - 1 1 3 2 - 1 9 

0407040080 HERNIOPLASTIA INCISIONAL - - - - - - 1 - - 1 - - 2 

0407040102 HERNIOPLASTIA INGUINAL / CRURAL (UNILATERAL) - - - - - - - - 1 3 - 1 5 

0407040129 HERNIOPLASTIA UMBILICAL - - - - - - - 1 - 1 - - 2 

0407040161 LAPAROTOMIA EXPLORADORA - - - 1 - - - - - - - - 1 

0408020369 TRATAMENTO CIRÚRGICO DE FRATURA / LESÃO FISARIA DO CÔNDILO / 
TRÓCLEA/APOFISE CORONÓIDE DO ULNA / - - 1 - 1 - - - - - - 1 3 

0408020393 TRATAMENTO CIRÚGICO DE FRATURA DA DIÁFISE DO ÚMERO - - - - - - - 1 - - - - 1 

0408020423 TRATAMENTO CIRÚRGICO DE FRATURA DIAFISARIA DE AMBOS OS OSSOS DO 
ANTEBRAÇO (C/ SINTESE) - - - - 1 - - - - - - - 1 

0408050500 TRATAMENTO CIRÚRGICO DE FRATURA DA DIÁFISE DA TÍBIA - - 3 1 1 - - 1 - - - 1 7 

0408050519 TRATAMENTO CIRÚRGICO DE FRATURA DA DIÁFISE DO FÊMUR - - - - - - - - - 1 - - 1 

0408050578 TRATAMENTO CIRÚRGICO DE FRATURA DO TORNOZELO UNIMALEOLAR - - - - - - - - - - 1 - 1 

0408060425 REVISÃO CIRÚRGICA DE COTO DE AMPUTAÇÃO DOS DEDOS - - - - - - - - 1 - - - 1 

0408060484 TENORRAFIA ÚNICA EM TÚNEL OSTEO-FIBROSO - - - - - - - 1 - - - - 1 



0409010561 URETEROLITOTOMIA - - - - - - - - 1 - - - 1 

0409010570 URETEROPLASTIA - - - - - - - - 1 - - - 1 

0409030023 PROSTATECTOMIA SUPRAPÚBICA - - - - - - - - - - 1 - 1 

0409040240 VASECTOMIA - - - - - 1 - - - - 1 - 2 

0409050083 POSTECTOMIA - - - - - - - - - 1 2 - 3 

0409060070 ESVAZIAMENTO DE UTERO POS-ABORTO POR ASPIRACAO MANUAL INTRA-
UTERINA (AMIU) - - - - - - - 1 - - - - 1 

0409060135 HISTERECTOMIA TOTAL - - - - - - - 1 1 - - - 2 

0409070050 COLPOPERINEOPLASTIA ANTERIOR E POSTERIOR - 1 - - - - - - - - - - 1 

0411010026 PARTO CESARIANO EM GESTACAO DE ALTO RISCO 2 1 1 2 2 - 1 - 1 1 4 1 16 

0411010034 PARTO CESARIANO 3 2 1 5 2 1 4 4 - 1 2 - 25 

0411020013 CURETAGEM POS-ABORTAMENTO / PUERPERAL 1 - 3 - 1 1 - - 1 2 1 3 13 

0411020048 TRATAMENTO CIRURGICO DE GRAVIDEZ ECTOPICA - - - - - - - 1 - - - - 1 

0412010100 TRAQUEOPLASTIA E/OU LARINGOTRAQUEOPLASTIA - - - - - - - - - - - 1 1 

0412040174 TORACOTOMIA EXPLORADORA - - - - - - - - - - 1 - 1 

0413040178 TRATAMENTO CIRURGICO DE LESOES EXTENSAS C/ PERDA DE SUBSTANCIA 
CUTANEA - - - - - - - - 1 - - - 1 

0415010012 TRATAMENTO C/ CIRURGIAS MULTIPLAS 1 - - - - 1 1 - - - - 1 4 

0415020050 PROCEDIMENTOS SEQUENCIAIS EM ONCOLOGIA - - - 1 - 1 - 2 - - 1 - 5 

0415040027 DEBRIDAMENTO DE FASCEITE NECROTIZANTE - - 1 1 - - - - - - - - 2 

0415040035 DEBRIDAMENTO DE ULCERA / DE TECIDOS DESVITALIZADOS - - - - 1 - - - 1 - - - 2 

0416060013 AMPUTAÇÃO CÔNICA DE COLO DE ÚTERO COM COLPECTOMIA EM 
ONCOLOGIA - - - - - - - 1 - - - - 1 

0416060064 HISTERECTOMIA TOTAL AMPLIADA EM ONCOLOGIA - - - - 1 - - - - - - - 1 

0416060110 HISTERECTOMIA COM OU SEM ANEXECTOMIA (UNI / BILATERAL) EM 
ONCOLOGIA - - - - - - - - - - - 1 1 

0416080081 RECONSTRUÇÃO COM RETALHO MIOCUTÂNEO (QUALQUER PARTE) EM 
ONCOLOGIA - - - - - - - - 1 - - - 1 

0416120024 MASTECTOMIA RADICAL COM LINFADENECTOMIA AXILAR EM ONCOLOGIA - - - - - - - - - - 1 - 1 

0416120059 SEGMENTECTOMIA/QUADRANTECTOMIA/SETORECTOMIA DE MAMA EM 
ONCOLOGIA - - 1 - - - - - - - - - 1 

0505010097 TRANSPLANTE DE CORNEA - - - - - - - 1 - - - - 1 

Total 19 19 35 33 33 34 36 42 41 27 29 20 368 

Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Ambulatoriais do SUS (SIA/SUS) 



 

                8. Vigilância em Saúde 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

          A Vigilância em Saúde é um conceito que se expressa no acompanhamento da 
saúde da população através de um conjunto de ações capaz de eliminar, diminuir ou 
prevenir riscos e agravos à saúde do indivíduo, da coletividade e ambiental pela 
intervenção nos problemas que podem desencadeá-los. Seguindo uma das diretrizes 
do SUS que é a descentralização, o município tem assumido gradativamente as ações 
de vigilância em saúde, permitindo assim maior agilidade na identificação de doenças 
e outros fatores que possam comprometer a saúde dos indivíduos e do meio-ambiente. 
Tem como suas áreas de responsabilidade: Vigilância Sanitária, Vigilância 
Epidemiológica, Vigilância Ambiental, e Vigilância da Saúde do Trabalhador. 

          A avaliação do risco epidemiológico e a análise do impacto de determinados 
eventos sobre a saúde da população fundamentam a programação das atividades da 
Vigilância em Saúde. 

          Os Recursos Financeiros correspondentes as ações de Vigilância em Saúde 
comporão o limite financeiro de Vigilância e representam o agrupamento das ações da 
Vigilância Epidemiológica, Ambiental, Sanitária e do Trabalhador. 

          O financiamento para as ações de Vigilância Sanitária consolida a reversão do 
modelo de pagamento por procedimento, oferecendo cobertura para o custeio de ações 
coletivas visando garantir o controle de riscos sanitários inerentes ao objeto de ação, 
avançando em ações de regulação, controle e avaliação de produtos e serviços 
associados ao conjunto de atividades. 

          O limite financeiro da vigilância em saúde será transferido em parcelas mensais 
e o valor da transferência mensal para cada um dos Estados, Municípios e distrito 
federal, bem como o Limite financeiro respectivo será estabelecido em portaria 
especifica. 

 

 

 

 

 

 

Imunizações 

Vigilância 

Ambiental 

Sistema de 

Informação 

Controle da 
ÁGUA 

Vigilância 
Sanitária 

Vigilância 
Epidemiológica 

Educação em 
Saúde 

Zoonoses 

Vigilância de 
Saúde do 

Trabalhador Imunizações 



 

                  8.1 Vigilância Epidemiológica 

 
          A Vigilância Epidemiológica tem por missão conhecer o perfil dos agravos 
ocorridos no município, monitorando a ocorrência de agravos de notificação 
compulsória e buscando conhecer os fatores relacionados à sua ocorrência. A 
análise das informações referentes aos eventos vitais e o perfil de morbidade que 
subsidiam o planejamento e avaliação das ações em saúde com informações 
oportunas. Também, coordena as ações necessárias à prevenção e controle de 
doenças transmissíveis, identificando mudanças de comportamento das doenças e 
atuando de forma oportuna e coordenada na ocorrência de surtos ou surgimento de 
doenças inusitadas. 

          É de responsabilidade da Vigilância Epidemiológica: Planejar, acompanhar, 
coordenar e organizar atividades de controle de doenças agudas e inusitadas, a 
vigilância dos óbitos maternos e infantis, a operacionalização do Programa de 
Imunizações, bem como a alimentação e gestão dos sistemas de informação 
vigentes. 

          É imprescindível para o planejamento de ações na assistência o conhecimento 
do Perfil Epidemiológico, assim se faz necessária a criação de mecanismo de 
comunicação com os profissionais de saúde e gestores para nortear as ações e 
serviços de saúde do município. 

 
          De acordo e seguindo a pactuação do Ministério da Saúde, a Vigilância 
Epidemiológica no decorrer desses quatro meses desenvolveu algumas 
ações/atividades, entre elas podemos citar, além das já citadas acima em combate 
ao Covid- 19: 
 

 Alimentar os sistemas de informação epidemiológicos 

 Envio de planilhas semanais aos setores responsáveis; 

 Envio de planilhas mensais aos setores responsáveis; 

 Aquisição e prestação de cota mensal de insulina, hipoclorito, 

anticoncepcionais e preservativos; 

 Distribuição de hipoclorito para os agentes de saúde e escolas 

do município, como também para as pessoas que procuram no 

próprio setor; 

 Distribuição de preservativos para todos os UBSF do município, 

para bares e casas noturnas da cidade como também para a 

população que procuram o próprio serviço; 

 Distribuição de preservativos em estabelecimentos públicos; 

 Notificação e monitoramento de DSTs; 

 Notificação Dengue, Chikungunya e Zika; 

 Notificação e tratamento de esquistossomose; 

 Investigações de óbitos; 

 Participação nas capacitações e reuniões realizadas pela 

3ªGRS; 



 Participação e organização nas ações em combate ao Aedes 

Aegypti, inclusive em todos os dias “D” juntamente com a 

Vigilância Ambiental e Sanitária. 

 

 

ENFRENTAMENTO AO COVID 19- ACÕES REALIZADAS ENTRE AS VIGILANCIAS 
EPIDEMIOLÓGICA, SANITÁRIA, E AMBIENTAL. 

 

 Fortalecemos os serviços de saúde para a detecção, notificação, investigação 

e monitoramento de prováveis casos suspeitos para infecção humana pelo 

novo coronavírus (COVID-19), conforme a definição de caso estabelecida, no 

devido sistema de informação orientado pelo MS;  

  Realizamos busca ativa nas unidades de saúde do município com foco no 

Coronavírus diariamente; 

  Capacitamos os profissionais da rede de saúde municipal sobre os sinais e 

sintomas da doença, medidas de prevenção e controle, notificação, 

investigação, bem como atualizá-los sobre o cenário epidemiológico nacional 

e mundial; 

  Sensibilizamos os profissionais de saúde para a notificação imediata de 

casos suspeitos, de acordo com a definição de caso vigente, estabelecida 

pelo MS; 

  Articulação com a rede de serviços de atenção à saúde o aprimoramento e a 

detecção de possíveis casos suspeitos nos serviços de saúde.    

  Monitoramos o comportamento dos casos de Síndrome Gripal (SG) e 

Síndrome Respiratória Aguda Grave (SRAG), nos sistemas de informação da 

rede, para permitir avaliação de risco e apoiar a tomada de decisão; 

 Elaboramos e divulgamos Boletins Epidemiológicos com periodicidade para 

atualização das informações; 

 Sensibilizamos os profissionais de saúde e população em relação a etiqueta 

respiratória e higiene das mãos;   

 Orientação com as normas do decreto em todos os estabelecimentos 

comerciais do município, principalmente nos bares; 

 Colocamos placas em pontos estratégicos com aviso sobre o decreto que 

proibia visitas nos pontos turísticos do município;  

 

 

 

 



 

 Realizamos Desinfeção nas ruas, ( zona urbana, Mororo, Santana, Vereda 

Grande); 

 Monitoramos os lavatórios (zona urbana, Mororo, Santana, Caboclos e 

Vereda Grande); 

 Carro de som em todas as localidades com orientações a respeito dos 

cuidados necessários e de aglomerações; 

 Realização de testes para Covid todos os dias da semana; 

 Acompanhamento dos casos 24 horas por dia. 

 
Além das atividades de rotina no enfrentamento a Covid-19, foi realizado junto ao 

setor de educação palestras educativas para os professores com o tema “Volta ás 
aulas pós-pandemia”. Esse trabalho foi realizado em parceria com a Vigilância 
Sanitária, Vigilância Epidemiológica e Atenção Primária, onde foi desenvolvido nos 
colégios da zona urbana e zona rural, atendendo dessa forma todos os profissionais 
da educação da rede pública municipal. 

 

 

     Quadro demonstrativo de JANEIRO  A DEZEMBRO  de 2021 

 

Números de casos 
confirmados 

Números de casos 
descartados 

Total de testes 
realizados 

 
Óbitos 

 
445 1.267 1.712 06 

 

 

 

 

 

MORBIDADE HOSPITALAR DO SUS - POR LOCAL DE RESIDÊNCIA - BARRA 

DE SANTANA 

INTERNAÇÕES e ÓBITOS POR LISTA MORB CID-10  - PERÍODO:2021 

 
01 Algumas doenças infecciosas e parasitárias  29 29 

.. Outras doenças infecciosas intestinais 1 1 

.. Septicemia 6 6 

.. Outras febre p/arbovírus e febr hemorr p/vírus 1 1 

.... Dengue [dengue clásssico] 1 1 

.. Outras doenças virais 21 21 

02 Neoplasias (tumores) 23 23 

.. Neoplasia maligna do lábio cavid oral e faringe 1 1 

.. Neoplasia maligna do cólon 2 2 

.. Neopl malig junção retoss reto ânus canal anal 2 2 

.. Neoplasia maligna da pele 2 2 

.. Outras neoplasias malignas da pele 1 1 

.. Neopl malig do tecido mesotelial e tec moles 1 1 

.. Neoplasia maligna da mama 2 2 

.. Neoplasia maligna do colo do útero 2 2 

.. Neopl malig outr local mal def secun e não esp 4 4 

.. Neoplasia benigna da pele 1 1 



.. Leiomioma do útero 1 1 

.. Outr neopl in situ benigs e comport incert desc 4 4 

03 Doenças sangue órgãos hemat e transt imunitár 2 2 

.. Afecç hemorrág e outr doenç sang e órg hematop 2 2 

04 Doenças endócrinas nutricionais e metabólicas 7 7 

.. Diabetes mellitus 6 6 

.. Depleção de volume 1 1 

05 Transtornos mentais e comportamentais 16 16 

.. Transt mentais e comportamentais dev uso álcool 2 2 

.. Esquizofrenia transt esquizotípicos e delirant 12 12 

.. Transtornos de humor [afetivos] 2 2 

06 Doenças do sistema nervoso 5 5 

.. Doença de Parkinson 1 1 

.. Doença de Alzheimer 1 1 

.. Epilepsia 1 1 

.. Enxaqueca e outras síndromes de algias cefálic 1 1 

.. Outras doenças do sistema nervoso 1 1 

07 Doenças do olho e anexos 1 1 

.. Ceratite e outros transtornos esclerót e córnea 1 1 

9 Doenças do aparelho circulatório 8 8 

.. Outras doenças isquêmicas do coração 2 2 

.. Transtornos de condução e arritmias cardíacas 1 1 

.. Insuficiência cardíaca 4 4 

.. Acid vascular cerebr não espec hemorrág ou isq 1 1 

10 Doenças do aparelho respiratório 19 19 

.. Pneumonia 13 13 

.. Bronquite aguda e bronquiolite aguda 2 2 

.. Bronquite enfisema e outr doenç pulm obstr crôn 1 1 

.. Asma 2 2 

.. Outras doenças do aparelho respiratório 1 1 

11 Doenças do aparelho digestivo 19 19 

.. Doenças do apêndice 7 7 

.. Outras hérnias 2 2 

.. Outras doenças dos intestinos e peritônio 1 1 

.. Outras doenças do fígado 1 1 

.. Colelitíase e colecistite 6 6 

.. Outras doenças do aparelho digestivo 2 2 

12 Doenças da pele e do tecido subcutâneo 8 8 

.. Infecções da pele e do tecido subcutâneo 4 4 

.. Outras doenças da pele e do tecido subcutâneo 4 4 

14 Doenças do aparelho geniturinário 11 11 

.. Outras doenças glomerulares 1 1 

.. Insuficiência renal 3 3 

.. Urolitíase 2 2 

.. Outras doenças do aparelho urinário 3 3 

.. Outras doenças inflamat órgãos pélvicos femin 1 1 

.. Prolapso genital feminino 1 1 

15 Gravidez parto e puerpério 86 86 

.. Aborto espontâneo 3 3 

.. Outras gravidezes que terminam em aborto 6 6 

.. Edema protein transt hipertens grav parto puerp 5 5 

.. Outr mot ass mãe rel cav fet amn pos prob part 9 9 

.. Trabalho de parto obstruído 1 1 

.. Outras complicações da gravidez e do parto 21 21 

.. Parto único espontâneo 31 31 

.. Compl pred rel puerpério e outr afecç obst NCOP 10 10 

16 Algumas afec originadas no período perinatal 10 10 

.. Ret cres fet desn fet tran gest curt baix peso 2 2 

.. Outros transt respiratórios orig per perinatal 6 6 



.. Outras afecções originadas no período perinatal 2 2 

17 Malf cong deformid e anomalias cromossômicas 1 1 

.. Outras malformações congênitas do sistema nerv 1 1 

18 Sint sinais e achad anorm ex clín e laborat 9 9 

.. Dor abdominal e pélvica 4 4 

.. Outr sist sinais achad anorm ex clín labor NCOP 5 5 

19 Lesões enven e alg out conseq causas externas 19 19 

.. Fratura de outros ossos dos membros 10 10 

.. Fraturas envolvendo múltiplas regiões do corpo 1 1 

.. Traumatismo intracraniano 1 1 

.. Lesões esmag amput traumát reg esp e múlt corpo 1 1 

.. Outr traum reg espec não espec e múltipl corpo 2 2 

.. Efeitos tóxicos subst origem princ não-medicin 4 4 

21 Contatos com serviços de saúde 1 1 

.. Anticoncepção 1 1 

TOTAL 274 274 

Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                   8.2 Notificações de Agravos no Período  
 

 

  Fonte: Coord. de Vig. Epidemiológica/SMS/SINAN/MS 

AGRAVO QUANTIDADE NOTIFICADA 

Violência doméstica sexual e outras 00 

Acidente de trabalho grave 01 

Dengue 08 

Ckikungunya 31 

Zika 10 

Diarréia 277 

Doença sexualmente transmissível 04 

Total 331 



Notificação de Agravos 
 

 

 
      Fonte: Coord. de Vig. Epidemiológica/SMS/SINAN/MS 

            Os quadros demonstrativos de agravos  apresentaram maiores registros de 
diarreias, ficando logo atrás a Ckikungunya.  A Vigilância Epidemiológica e as Equipes 
de Saúde da Família devem trabalhar os agravos mais relevantes apresentados nesse 
quadrimestre, para melhor prevenção. 
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ESTADO DA PARAIBA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SANTANA 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAUDE 

IMUNIZAÇÃO 
 

                 8.3 Cobertura Vacinal de Rotina/2021 
 

MENOR DE 1 ANO 
 

BARRA DE 
SANTANA 

POPULAÇÃO BCG PENTA MENINGO PNEUMO-10 ROTA-VIRUS POLIO 

 DOSE COBERTURA DOSE COBERTURA DOSE COBERTURA DOSE COBERTURA DOSE COBERTURA DOSE COBERTURA 

102 18 17,7% 27 26,5% 33 32,4% 36 35,3% 32 31,4% 22 21,6% 

             
          Fonte: Coord. de Imunizações /SMS/SIPNI/MS 

OBS.:  A VACINA BCG, ENCONTRA-SE COM COBERTURA BAIXA PORQUE A MESMA É REALIZADA NAS MATERNIDADES, SENDO ASSIM, ALGUMAS CRIANÇAS JÁ SAEM 
IMUNIZADAS. 

CRIANÇAS  DE 1 ANO 
 

 
BARRA 

DE 
SANTANA 

POPULAÇAO T. VIRAL D1 HEP. A 

 DOSE COBERT. DOSE COBERT. 

102 30 29,5% 35 34,4% 

     
                                                                                       Fonte: Coord. de Imunizações /SMS/SIPNI/MS 
 

OBS1.: vacinas para cobertura do PQAVS: PENTE D3, POLIO D3, PNEUMO-10 D2 E T.VIRAL D1. Vacinas para cobertura do programa PREVINE BRASIL: PENTA D3 E 
POLIO D3. 
OBS2.: O SISTEMA SIPNI-WEB/DATASUS, ENCONTRA-SE EM ATRASO PARA COMPUTAR OS DADOS VACINAIS, SENDO ASSIM O NOSSO NUMERO DE VACINADOS  É 
MAIOR . O VALOR REAL FOI RETIRADO DA BASE LOCAL, COMO MOSTRA O QUADRO ACIMA. 

 

 

 

 



 

                  8.4 Cobertura Vacinal Contra COVID-19 
 
 

 
 
 

BARRA 
DE 

SANTANA 

Vacina COVID19 

D1 5.894 

D2 3.575 

DU 134 

D3 240 

TOTAL GERAL 9.843 

                                                                                                              FONTE: REDE NACIONAL DE DADOS EM SAUDE (RNDS). 
 

OBS.:  DADOS PARCIAS DA VACINA CONTRA COVID-19, DE JANEIRO À 15 DE OUTUBRO DE 2021. LEMBRANDO QUE 
ESSES DADOS SÃO ATUALIZADOS DIARIAMENTE. 
 
 



 

                  8.5 Consolidado Geral de Vacinação/Gripe - 2021 

 
 

GRUPO 
 
   
POPULAÇ
ÃO 

100% 

 
META 

 
DOSES 

APLICADAS 

 
PORCENTEGE
NS        90% 

* CRIANÇAS 608 548 584   96% 

*GESTANTE 77 70 50 65,4% 

*P. DE SAUDE 207 187 200 96,6% 

*IDOSO 1.501 1.351 1.338 89,1% 

*PUERPERA 13 12 115 119,3% 

OUTROS GRUPOS 

6 – 59 ANOS S/ 

COMORBIDADES 

 

-- 

 

-- 

 

272 

 

-- 

PROFESSOR 122 110 127 -- 

DEFICIENTES -- -- 39 -- 

MOTORISTAS -- -- 27 -- 

CAMINHONEIROS -- -- 09 -- 

D. CRONICAS -- -- 606 -- 

 

TOTAL GERAL 

 

3.275 

 

2.948 

 

3.371 

90,9% 

*GRUPO 

PRIORITARIO 

          Fonte: Coord. de Imunizações /SMS/SIPNI/MS 
 
          OBS: * GRUPO PRIORITARIO. 

 

 

 

 

 

 

 



 

                 8.6 Tratamento de Tabagismo  
 

Itens Resultado  

Qual o nº de pacientes que participaram do tratamento no 

total? 

09 

Qual o nº de pacientes que participaram do tratamento? 

 

 

Masculino Feminino 

03          06 

Qual o nº de pacientes que participaram do tratamento 

 

 

 

Faixa etária 

        
        >18 

  
 18 à 59 

 

 
 +60 

       
          00 

          
        08 

     
01 

Qual o nº de unidades de saúde que realizaram 

tratamento no quadrimestre 

                                 02 

Do total de unidades que ofertaram tratamento, quantas 

são de Atenção Básica? 

                                            02 

Do total de unidades que ofertaram tratamento, quantas 

são CAPS? 

- 

Do total de unidades que ofertaram tratamento, quantas 

são de 

Atenção Especializadas? 

- 

Qual o nº de pacientes atendidos na 1ª Avaliação Clínica - 

Qual o nº de pacientes que participaram da 1ª Sessão 

Estruturada 

- 

Qual o nº de pacientes que participaram da 4ª Sessão 

Estruturada 

- 

Qual o nº de pacientes sem fumar na 4ª Sessão 

Estruturada 

- 

Qual o nº de pacientes que participaram de Sessão de 

Manutenção? 

09 

Qual nº de pacientes que usaram algum medicamento 

para o tratamento do tabagismo 

- 

Qual o nº de unidades de saúde que irão ofertar 

tratamento no próximo 

quadrimestre 

02 

Qual o nº de tabagistas a serem tratados no próximo 

quadrimestre? 

10 

    Fonte: Coord. Epidemiológica/SMS 



 

                 8.7 Nascimento no Município 

 

 

 
                   Fonte: SES-PB/GEVS/GORR/SINSC 
 



 
                   Fonte: SES-PB/GEVS/GORR/SINSC 

 
 

          Percebe-se que, a maioria das gestantes realizaram o quantitativo mínimo 
preconizado pelo Ministério de Saúde de sete (07) consultas ou mais. Sendo 74,3% 
das gestantes do total com 07 consultas, 25,7% de 4 a 6 consultas e 0% de 1 a 3 
consultas de pré-natal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
         Fonte: SES-PB/GEVS/GORR/SINSC 
 

          Observa-se, que o número de partos Cesário continua sendo maior que o 
parto normal, mostrando assim que, a equipe de saúde da família, precisa, 
conscientizar as mães pela importância do parto normal. 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

                 8.8 Óbitos no Município  

 

 
               Fonte: SES-PB/GEVS/GORR/SIM 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
             Fonte: SES-PB/GEVS/GORR/SIM  

 

 

 

 



 
           Fonte: SES-PB/GEVS/GORR/SINSC 

  



 
        Fonte: SES-PB/GEVS/GORR/SINSC 

 

 
          De acordo com os quadros demonstrativos de óbitos, ocorreram no total de 
cinquenta (50), com maior número na faixa etária acima de 70 anos. Sobre as causas, 
devemos trabalhar as doenças infecciosas e parasitárias, as que prevaleceram no 
período no município. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

               9. Vigilância Sanitária 
 

 

          O objeto da Vigilância Sanitária são os riscos sanitários decorrentes da produção, 
distribuição, comercialização e uso de bens de capital e de consumo e da prestação de 
serviços de interesse da saúde. A Vigilância Sanitária deve exercer também a fiscalização 
e o controle sobre o meio ambiente e os fatores que interferem na sua qualidade 
abrangendo os processos e ambientes de trabalho, LFFe de lazer. 

          O Planejamento das ações é realizado anualmente por meio da PAP-VS (Pactuação 
de Ações Prioritárias em Vigilância à Saúde) conforme as diretrizes Nacionais e Estaduais 
e o critério de risco dos estabelecimentos, sendo que os considerados de risco são 
realizados inspeções em 100% dos estabelecimentos. 
          O relatório dos serviços executados pela da vigilância sanitária de acordo com os 
dados do quadrimestre de Maio à Agosto do ano 2021, no qual a equipe de Vigilância 
Sanitária desenvolveu ações visando à prevenção da Covid-19 como apresentado a seguir: 

 Participação em ações de barreiras sanitárias em eventos da administração pública 

municipal (dias de vacinação contra covid-19) verificando temperatura corporal dos 

participantes, entregas de máscaras de proteção e orientações das medidas de 

prevenção ao covid-19; 

 Recebimentos e atendimentos de denúncias pactuadas pela vigilância e denúncias 

de aglomerações de pessoas; 

 Monitoramento de pessoas que chegavam de outros estados, nos quais eram 

orientados para a realização do teste de covid-19 e o isolamento domiciliar de 14 

dias; 

 Orientando as pessoas quanto ao uso obrigatório da máscara, cuidados de higiene 

e limpeza de mãos e de superfícies com uso de álcool 70%, e a importância de 

manter o distanciamento social; 

 Fiscalização e orientação em estabelecimentos de comércio em geral, quanto aos 

cuidados a serem adotados para o enfrentamento à covid-19 utilizando decreto 

Municipal e Estadual, os agentes percorreram as localidades do município e nas ruas 

da cidade, visitando cada estabelecimento com o objetivo de divulgar as principais 

ferramentas de controle desta pandemia; 

 Palestra retorno às atividades escolares presenciais no contexto da pandemia 

COVID-19 para Professores e auxiliares da Secretaria Municipal de Educação; 

 Ações conjuntas entre a Vigilância Sanitária e Vigilância Ambiental em Combate 

Dengue zika e chikungunya, como a participação do dia “D” em combate á dengue; 

 Coletas de água para análise do VIGIAGUA 

 
 
 
 
 
 
 



 
SERVIÇOS 

INSPEÇOES VISA MUNICIPAL 

    
MERCADINHO 01  - - 

MERCEARIA - 03 - - 

SORVETERIA - 01 - - 

BAR - 01 - - 

COMERCIO AMBULANTE DE 

ALIMENTOS 

- 03 - - 

MERCADO PÚBLICO - - - 01 

CARRO PIPA 07  07 03 

AÇÃO EDUCATIVA 01 10 02 03 

DENÚNCIA 01  01 01 

COLETA DE ÁGUA 06 04 04 04 

TOTAL 16 22 14 12 

Total Geral                                                                     64 

Fonte: Coord. de Vigilância em Saúde/SMS 
 
 

Serviços Cadastrados – Vigilância Estadual – AGEVISA/2021 
 

Centro de Atenção Psicosocial - CAPS 01 Inspecionado pela Vigilância Estadual - AGEVISA 

Farmácia 01 Inspecionado pela Vigilância Estadual - AGEVISA 

Unidade de Fisioterapia 01 Inspecionado pela Vigilância Estadual - AGEVISA 

Laboratorio de Análises Clínicas  01 Inspecionado pela Vigilância Estadual - AGEVISA 

CEO  01 Inspecionado pela Vigilância Estadual - AGEVISA 

Policlínica  
 

01 Inspecionado pela Vigilância Estadual - AGEVISA 

SAMU 
 

01 Inspecionado pela Vigilância Estadual - AGEVISA 

Fábrica de Leite  01 Inspecionado pela Vigilância Estadual - AGEVISA 

Fonte: Coord. de Vigilância em Saúde/SMS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

                10. Vigilância Ambiental 
 

 

          Na área de Vigilância Ambiental em saúde, a atuação está voltada para agravos em 
que o meio ambiente representa fator de risco para a saúde, incluindo as zoonoses (em 
especial as transmitidas por vetores), intoxicações e acidentes por animais peçonhentos; 
e, também, para a vigilância de fatores ambientais que podem representar risco à saúde 
pública, como: a água para consumo humano, ar, solo, contaminantes ambientais e 
produtos perigosos. 

          A responsabilidade do controle e monitoramento da qualidade da água é 
compartilhada entre o município e o estado, sendo que o município realiza coleta de 
amostras e o estado realiza a análise da amostra coletada. Na ocorrência de amostras 
insatisfatórias a Vigilância Ambiental em parceria com a vigilância epidemiológica realiza 
ações corretivas necessárias para adequação do sistema de distribuição de água de acordo 
com legislação vigente. 

          Visando o controle das doenças transmitidas pelo meio ambiente e por vetores como: 
insetos, ratos, morcegos, animais peçonhentos, entre outros, realizam-se ações de 
inspeções nos imóveis, terrenos e estabelecimentos de risco ambiental, com o objetivo de 
diagnosticar situações de risco e eliminá-los, estas inspeções são realizadas pela Equipe 
de Controle de Endemias. Considerando que o município é infestado pelo mosquito Aedes 
Aegypti (Mosquito da Dengue) são priorizadas as ações de orientação, controle e 
eliminação do mosquito transmissor. Para o controle adequado destas ações são 
necessárias visitas bimestrais nos imóveis existentes. 

          Entretanto, atualmente a equipe executora da vigilância ambiental vem realizando 
um brilhante trabalho de prevenção, monitoramento, educação em saúde e mutirões. 

 

 

RELATÓRIOS POR CICLOS DA DENGUE 

 
 
 

AÇÃO 

 

1º CICLO 

03/01 a 26/02 

 

2ºCICLO 

02/03 a 07/05 

 

3° CICLO 

10/05 a 01/07 

 

4º CICLO 

09/07 a 24/08 

Imóveis  existentes 2.732 2.737 2.743 2.754 

Imóveis  trabalhados 2.703 2.700 2.733 2.710 

Depósitos  inspecionados 6.754 7.159 8.488 7.567 

Depósitos  tratados 104 149 196 186 

Pendência 1,0 1,3 2,7 1,5 

 

 

 



 

          Realizamos visitas domiciliares como busca ativa e fizemos a distribuição de 
peixe (piabas) diariamente em toda zona urbana em combate ao vetor, dedetização 
em vários estabelecimentos públicos e residências que tenham casos de dengue, e, 
aos quais foram necessários para a prevenção e combate da mesma. 

          Além das ações de rotina desenvolvidas, foi solicitado junto ao setor 
responsável no estado, a passagem do “carro fumacê” na zona urbana no mês de 
agosto, devido aos altos índices de infestação do mosquito aedes aegypti levantados 
através da ferramenta LIA/LIRA, utilizada pela equipe da vigilância ambiental no final 
do mês de julho para avaliação da situação epidemiológica da cidade em relação ao 
transmissor da dengue, zika e chicunguya. 

          No programa de controle a ESQUISTOSSOMOSE, estamos realizando os 
exames pelo método Kato Katz no próprio laboratório municipal, nesses quatro meses 
foram realizados exames no laboratório municipal e de acordo com os resultados 
realizamos a entrega do medicamento para tratamento da doença como também 
recebemos receitas de outros pacientes que realizam o exame particular e 
entregamos o medicamento para tratamento. 

          O SISÁGUA é um programa pactuado com o governo do Estado, que faz o 
monitoramento da água consumida pela população, visando sua melhoria e 
qualidade. É realizado mensalmente, e nesses quatro meses por critério do laboratório 
do Estado (LACEN), colhemos amostras de água e enviamos para o mesmo para 
análise da agua consumida no município. Os locais de coletas foram os carros pipas 
cadastrados no exército na operação pipa para abastecer nosso município. Nos casos 
em que o resultado é improprio para o consumo humano, orientamos sobre os 
cuidados em relação a água para consumo, como também nos carros pipas que tem 
como resultado impróprio ficam suspensos as suas atividades até nova coleta com 
resultado satisfatório. 

           Doença de Chagas, o exame de sorologia para detectar a doença é realizado 
no laboratório municipal em parceria com o LACEN, e recebemos barbeiros oriundos 
de muitas localidades do município e enviamos para análise em laboratório pra saber 
se estão infectados com o protozoário, em casos positivos realizamos a dedetização 
no imóvel e o exame nas pessoas da casa. 

          Leishmaniose visceral (calazar): no monitoramento e prevenção a 
leishmaniose, a vigilância ambiental conta com o diferencial do serviço de um 
veterinário contratado recentemente pela administração pública municipal, no qual 
vem desenvolvendo ações de identificação clínica em cães com suspeita de calazar, 
e a partir dessas faz a coleta de material nos animais para testagem sorológica e 
confirmação da doença. Ao ser confirmado o diagnóstico laboratorialmente, o 
profissional segue conduta preconizada pelo conselho de veterinária e órgãos de 
saúde, procedendo á eutanásia do animal enfermo. 

 

 

 

 

 

 

 



                 11. Vigilância em Saúde do Trabalhador 
 

          A Vigilância em Saúde do Trabalhador é um dos componentes do Sistema 
Nacional de Vigilância em Saúde. Visa à promoção da saúde e a redução da 
morbimortalidade da população trabalhadora, por meio da integração de ações que 
intervenham nos agravos e seus determinantes decorrentes dos modelos de 
desenvolvimento e processos produtivos (Portaria GM/MS Nº 3.252/09). 

          A especificidade de seu campo é dada por ter como objeto a relação da saúde 
com o ambiente e os processos de trabalho, abordada por práticas sanitárias 
desenvolvidas com a participação dos trabalhadores em todas as suas etapas. 

         A Vigilância em Saúde do Trabalhador compreende uma atuação contínua e 
sistemática, ao longo do tempo, no sentido de detectar, conhecer, pesquisar e analisar 
os fatores determinantes e condicionantes dos agravos à saúde relacionados aos 
processos e ambientes de trabalho, em seus aspectos tecnológico, social, organizacional 
e epidemiológico, com a finalidade de planejar, executar e avaliar intervenções sobre 
esses aspectos, de forma a eliminá-los ou controlá-los (Portaria GM/MS Nº 3.120/98). 

As ações de Vigilância em Saúde do Trabalhador são desenvolvidas pela Vigilância 
Epidemiológica do município. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



                12.  Financiamento 
 
 

          Para o gestor público pode assegurar o aporte de recursos para a saúde, é 

conhecer quais são as principais fontes de financiamento e os respectivos 

instrumentos a serem utilizados para acessá-las. 

          Em primeiro lugar, estão os recursos próprios de cada esfera de governo que 

são vinculados à saúde por determinação constitucional por meio da já mencionada 

EC 29. A Resolução n. 322 do Conselho Nacional de Saúde, de 8 de maio de 2003, 

determina dez diretrizes para a operacionalização da EC 29. Nela estão estabelecidos, 

entre outros elementos, os percentuais mínimos de aplicação dos recursos próprios 

dos governos em saúde. 

          No caso do governo federal, não foi estabelecida a fonte dos recursos, e sim a 

progressão das aplicações no tempo com base na variação do PIB, Já os estados e 

os municípios devem aplicar, respectivamente, 12% e 15% das receitas tributárias 

discriminadas na Resolução n. 322. Trata-se daqueles impostos e contribuições 

arrecadados diretamente pelo órgão de arrecadação local e também dos impostos que 

são compartilhados entre os níveis de governo. Os últimos são denominados 

transferências legais e constitucionais. No caso dos estados, devem ser reduzidas as 

transferências legais e constitucionais efetuadas aos municípios. 

          O texto constitucional após a introdução dos dispositivos da EC 29 estabeleceu 

fontes e percentuais a serem gastos com ações e serviços públicos de saúde. 

Contudo, os normativos se referem ao período de 2000 a 2004, prevendo a Carta 

Magna que, no prazo de cinco anos, ou seja, em 2005, ocorreria a regulamentação da 

Constituição. Isso não ocorreu até hoje. Além disso, o Conselho Nacional de Saúde 

destaca:  

          Apesar da importância da EC nº. 29, a sua implementação tem gerado diferentes 

interpretações do que são despesas com ações e serviços públicos de saúde, além de 

não estarem contempladas no texto constitucional as fontes de recursos federais e a 

base de cálculo de forma adequada. 

           Em 2006, foi aprovado um novo arcabouço legal que regula a forma de 

organização do SUS no país – trata-se do Pacto pela Saúde. Ao aderir a seus 

princípios e práticas, estados e municípios passaram a receber recursos de 

transferências “fundo a fundo”, organizadas nos chamados “blocos de 

financiamento”, quais sejam: atenção básica/primária; 



 

a) atenção de média e alta complexidade; 

b) vigilância em Saúde; 

c) assistência farmacêutica; 

d) gestão do SUS; 

e) investimentos na rede de serviços de saúde. 

            O financiamento da Saúde é tripartite como determina a Constituição Federal, 

ou seja, as três esferas de governo, federal, estadual e municipal, devem participar da 

receita para custear as ações e serviços de saúde. Nesse sentido, conforme a 

Emenda Complementar nº 29/2020 e Lei Complementar 141/2012, os Municípios 

devem investir no mínimo 15 % de recursos próprios em Saúde. Na sequência a tabela 

apresenta um demonstrativo das receitas de financiamento, por esfera de gestão. Está 

demonstrada a arrecadação das receitas do Município sobre as quais são deduzidos 

os 15 %, da Lei Complementar 141/2020, que obrigatoriamente devem ser 

repassados a saúde. Apresenta também os valores de repasses SUS, federal e 

estadual 

           Os recursos empreendidos pela Secretaria são definidos nos instrumentos de 

gestão fiscal: Plano Plurianual, Lei de Diretrizes Orçamentárias e na Lei Orçamentária 

Anual. O grande passo para a melhoria da gestão dos recursos financeiros da Saúde 

ante a organização, em princípio, não está nela sozinha, mas em sua integração com 

outras áreas, como o planejamento e o alcance dos resultados de forma geral. A 

despesa com saúde por habitante no Município em 2020 representou um gasto por 

habitante de R$666,19. Considerando que este valor ainda é insuficiente, a Gestão 

vem envidando esforços para incrementar os investimentos na área de saúde, que 

proporcionem melhoria na qualidade de vida aos usuários do SUS de São Mateus do 

Sul. Por conceito o financiamento do SUS é tripartite, porém ainda assim o Município 

além do mínimo determinado pela Constituição Federal tem que repassar um 

montante maior, para suportar as despesas de custeio e viabilizar investimentos de 

capital a fim de atender a população com qualidade e resolutividade. Embora o 

investimento de recursos próprios tenha caído nos últimos anos o percentual investido 

pelo Município ainda fica muito acima do mínimo constitucional obrigatório, devido 

principalmente a baixa participação do Estado nesta fatia. O Município nos últimos 

anos tem uma elevada despesa, com a manutenção do Hospital Municipal e a Unidade de Pronto 

Atendimento.  



           Numa análise rápida pode-se observar que depois de muitos anos é possível 

identificar que houve uma redução nas despesas com recursos próprios, isso se dá 

principalmente em função da pandemia, visto que houve um maior incremento de 

receita no ano de 2020 para aplicação específica em COVID, por outro lado houve 

uma diminuição no atendimento eletivo a outras doenças, com isso houve redução 

com transportes a grandes centros, despesas com exames e consultas das demais 

áreas o que geralmente acarreta um custo alto também nas despesas.



 

 

                12.1 Demonstrativo do Montante e Fonte dos Recursos Aplicados no Período – 2022/2025 
 

 DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

DEMONSTRATIVO DA RECEITA DE IMPOSTOS LÍQUIDA E DAS DESPESAS PRÓPRIAS COM AÇÕES E SERVIÇOS 

PÚBLICOS DE SAÚDE PARA O PERÍODO 2022/2025 
 



 

 

 



 

 

 
 



 

 

 



 

 

 

 
 



 

 

 



 

 
 



 

 

 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  



 

 

 
  



 

 

  

               12.2 Recursos de Transferência da União – 2021 
 
 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

Bloco de 
Custeio 

 
Grupo 

Meses  

Valor 
Total 

Jan. Fev. Mar. Abril Maio Junho Julho Ago. Set. Out. Nov. Dez. 

Apoio Financeiro 
Extraordinário 

- - - - - - - - - - - - - 

             - 

Assistência 
Farmacêutica 

4.179,50 4.179,50 4.179,50 4.179,50 4.179,50 4.179,50 4.179,50 4.179,50 4.179,50 4.179,50 4.179,50 4.179,50  
68.822,72 

Organização dos 
Serviços de Assistência 
Farmacêutica no SUS 

- - - - 6.000,00 - 6.000,00 - - - - 6.000,00 

 

Atenção Primária  
 

Incentivo para Ações 
Estratégicas 

23.618,00 50.692,63 - 50.692,63 49.142,63 45.655,13 57.951,53 47.205,13 47.205,13 32.018,00 32.018,00 67.543,96  
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

99.994,00 
3.842.799,39 

ACS - 29.450,00 29.450,00 27.900,00 32.550,00 32.550,00 29.450,00 29.450,00 27.900,00 27.900,00 27.900,00 55.800,00 

Saúde Bucal - - - - - - - - - - - - 

Incentivo Financeiro da 
APS - fator 
compensatório de 
transição 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 
 
 

 
- 

 
- 

Incentivo Financeiro da 
APS - Desempenho 

- - 25.800,00 12.900,00 12.900,00 12.900,00 12.900,00 12.900,00 12.900,00 12.900,00 12.900,00 12.900,00 

Incentivo temporário da 
Atenção Básica (Apoio a 
Manutenção de 
Unidades de Saúde) 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 
 
 

 
- 

 
- 

Implementação da 
Política de Atenção à 
Saúde da Pessoa Idosa 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 
 
 

 
- 

 
- 

Estruturação da Rede 
de Saúde da APS 

- - - - - - - - - - - 99.994,00 

Implementação de 
Políticas para a Rede 
Cegonha 

- - - - -  - 567,14     

Incentivo Financeiro da 
APS – Captação 
Ponderada 

 
- 

 
62.172,43 

 
62.172,43 

 
62.172,43 

 
62.172,43 

 
62.172,43 

 
62.172,43 

 
62.172,43 

 
62.172,43 

 
72.432,53 

 
72.432,53 

 
72.432,53 

Incentivo Temporário 
Custeio do Serviço de 
APS 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
1.909.820,00 

 
- 

 
- 

 
- 

 
1.000,00 

 

Atenção de Média e 
Alta Complexidade 

 

Atenção de Média e Alta 
Complexidade 
Ambulatorial e 
Hospitalar p/ 
Procedimentos de MAC 

 
 

55.516,47 

 
 

55.516,47 

 
 

55.516,47 

 
 

55.516,47 

 
 

55.516,47 

 
 

55.516,47 

 
 

55.516,47 

 
 

55.516,47 

 
 

55.105,47 

 
 

55.105,47 

 
 

55.105,47 

 
 

55.105,47 

 
 

1.025.823,64 

SAMU 21.919,00 21.919,00 21.919,00 21.919,00 21.919,00 21.919,00 21.919,00 21.919,00 21.919,00 21.919,00 21.919,00 21.919,00 



 

 

Incentivo Temporário do 
Limite Financeiro do 
MAC (Apoio 
Manutenção de 
Unidades de Saúde) 

 
- 

 
- 

 
- 

 
101.530,00 

 

 
- 

 
- 

 
- 

 
101.530,00 

 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

Obs: Desconto de 
411,00 de MAC pelo 
FNS, para o 
CONASEMS (Conselho 
de Secretarias 
Municipais de Saúde) 

 
 411,00 

  
411,00 

 
 411,00 

 
 411,00 

 
 411,00 

 
 411,00 

 
 411,00 

 
 411,00 

 
 411,00 

  
411,00 

 
 411,00 

 
 411,00 

 

Vigilância em Saúde  

Assistência Financeira 
aos Estados, DF e 
Municípios, para 
Agentes de Combate às 
Endemias 

 
4.200,00 

 
4.650,00 

 
4.650,00 

 
4.650,00 

 
4.650,00 

 
4.650,00 

 
4.650,00 

 
4.650,00 

 
4.650,00 

 
4.650,00 

 
 

4.650,00 

9.300,00  
 
 
 
 
 

105.112,56 
Assistência Financeira 
aos Estados, DF e 
Municípios, para a 
Vigilância em Saúde – 
Despesas Diversas 

 
4.341,48 

 
2.170,74 

 
2.170,74 

 
2.170,74 

 
2.170,74 

 
2.170,74 

 
2.170,74 

 
2.170,74 

 
2.170,74 

 
9.234,42 

 
2.170,74 

 
- 

Assistência Financeira 
aos Estados, DF e 
Municípios, para 
Execução de Ações de 
Vigilância Sanitária 

 
- 

 
- 

 
2.000,00 

 
- 

 
3.000,00 

 
1.000,00 

 
- 

 
- 

 
3.000,00 

 
- 

 
2.000,00 

 
1.000,00- 

CORONAVÍRUS 
(COVID-19) - 
Enfrentamento da 
Emergência de Saúde - 
Nacional (crédito 
extraordinário) 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

CORONAVIRUS 
(COVID-19) - SCTIE 

- - - - 70.099,82 - - - - - - 668,72 

CORONAVÍRUS 
(COVID-19) - SAPS 

- - - - - - - - - - - - 

Implementação de 
Política de Atenção do 
Adolescente e Jovem 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
1.000,00 

 
Gestão do SUS 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 

 
Bloco de 
Investimento 

Estruturação da Rede 
de Serviços de Atenção 
Básica de Saúde 
(Atenção à Saúde 
Bucal) 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

Estruturação de 
Unidades de Atenção 
Especializada em 
Saúde 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

- - - - - - - - - 

 
SubTotal 

 

 
113.774,45 

 
230.750,77 

 
258.550,77 

 
242.100,77 

 
32.388,59 

 
242.302,27 

 
256.498,67 

 
341.849,41 

 
2.151.433,27 

 
240.749,92 

 
235.686,24 

 
508.254,18 

 

 
5.147.484,31 

 
Total Geral 

 

 
113.363,45 

 
230.339,77 

 
258.139,77 

 
241.689,77 

 
324.300,59 

 
242.713,27 

 
256.909,67 

 
342.260,41 

 
2.151.022,27 

 
240.338,92 

 
235.686,24 

 
507.843,18 

Fonte: FNS/MS     



 

 

 

 

 

 

Fonte de Recursos - Bloco Financiamento 

 
 
Fonte de recursos - 
Bloco Financiamento 
 

 
FEDERAL 

 
ESTADUAL 

 
2022 

 
2023 

 
2024 

 
2025 

 
2022 

 
2023 

 
2024 

 
2025 

Atenção Primária 3,259,330.00  3,365,258.00  3,474,629.00  3,587,554.00  - - - - 

 
Méd.Complexidade 

 
1,175,750.00  

 
1,213,962.00  

 
1,253,416.00  

 
1,294,152.00  

 
75,000.00 

 
77,437.00  
 

 
79,954.00 

 
82,243.00 
 

 
Assist. Farmacêutica 

 
134,154.00  

 
138,514.00  

 
143,016.00  

 
147,664.00  

 
21,024.00 

 
22,412.00 
 

 
23,141.00 
 

 
23,893.00 
 

Vig. em Saúde 170,232.00  175,764.00 181,477.00  187,375.00  - - - - 

Gestão SUS 80,000.00  82,600.00 85,284.00  88,056.00  - - - - 

Outros recursos do 
SUS 

 
100,000.00  

 
103.250,00 

 
106,606.00 

 
110,070.00 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

Próprio Municipal - - - - - - - - 

 
 

OUTROS RECURSOS PRÓPRIOS  
TOTAL 2022 2023 2024 2025 2022 2023 2024 2025 

- - - - 1,042,816.00  1,076,707.00  1,111,700.00  1,147,831.00  18,065,825.00 

- - - - 
652,124.00  673,318.00  695,201.00  717,795.00  

7,990,352.00 

- - - - 
80,200.00  84,871.00  87,630.00  90,478.00  996,997.00 

- - - - 
114,040.00  117,746.00  121,573.00  125,524.00  1,193,731.00 

- - - - - - - - 
335,940.00 

- - - - - - - - 
419,926.00 

- - - - - - - - - 

Total Geral  
 

 
 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

          O financiamento da Saúde é tripartite como determina a Constituição Federal, ou seja, as três esferas de governo, federal, 

estadual e municipal, devem participar da receita para custear as ações e serviços de saúde. Nesse sentido, conforme a Emenda 

Complementar nº 29/2020 e Lei Complementar 141/2012, os Municípios devem investir no mínimo 15 % de recursos próprios em 

Saúde. A tabela acima apresenta um demonstrativo das receitas de financiamento, por esfera de governo. 

          Os recursos empreendidos pela Secretaria são definidos nos instrumentos de gestão fiscal: Plano Plurianual, Lei de 

Diretrizes Orçamentárias e na Lei Orçamentária Anual. O grande passo para a melhoria da gestão dos recursos financeiros da 

Saúde ante a organização, em princípio, não está nela sozinha, mas em sua integração com outras áreas, como o planejamento 

e o alcance dos resultados de forma geral, a Gestão vem envidando esforços para incrementar os investimentos na área de saúde, 

que proporcionem melhoria na qualidade de vida aos usuários do SUS. Por conceito o financiamento do SUS é tripartite, porém 

ainda assim o Município além do mínimo determinado pela Constituição Federal tem que repassar um montante maior, para 

suportar as despesas de custeio e viabilizar investimentos de capital a fim de atender a população com qualidade e resolutividade. 

Embora o investimento de recursos próprios tenha caído nos últimos anos o percentual investido pelo Município ainda fica muito 

acima do mínimo constitucional obrigatório, devido principalmente a baixa participação do Estado nesta fatia.      Com a pandemia, 

houve um maior incremento de receita no ano de 2020 para aplicação específica em COVID, por outro lado houve uma diminuição 

no atendimento eletivo a outras doenças, houve despesas com exames, testes para COVID-19, aquisição de EPIs, compra de 

equipamentos para realizar a desinfecção nos serviços de saúde e outros ambientes, além das consultas especializadas  nas 

demais áreas o que geralmente acarreta um custo alto também nas despesas. 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

        Financiamento Covid-19 
 

 

          Como já citado anteriormente em 2020, no âmbito do financiamento houve situação especial em relação a Pandemia de 

Covid-19, com repasses de recursos através de várias Portarias. Recursos advindos da transferência da União repassados pelo 

FNS conforme Portarias específicas nos blocos de manutenção e estruturação para a aplicação no enfrentamento da situação 

de emergência de saúde pública de importância nacional - Coronavírus (COVID-19). No quadro demonstrativo da transferência 

de recursos advindos da união para o município  mostra  o  valor  destinado  para  a  aplicação no enfrentamento da situação de 

emergência de saúde - Coronavírus (COVID-19). Além dos recursos do Governo Federal, o estado e o município  também  

investiram  no enfrentamento da Covid-19. 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 
 
 

ESTADO DA PARAIBA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SANTANA 

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAUDE 
Rua Elvira Amorim, SN- Barra de Santana/PB – Tel.: 3346.1086 

E-mail: smsbarradesantana@gmail.com 
 
 

PROPOSTAS ELABORADAS NA 7ª CONFERÊNCIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE BARRA DE SANTANA/PB 

15 de  Setembro de 2021 

 
 

Item 
 

Propostas 
 

Município 
 

Estado 
 

Federal 

 
01 

Implementar ações de promoção da saúde para Melhorar e diminuir a demanda das equipes de ESF, 
utilizando alternativas com PICS (Práticas Integrativas e Complementares em Saúde) e outras terapias; 

 
X 

 
- 

 
- 

02 Reorganizar o processo de trabalho das ESF levando em consideração as especificidades locais. X - - 

03 Dar condições  para que os profissionais possam executar as prevenções e promoções á saúde X - - 

 
04 

Implementar as ações de Saúde Mental nas unidades básica de saúde da família através da ferramenta de 
EPS 

 
X 

 
- 

 
- 

05 Implementar as ações de  acompanhamento do saúde do idoso X - - 

06 Implantar a Caderneta do Idoso X - - 

07 Garantir a manutenção do medicamento básico para a população X - - 

08 Implantar o PEC nas unidades de saúde (Prontuário Eletrônico do Cidadão) X - - 

 
09 

Contratar outras   especialidade como: Ortopedia, Pediatria, Reumatologia, Fonodiólogo, neurologia, 
endócrino infantil 

 
X 

 
- 

 
- 

10 Manutenção de medicamentos básicos para o atendimento em saúde mental X - - 

11 Implementar as ações para controle de  álcool e outras drogas - EPS X - - 

12 Ampliar o acesso a Atenção Básica em Saúde, com ênfase na Estratégia de Saúde da Família X - - 

13 Ampliar a instalação de academias de saúde para outras unidades de saúde do município X - - 

14 Ampliar o atendimento de Laboratório municipal na Comunidade do Mororó X - - 

15 Aquisição de RX para atender a demanda do município X X X 

16 Descentralizar as ações/atividades do CAPS para outras localidades X - - 

mailto:smsbarradesantana@gmail.com


 

 

17 Melhorar o  acesso para os atendimentos especializados nas unidades de referência X X - 

18 Implantar o atendimento de pequenas cirurgia na Policlínica X - - 

19 Implementar as cirurgias eletivas no município X X X 

20 Ampliar a UBSF de Vereda Grande X X X 

 
21 

Garantir a manutenção das quatro Equipes de Saúde da Família – ESF, de forma a abranger todas as 
comunidades com equipes completas; 

 
X 

 
X 

 
X 

 
22 

Garantir o aumento do número de Ultassonografias e Mamógrafias, para suprir às necessidades da 
população e dos indicadores pactuados; 

 
X 

 
- 

 
- 

 
23 

Aumentar o número de especialidade médicas e do quantitativo mensal de consultas e exames na 
Policlínica Municipal Santa Ana, diminuindo a demanda existente e na dependência de uma PPI 
desatualizada – Programação Pactuada Integrada; 

 
X 

 
X 

 
X 

 
24 

Melhoria da infraestrutura e implantação de espaços específicos  para atendimento em fisioterapia na rede 
municipal de Atenção em Saúde; 

 
X 

 
X 

 
X 

25 Ampliação da oferta de exames laboratoriais básicos, tanto da quantidade oferecida como  sua variedade X - - 

26 Fortalecer a rede de Urgência e Emergência; - as redes de atenção a saúde X X X 

27 Garantia  do funcionamento adequado do SAMU X X X 

28 Fortalecer a rede de Atenção Psicossocial; X - X 

29 Fortalecer a Política de Assistência Farmacêutica X X X 

30 Garantia de medicamentos  Básicos da Atenção Primária e Saúde Mental para população. X - X 

31 Fortalecer e garantir as Ações de Vigilância em Saúde; X - X 

 
32 

Investimento nas ações, atividades, espaços e profissionais da Vigilância em Saúde, fortalecendo os 
serviços de saúde no combate do novo Coronavírus – COVID – 19; 

 
X 

 
X 

 
X 

33 Fortalecer a Política de Valorização dos Trabalhadores da Saúde; X - X 

 
 

34 

 
Realizar reformas, ampliação, construção, adequações e manutenções das Unidades de Saúde do 
Município , dentro das necessidades e sempre que possível realizar parcerias com o Ministério da Saúde, 
Governo Estadual e Emendas Parlamentares, Programas, Recursos Próprios e demais parcerias, que o 
município venha a conseguir no intuito de melhorar as suas Unidades de Saúde Básica ou Unidades de 
Média Complexidade 
 
 
 

 
 

X 

 
 

X 

 
 

X 

 
35 

 
Aquisição de equipamentos em geral de informática, de mobiliário, de material permanente, de transportes 
e de  
 
 

 
X 

 
X 

 
X 



 

 

imóveis entre outros. 

 
 

36 

Aquisição de insumos em geral como: material de limpeza, gráfico e expediente, medicamentos, produtos 
médico hospitalar, material de construção, combustível, fardamentos, EPI’s, locação de veículos, locação 
de prédios, dentre outros necessário para o funcionamento dos Serviços de Saúde e da sede da Secretaria 
Municipal de Saúde; 

 
 

X 
 

 
 

X 

 
 

X 

 
37 

Aquisição de insumos em geral para o Enfrentamento da Emergência de Saúde Pública de Importância 
Internacional decorrente do Coronavírus – COVID-19, como: medicamentos, produtos médicos hospitalar, 
EPI’s, teste rápido e outros necessários para o enfrentamento do COVID-19 através do Programa de 
Trabalho criado pelo Ministério da Saúde; 

 
X 

 
X 

 
X 

38 Garantir a logística, o abastecimento e manutenção dos Serviços de Saúde e da Sede da Secretaria 
Municipal 

 
X 

 
- 

 
- 

39 Cumprir com as necessidades previstas a cada ano. X - - 

40 Aprimorar e potencializar a Gestão do SUS no Planejamento em Saúde X - - 

 
41 

Construção de sedes próprias para as unidades do CAPS – Centro de Atenção Psicossocial, Laboratório 
Municipal e Secretaria Municipal de Saúde , implementando os equipamentos existente nos serviços em 
parceria com outras esferas de governo; 

 
X 

 
X 

 
X 

 
42 

Adaptação física do espaço e aquisição de equipamentos e mobiliário para garantir a realização de 
pequenas cirurgias na Policlínica Municipal Santa Ana; 

 
X 

 
X 

 
X 

 
43 

Ampliação de Unidades Âncoras da Estratégia de Saúde da Família – ESF, readaptando espaços próprios ( 
Olho D’água, Salinas dos Mangaios, Riachão, Barriguda II entre outros); 

 
X 

 
- 

 
X 

 
44 

Renovação da frota de veículos da saúde para melhoria da qualidade no deslocamento para atendimento à 
saúde na Atenção Primária; 

 
X 

 
X 

 
X 

 
45 

Construção de novas Unidades Básicas de Saúde (UBSF) nas comunidades de: Santana, Caboclos e 
Vereda Grande; 

 
X 

 
- 

 
X 

46 Contribuir com o Controle Social e a Participação Popular X - - 

47 Implantação de testes não ofertados pela PPI, para crianças recém nascidas do município X - - 

Fonte: 7ª Conferência Municipal de Saúde/CMS/SMS 
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 Diretrizes, Objetivos, Metas e Indicadores 
 

 
          Assim, após toda a análise situacional realizada neste plano, buscou definir metas 

a serem realizadas, que venham melhorar a qualidade da saúde dos munícipes.  

          As Diretrizes foram baseadas de acordo com as necessidades do município, elas 

são o caminho que se deseja seguir. Elas são instruções para se determinar um plano. 

           Os Objetivos relacionados a cada diretriz representam os resultados esperados, 

a fim de se reduzir os problemas e necessidades identificados.  

           A Meta especifica a mudança desejada ou o resultado para determinados 

objetivos, para isso está sendo anualizada e exige ser monitorada e avaliada, assim 

alcançando as próprias expectativas.  

          O Indicador é a maneira que a meta será mensurada e medida através de um 

número absoluto, índice, percentual, razão entre outros.  

          Assim sendo, após todo o processo de construção coletiva da Secretaria Municipal 

de Saúde e representatividade do Conselho Municipal de Saúde, seguem a definição de 

10 eixos com suas respectivas diretrizes, objetivos, metas e indicadores.



 

 

 
1. 1 -DIRETRIZES, OBJETIVOS,  METAS E INDICADORES   

 
DIRETRIZ 1 -Garantia do acesso da população a serviços de qualidade, mediantes o aprimoramento da política de 
Atenção Primária em Saúde. 
OBJETIVO 1 - Utilizar mecanismos que propiciem a ampliação do acesso a Atenção Básica em Saúde, com ênfase na estratégia de Saúde 
da Família. 

 

AÇÃO 

 

 

INDICADOR 
META 

2022 2023 2024 2025 

Manutenção e qualificação da Estratégia Saúde da 

Família como porta principal e ordenadora do 

cuidado da saúde da população.  

 

Cobertura da ESF  100% de 

Cobertura ESF  

100% de 

Cobertura ESF  

100% de 

Cobertura ESF  

100% de 

Cobertura ESF  

Remapeamento territorial das 21  microáreas de 

abrangência para uma melhor distribuição das 

pessoas entre os Agentes Comunitários de Saúde. 

 

Cobertura da ESF 

100% do 

território 

remapeado 

100% do 

território 

remapeado 

100% do 

território 

remapeado 

100% do 

território 

remapeado 

Qualificação  das ações da Equipe 

Multiprofissional 

Implementação do 

matriciamento  
90% das ações 

matriciadas 

90% das ações 

matriciadas 

90% das ações 

matriciadas 

90% das ações 

matriciadas 

Manter e qualificar as ações de Saúde Bucal 

Cobertura da ESB 100% de 

cobertura 

populacional 

100% de 

cobertura 

populacional 

100% de 

cobertura 

populacional 

100% de 

cobertura 

populacional 

Garantia do adequado funcionamento da 

Academia de Saúde 

Práticas de vida 

saudáveis  

Academia de 

saúde 

funcionando 

100% de 

cobertura 

populacional 

100% de 

cobertura 

populacional 

100% de 

cobertura 

populacional 

Garantia da assistência à saúde nas linhas de 

Cuidado do Previne Brasil  

Melhoria do acesso 

e qualidade da 

assistência  

100% dos 

Indicadores do 

Previne Brasil 

 

100% dos 

Indicadores do 

Previne Brasil 

100% dos 

Indicadores do 

Previne Brasil 

100% dos 

Indicadores do 

Previne Brasil 

Inovação de práticas no processo de trabalho 

das equipes 

Qualidade da 

assistência  

100% das 

Equipes. 

100% das 

Equipes. 

100% das 

Equipes. 

100% das 

Equipes. 

Intensificação e fortalecimento do Programa Fortalecimento de Atingir 100% Atingir 100% Atingir 100% Atingir 100% 



 

 

de Saúde na Escola 

Realização da Semana de Saúde na Escola, 

integrada e planejada com a Secretaria de 

Educação . 

ações de prevenção 

e promoção da 

saúde  

das Escolas 

pactuadas  

das Escolas 

pactuadas 

das Escolas 

pactuadas 

das Escolas 

pactuadas 

Acompanhamento das condicionalidades do 

Bolsa Família. 

Fortalecimento de 

ações do SISAN  

100% dos 

beneficiários  

acompanhados  

100% dos 

beneficiários  

acompanhados  

100% dos 

beneficiários  

acompanhados  

100% dos 

beneficiários  

acompanhados  

Fortalecimento das ações de prevenção do 

câncer de colo uterino nas mulheres de 25 a 

64 anos e outras faixas etárias. 

 

Prevenção e 

controle do câncer 

de colo uterino 

Atingir 0,60 da 

razão de 

exames 

Citopatológico 

Atingir 0,70 da 

razão de 

exames 

Citopatológico  

Atingir 0,80 da 

razão de 

exames 

Citopatológico  

Atingir 0,90 da 

razão de 

exames 

Citopatológico  

Intensificação da  captação precoce de 

Gestantes no primeiro de gravidez. 

Fortalecimento das 

ações do PHPN  Atingir 0,75 Atingir 0,80 Atingir 0,85 Atingir 0,90 

Aumento do percentual de gestantes com 

início da assistência pré-natal no primeiro 

trimestre gestacional. 

Fortalecimento das 

ações do PHPN 

Atingir 100% Atingir 100% Atingir 100% Atingir 100% 

Aumento da proporção de nascidos vivos de 

mães com no mínimo sete consultas de pré-

natal. 

Fortalecimento das 

ações do PHPN 

Atingir 100% Atingir 100% Atingir 100% Atingir 100% 

Realização de teste de sífilis em todas as 

gestantes; 

Fortalecimento das 

ações do PHPN 
100% das 

gestantes  

100% das 

gestantes 

100% das 

gestantes 

100% das 

gestantes 

Realização de Visitas Domiciliares às 

puérperas na primeira semana após o parto e 

nascimento. 

Fortalecimento das 

ações do PHPN 
100% das 

puérperas 

acompanhadas  

100% das 

puérperas 

acompanhadas  

100% das 

puérperas 

acompanhadas  

100% das 

puérperas 

acompanhadas  

Garantia da adequação das coberturas 

vacinas, conforme Calendário  Básico de 

Vacinação. 

Fortalecimento das 

ações de saúde da 

criança  

Alcance de 95% 

do calendário 

vacinal 

Alcance de 95% 

do calendário 

vacinal 

Alcance de 95% 

do calendário 

vacinal 

Alcance de 95% 

do calendário 

vacinal 

Fortalecimento das ações de prevenção do 

câncer de mama, através das Referências 

municipais para mulheres de 50 a 69 anos. 

Prevenção e 

controle do câncer 

de mama 0,30 0,33 0,35 0,38 



 

 

Ampliação do percentual de cobertura de 

acompanhamento de Hipertensos e 

Diabéticos nas USF do município. 

Fortalecimento das 

ações sobre 

doenças 

preveniveis   

100% dos 

diabéticos e 

hipertensos 

acompanhados  

100% dos 

diabéticos e 

hipertensos 

acompanhados  

100% dos 

diabéticos e 

hipertensos 

acompanhados  

100% dos 

diabéticos e 

hipertensos 

acompanhados  

Desenvolvimento de ações de promoção, 

prevenção e tratamento referentes a saúde da 

Criança, Adolescente, Adulto, da Mulher, do 

Homem e Idoso, nas Equipes de Saúde da 

Família. 

Melhoria do acesso 

para públicos  

específicos   

70% da 

população 

especifica com 

acesso aos 

bens e serviços  

70% da 

população 

especifica com 

acesso aos 

bens e serviços  

70% da 

população 

especifica com 

acesso aos 

bens e serviços  

70% da 

população 

especifica com 

acesso aos 

bens e serviços  

Manutenção do Cadastro familiar e produção 

do E-SUS atualizado no município. 

Monitoramento e 

avaliação  

100% do e-SUS 

alimentado 

100% do e-SUS 

alimentado 

100% do e-SUS 

alimentado 

100% do e-SUS 

alimentado 

Implementar a implantação da Caderneta do 

Idoso 

Melhoria do acesso 

para públicos  

específicos   

100% dos 

usuários dessa 

faixa etária 

100% dos 

usuários dessa 

faixa etária 

100% dos 

usuários dessa 

faixa etária 

100% dos 

usuários dessa 

faixa etária 

 Manutenção e Acompanhamento  do 

Prontuário Eletrônico do Cidadão - PEC nas 

Unidades Básicas de Saúde. 

Organização dos 

serviços  

100% da 

população 

inserida no PEC  

100% da 

população 

inserida no PEC 

100% da 

população 

inserida no PEC 

100% da 

população 

inserida no PEC 

Garantia do atendimento às vitimas de 

violência  doméstica e sexual.. 

Cultura da Paz e 

não à violência  

100% dos casos 

de violência 

notificados e 

acompanhados 

100% dos casos 

de violência 

notificados e 

acompanhados 

100% dos casos 

de violência 

notificados e 

acompanhados 

100% dos casos 

de violência 

notificados e 

acompanhados 

Manutenção de a  implantação ao Programa 

de Combate e Tratamento do Fumante em 

todas as Unidades de Básicas de Saúde. 

Prevenção das 

doenças  

pulmonares  

 

04 Equipes 

desenvolvendo 

do PNCT 

 

04 Equipes 

desenvolvendo 

do PNCT 

 

04 Equipes 

desenvolvendo 

do PNCT 

 

04 Equipes 

desenvolvendo 

do PNCT 

Oferta de teste ou sorologia para HIV, sífilis,  

hepatite B, e C.  

Controle de 

doenças imuno 

preveniveis e outras 

100% dos 

grupos etários 

exigidos 

100% dos 

grupos etários 

exigidos 

100% dos 

grupos etários 

exigidos 

100% dos 

grupos etários 

exigidos 

Manutenção dos exames laboratoriais de 

rotina conforme protocolos clínicos. 

Implementação na 

oferta de serviços 

de MC 

         

Manutenção da 

oferta conforme 

         

Manutenção da 

oferta conforme 

         

Manutenção da 

oferta conforme 

         

Manutenção da 

oferta conforme 



 

 

a demanda  a demanda  a demanda  a demanda  

Oferta de capacitações, oficinas, seminários, 

baseamos na Política de Educação 

Permanente em Saúde,  aos  profissionais da 

Atenção Primária  nas áreas temáticas, com 

foco  nas linhas de cuidados. 

Gestão do trabalho 

e educação na 

saúde  

90% dos 

profissionais 

com acesso  

100% dos 

profissionais 

100% dos 

profissionais 

100% dos 

profissionais 

Disponibilização de Protocolos  Clínicos das 

linhas de Cuidados da Atenção Básica. 

Linhas de cuidado 

da AP 

 

100% das ações 

seguindo os PCs  

 

100% das ações 

seguindo os PCs  

 

100% das ações 

seguindo os PCs  

 

100% das ações 

seguindo os PCs  

Avaliação sistemática das as  coberturas 

vacinais e intensificar quando necessário. 

Monitoramento e 

avaliação  

Cobertura 

vacinal avaliada 

mensalmente 

Cobertura 

vacinal avaliada 

mensalmente 

Cobertura 

vacinal avaliada 

mensalmente 

Cobertura 

vacinal avaliada 

mensalmente 

Implementação das ações de Saúde Mental 

na Atenção Primária 

Matriciamento da 

AP 

100% das 

Equipes 

100% das 

Equipes 

100% das 

Equipes 

100% das 

Equipes 

Manutenção da atualização  do Cadastro 

Nacional de Estabelecimentos de Saúde – 

CNES. 

Sistemas de 

informação em 

saúde  

100% dos 

profissionais 

cadastrados 

100% dos 

profissionais 

cadastrados 

100% dos 

profissionais 

cadastrados 

100% dos 

profissionais 

cadastrados 

Alimentação de  todos os Sistemas de 

Informação da Atenção Primária em Saúde 

Saúde. 

Uso adequado da 

TI  

100% dos 

sistemas 

alimentados  

100% dos 

sistemas 

alimentados  

100% dos 

sistemas 

alimentados  

100% dos 

sistemas 

alimentados  

Desenvolvimento das atividades de Educação 

Permanente em Saúde para as Equipes da 

 Atenção Básica 

Gestão do trabalho 

e educação na 

saúde  

Elaboração dos 

Planos de ação 

Elaboração dos 

Planos de Ação 

Elaboração dos 

Planos de ação 

Elaboração dos 

Planos de ação 

Mobilizar/estimular os responsáveis pelos 

serviços de saúde, que fazem parte da rede 

de atenção, a elaborarem e ou adotarem 

protocolos, normas e rotinas para o 

acolhimento, atendimento, medidas de 

prevenção e controle, entre outros 

 

Prevenção e 

controle do COVID-

19 

 

 

 

 

100% dos 

serviços de 

saúde 

 

 

100% dos 

serviços de 

saúde 

 

 

100% dos 

serviços de 

saúde 

 

100% dos 

serviços de 

saúde 

Elaborar e divulgar o fluxo de atendimento e      



 

 

de isolamento hospitalar e domiciliar dos 

casos suspeitos para atenção primária, 

serviços de pronto atendimento e de 

atendimento móvel de urgência 

Fortalecimento da 

prevenção e 

promoção da saúde 

100% dos casos 

suspeitos e 

confirmados 

 

100% dos casos 

suspeitos e 

confirmados 

100% dos casos 

suspeitos e 

confirmados 

100% dos casos 

suspeitos e 

confirmados 

 
 

DIRETRIZ 2 -Garantia do acesso da população a serviços de qualidade com equidade e em tempo adequado ao 
atendimento das necessidades de saúde, mediante aprimoramento da atenção especializada. 
OBJETIVO 2 - Garantir Atenção a Serviços Ambulatorial Especializado. 

 

Ação  

 
INDICADOR 

META 

2022 2023 2024 2025 

Garantia  do atendimento através dos 
serviços municipais e referencias 
intermunicipais de acordo com a PPI na Rede 
de Urgência e Emergência. 

Atendimento às 
urgências e 
emergências  

Manutenção do 
serviço de 
regulação 

Manutenção do 
serviço de 
regulação 

Manutenção do 
serviço de 
regulação 

Manutenção 
do serviço de 
regulação 

Ampliação da oferta de  atendimento 
especializado e de diagnostico como: 
exames laboratoriais, fisioterapia, 
ultrassonografia, mamografia, pequenas 
cirurgias  e especialidades médicas de 
acordo  o perfil do município. 

Ampliação dos 
Serviços de MC  

serviços 
existentes 
mantidos e outras 
especialidades 
implantadas  

serviços 
existentes 
mantidos e 
outras 
especialidades 
implantadas  

serviços 
existentes 
mantidos e 
outras 
especialidades 
implantadas  

serviços 
existentes 
mantidos e 
outras 
especialidades 
implantadas  

Manutenção do CEO  - Centro de 
Especialidades Odontológicas e Laboratório 
Regional de Próteses Dentária  

Ampliação dos 
Serviços de MC  

Manutenção Manutenção Manutenção Manutenção 

Garantia do atendimento do Serviço  a 
Portadores de Necessidades Especiais no 
CEO 

Acesso das 
Pessoas com 
Neecessidades 
especiais  

Serviço 
organizado de 
acordo com o 
perfil da 
população alvo 

Serviço 
organizado de 
acordo com o 
perfil da 
população alvo 

Serviço 
organizado de 
acordo com o 
perfil da 
população alvo 

Serviço 
organizado de 
acordo com o 
perfil da 
população alvo 

Implementação da Policlínica Municipal com 
novos serviços e especialidades. 

Organização de 
serviço de MC 

Oferta de Serviço 
de MC ampliado    

Oferta de 
Serviço de MC 
ampliado    

Oferta de 
Serviço de MC 
ampliado    

Oferta de 
Serviço de MC 
ampliado    



 

 

Participação na construção da Rede da 
Pessoa com Deficiência da 15ª Região de 
Saúde. 

Acesso das 
Pessoas com 
deficiência   

Garantia da 
participação 

Garantia da 
participação 

Garantia da 
participação 

Garantia da 
participação 

Ampliação da oferta de exames laboratoriais 
básicos, tanto da quantidade oferecida como  
sua variedade.  

Oferta  de 

serviços de MC 

Ampliação da 
oferta 

Ampliação da 
oferta 

Ampliação da 
oferta 

Ampliação da 
oferta 

Implantação da Informatização dos Exames 
Laboratoriais 

Organização e 

estrutura dos 

serviços 

100% dos 
exames 
informatizados 

100% dos 
exames 
informatizados 

100% dos 
exames 
informatizados 

100% dos 
exames 
informatizados 

Ampliação do atendimento em Ginecologia 
com a realização de Cauterização e 
Colposcopia 

Organização e 
estrutura dos 
serviços de MC 

serviços de 
ginecologia 
implantados e 
ampliados  

serviços de 
ginecologia 
ampliados e 
mantidos  

serviços de 
ginecologia 
ampliados e 
mantidos  

serviços de 
ginecologia 
ampliados e 
mantidos  

Garantia  do atendimento nas especialidades 
médicas já existentes e implantar o 
atendimento de cardiologia, endocrinologia, 
urologia, entre outros de acordo com a 
epidemiologia do município 

Organização e 
estrutura dos 
serviços de MC 

Serviços 
especializados 
mantidos e 
ampliados  

Serviços 
especializados 
mantidos  

Serviços 
especializados 
mantidos  

Serviços 
especializados 
mantidos  

Melhoria da infraestrutura e implantação de 
espaços específicos  para  o atendimento em 
fisioterapia na rede municipal de Atenção em 
Saúde 

Organização e 
estrutura dos 
serviços 

Serviços 
especializados 
mantidos e 
ampliados 

Serviços 
especializados 
mantidos e 
ampliados 

Serviços 
especializados 
mantidos e 
ampliados 

Serviços 
especializados 
mantidos e 
ampliados 

Desenvolvimento de atividades de Educação 
Permanente em Saúde para as Equipes dos 
Serviços da Atenção Especializada.. 
 

Gestão do 
trabalho e 
educação na 
saúde  

Envolvimento de 
85% dos 
profissionais 

Envolvimento 
de 90% dos 
profissionais 

Envolvimento de 
95% dos 
profissionais 

Envolvimento 
de 100% dos 
profissionais 

 



 

 

 

DIRETRIZ 3 -Aprimoramento da Rede de Atenção às Urgências com o Serviço de Atendimento Móvel de Urgência 
(SAMU) – SAMU 192, articulada às outras redes de atenção.  

OBJETIVO 3- Fortalecer a Rede de Atenção de Urgência e Emergência. 
 

AÇÃO  

 META 

INDICADOR 
2022 2023 2024 2025 

Garantia  do funcionamento 
adequado do SAMU 

Organização de 
serviços de UE 

Serviço 
funcionando  

Serviço 
funcionando  

Serviço 
funcionando  

Serviço 
funcionando  

Qualificação da SAMU, junto ao 
Ministério da Saúde, de acordo com 
os critérios estabelecidos.  

Organização de 
serviços de UE 

Serviço 
organizado para 
Qualificação  

Efetivação da 
Qualificação 

Manutenção        
da Qualificação 

Manutenção da 
Qualificação 

Articulação para a implantação do  
Serviço de Atenção Domiciliar – SAD  

Acesso a 
Atendimento à 
saúde no Domicílio. 

Organização 
para a 
implantação do 
SAD 

SAD implantado SAD mantido  SAD mantido  

Garantia da capacitação e 
atualização para os profissionais da 
Rede de Urgência e Emergência  

Gestão do trabalho e 
educação na saude  

100% dos 
profissionais 
capacitados  

100% dos 
profissionais 
capacitados 

100% dos 
profissionais 
capacitados 

100% dos 
profissionais 
capacitados 

Desenvolvimento das atividades de 
Educação Permanente em Saúde 
para a Equipe de SAMU e SAD 
quando implantado. 

Gestão do trabalho e 
educação na saude  

Desenvolvimento 
das ações 
integradas 

Desenvolvimento 
das ações 
integradas 

Desenvolvimento 
das ações 
integradas 

Desenvolvimento 
das ações 
integradas 

 
 
 
 



 

 

DIRETRIZ 4 - Fortalecimento da rede de Saúde Mental, com ênfase no enfrentamento da dependência de crack e 
outras droga. 
OBJETIVO 4 - Fortalecer a Rede  de Atenção Psicossocial. 
 

AÇÃO  

 META 

INDICADOR  
2022 2023 2024 2025 

Qualificação  das ações para a 
prevenção e o combate à drogadição  
com diagnóstico precoce dos 
transtornos mentais e decorrentes do 
uso de álcool e outras drogas 

Prevenção ao 
uso de álcool e 
outras drogas  

 
Promoção de 02 
ações no ano 

 
Promoção de 04 
ações no ano 

 
Promoção de 06 
ações no ano 

 
Promoção de 06 
ações no ano 

Garantia   do Atendimento em Saúde 
Mental da Atenção Primária ao Centro 
de Atenção Psicossocial. 

Fortalecimento 
da RAS  

70% das  
Ações 
desenvolvidas à 
partir da Atenção 
Básica 

70% das  
Ações 
desenvolvidas à 
partir da Atenção 
Básica 

70% das  
Ações 
desenvolvidas à 
partir da Atenção 
Básica 

70% das  
Ações 
desenvolvidas à 
partir da Atenção 
Básica 

Realizar matriciamento nas 04 
Unidades de Saúde da Família. 

Matriciamento da 
AB 

100% das Equipes 
de ESF matriciadas 

100% das 
Equipes de ESF 
matriciadas 

100% das 
Equipes de ESF 
matriciadas 

100% das 
Equipes de ESF 
matriciadas 

Capacitação profissionais sobre a 
temática de Saúde Mental englobando 
o enfrentamento ao Crack, Álcool de 
outras Drogas.   

Prevenção ao 
uso de álcool e 
outras drogas  

100% dos 
profissionais 
capacitados  

100% dos 
profissionais 
capacitados  

100% dos 
profissionais 
capacitados  

100% dos 
profissionais 
capacitados  

Manutenção do  prontuário individual 
dos pacientes de Saúde Mental 
atendidos no serviço. 

Organização do 
serviços de SM 

100% do serviços 
organizados 

100% do serviços 
organizados 

100% do 
serviços 
organizados 

100% do 
serviços 
organizados 

Manutenção da  integração com as 
Equipes de Saúde da Família. 

Fortalecimento 
da RAS 

100% das Equipes 100% das 
Equipes 

100% das 
Equipes 

100% das 
Equipes 



 

 

Garantia da dispensação de 
medicamentos psicotrópicos aos 
usuários. 

Melhoria do 
atendimento 

Oferta de 
medicamento dos 
usuários garantidos  

Oferta de 
medicamento dos 
usuários 
garantidos  

Oferta de 
medicamento 
dos usuários 
garantidos  

Oferta de 
medicamento 
dos usuários 
garantidos  

Desenvolvimento de atividades de 
Educação Permanente em Saúde 
para a Equipe de Saúde Mental. 

Gestão do 
trabalho e 
educação na 
saude 

100% da Equipe 
ESF  capacitada  

100% da Equipe 
ESF  capacitada  

100% da Equipe 
ESF  capacitada  

100% da Equipe 
ESF  capacitada  

Manutenção do Cadastro Nacional de 
Estabelecimentos de Saúde.- CNES 

Sistemas de 
informação em 
saude  

100% dos cadastros 
do CNES atualizado 

100% dos 
cadastros do 
CNES atualizado 

100% dos 
cadastros do 
CNES atualizado 

100% dos 
cadastros do 
CNES atualizado 

Garantia da Alimentação   mensal do 
Registro das Ações Ambulatoriais de 
Saúde – RAAS 

Sistemas de 
informação em 
saude  

100% do RAAS 
alimentado 

100% do RAAS 
alimentado 

100% do RAAS 
alimentado 

100% do RAAS 
alimentado 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

DIRETRIZ 5 - Garantia da Assistência Farmacêutica no âmbito do SUS. 
OBJETIVO 5 - Fortalecer a Politica de Assistência Farmacêutica. 
 

 
AÇÃO 

 META 

INDICADOR 
2022 2023 2024 2025 

Garantia de medicamentos básicos 
para população. 

Cobertura da 
Assistência 
Farmacêutica 
Básica  

Garantir  conforme 
definido na 
RENAME 

Garantir conforme 
definido na 
RENAME 

Garantir 
conforme definido 
na RENAME 

Garantir conforme 
definido na 
RENAME 

 
Acompanhar a Implantação do 
Sistema Hórus sistematicamente 

Organização do 
serviço de 
Assistência 
Farmacêutica 
Básica 

 
Sistema Hórus 
mantido 

 
Sistema Hórus 
mantido 

 
Sistema Hórus 
mantido 

 
Sistema Hórus 
mantido 

Implantação o REMUME conforme 
a RENAME e o perfil 
epidemiológico do município. 

Organização do 
serviço de 
Assistência 
Farmacêutica 
Básica 

REMUME 
implantado  

REMUME 
Atualizado 
 

REMUME 
Atualizado 
 

REMUME 
Atualizado 
 

Acompanhamento da compra e 
monitorar a dispensação de 
medicamentos e consumo no 
município.  

Cobertura da 
Assistência 
Farmacêutica 
Básica 

Assistência 
Farmacêutica 
Básica 
acompanhada e 
monitorada 

Assistência 
Farmacêutica 
Básica 
acompanhada e 
monitorada 

Assistência 
Farmacêutica 
Básica 
acompanhada e 
monitorada 

Assistência 
Farmacêutica 
Básica 
acompanhada e 
monitorada 

Qualificação dos processos de 
trabalho desenvolvidos no âmbito 
da Assistência Farmacêutica para 
garantir acesso e uso racional dos 
medicamentos descritos na 

Organização do 
serviço de 
Assistência 
Farmacêutica 
Básica 

Manter 100% 
Equipada,  
estruturada, com 
recursos humanos 
capacitados 

Manter 100% 
Equipada,  
estruturada, com 
recursos humanos 
capacitados. 

Manter 100% 
Equipada,  
estruturada com 
recursos 
humanos 

Manter 100% 
Equipada,  
estruturada, com 
recursos humanos 
capacitados. 



 

 

RENAME capacitados. 

Desenvolvimento das atividades 
de Educação Permanente em 
Saúde para a equipe da 
Assistência Farmacêutica. 

Gestão do 
trabalho e 
educação na 
saúde  

mecanismos de 
Educação 
Permanente em 
Saúde criado 

mecanismos de 
Educação 
Permanente em 
Saúde criado 

mecanismos de 
Educação 
Permanente em 
Saúde criado 

mecanismos de 
Educação 
Permanente em 
Saúde criado 

Mobilizar instâncias para a 
garantia de estoque estratégico de 
medicamento para o atendimento 
de casos suspeitos e confirmados 
para a infecção humana pelo novo 
coronavírus (COVID-19); 

Organização do 
serviço de 
Assistência 
Farmacêutica 

 
Garantir conforme 
definido nos 
protocolos para o 
COVID-19 

 
Garantir conforme 
definido nos 
protocolos para o 
COVID-19 

 
Garantir 
conforme definido 
nos protocolos 
para o COVID-19 

 
Garantir conforme 
definido nos 
protocolos para o 
COVID-19 

Orientar os profissionais da rede 
de saúde sobre a organização do 
fluxo de serviço farmacêutico no 
município, observando as 
normativas estabelecidas pelo 
Ministério da Saúde, ANVISA e 
assistência farmacêutica estadual 

Organização do 
serviço de 
Assistência 
Farmacêutica 

 
 
100% dos 
profissionais 

 
 
100% dos 
profissionais 

 
 
100% dos 
profissionais 

 
 
100% dos 
profissionais 

Monitorar os estoques dos 
insumos existentes ao nível 
estadual e municipal 
(medicamentos e insumos 
laboratoriais); 

Organização do 
serviço de 
Assistência 
Farmacêutica 

 
Monitorar e 
acompanhar 

 
Monitorar e 
acompanhar 

 
Monitorar e 
acompanhar 

 
Monitorar e 
acompanhar 

 
 
 
 
 
 
 



 

 

DIRETRIZ 6 - Redução dos riscos e agravos à saúde da população, por meio das ações de promoção e Vigilância 
em Saúde. 
OBJETIVO 6 - Fortalecer as Ações Vigilância em Saúde. 
 

 
AÇÃO  

 META 

INDICADOR 
2022 2023 2024 2025 

Garantia do funcionamento da Vigilância em 
Saúde no município. 

 
 
Fortalecimento 
do PQAVS 
 

100% da 
Vigilância em 
Saúde 
funcionando 

100% da 
Vigilância em 
Saúde 
funcionando 

100% da 
Vigilância em 
Saúde 
funcionando 

100% da 
Vigilância em 
Saúde 
funcionando 

Monitoramento e avaliação do Programa de 
Melhoria da Qualidade da Vigilância em saúde – 
PQAVS. 

Município 
com 100% do 
PQAVS 

Município 
com 100% do 
PQAVS 

Município 
com 100% do 
PQAVS 

Município 
com 100% do 
PQAVS 

Garantia do Monitoramento das Doenças 
Diarreicas Agudas – MDDA. 

Redução dos 
casos de DDA  

80% dos 
serviços 
monitorados  

85% dos 
serviços 
monitorados 

90% dos 
serviços 
monitorados 

90% dos 
serviços 
monitorados 

Melhoramento do percentual de cura dos casos 
novos de Hanseníase e Tuberculose 

Proporção de 
casos de 
doenças de 
notificação 
compulsória 
imediata (DNCI) 
encerradas em 
até 60 dias após 
notificação 

100% de cura 
dos casos 
notificados  

100% de 
cura dos 
casos 
notificados  

100% de 
cura dos 
casos 
notificados  

100% de 
cura dos 
casos 
notificados  

Garantia da alimentação regular dos Sistemas de 
Informação. 

100% dos 
sistemas de 
informação 
alimentados  

100% dos 
sistemas de 
informação 
alimentados  

100% dos 
sistemas de 
informação 
alimentados  

100% dos 
sistemas de 
informação 
alimentados  

Intensificação das ações de Vigilância sobre os 
casos de dengue, Zica  e Chikungunya. 

ações 
desenvolvidas  

Desenvolver 
ações 

Desenvolver 
ações 

Desenvolver 
ações 



 

 

Notificação,  em tempo oportuno das doenças de 
notificação compulsória. 

100% das 
doenças 
notificadas 
em  até 60 
dias  

100% das 
doenças 
notificadas 
em  até 60 
dias  

100% das 
doenças 
notificadas 
em  até 60 
dias  

100% das 
doenças 
notificadas 
em  até 60 
dias  

Oferta à população, as vacinas disponíveis na 
Rede SUS, de acordo com critérios 
estabelecidos. 

Proporção de 
vacinas do 
Calendário 
Básico de 
Vacinação da 
Criança com 
coberturas 
vacinais 
alcançada 

95% da 
população 
vacinada 

95% da 
população 
vacinada 

95% da 
população 
vacinada 

95% da 
população 
vacinada 

Manutenção a cobertura Vacinal no município e 
quando necessário buscar meios para melhorá-
las; 

95% da 
população 
vacinada 

95% da 
população 
vacinada 

95% da 
população 
vacinada 

95% da 
população 
vacinada 

Garantir o funcionamento da Vigilância em Saúde 
do Trabalhador 

Proporção de 
preenchimento 
do campo 
“ocupação” nas 
notificações de 
agravos 
relacionados ao 
trabalho 

Vigilância em 
Saúde do 
Trabalhador 
mantida 

Vigilância em 
Saúde do 
Trabalhador 
mantida 

Vigilância em 
Saúde do 
Trabalhador 
mantida 

Vigilância em 
Saúde do 
Trabalhador 
mantida 

Intensificação e Notificação dos agravos à Saúde 
do Trabalhador 

100% das 
doenças 
notificadas 

100% das 
doenças 
notificadas 

100% das 
doenças 
notificadas 

100% das 
doenças 
notificadas 

Desenvolvimento de ações de Educação em 
Saúde para a população, envolvendo as 
temáticas de Vigilância em Saúde 

Gestão do 
trabalho e 
educação em 
saúde 

Ações 
executadas 

Ações 
executadas 

Ações 
executadas 

Ações 
executadas 

Manutenção dos profissionais  atualizados em 
Imunizações, através de capacitações e ou  
reuniões. 

Gestão do 
trabalho e 
educação na 
saúde  

100% dos 
profissionais 

100% dos 
profissionais 

100% dos 
profissionais 

100% dos 
profissionais 



 

 

Desenvolvimento de ações para a prevenção  das 
Doenças Sexualmente Transmissíveis e AIDS  

Redução das 
DSTs 

Plano de 
Ação 
elaborado 
para o 
período. 

Plano de 
Ação 
elaborado 
para o 
período. 

Plano de 
Ação 
elaborado 
para o 
período. 

Plano de 
Ação 
elaborado 
para o 
período. 

Realização de  as coletas de amostras para o 
Controle da Qualidade da Água.  

Proporção de 
análises 
realizadas para o 
parâmetro 
Coliformes Totais 
em água para 
consumo 
humano 

100% da 
meta 
estabelecidas 

100% da 
meta 
estabelecidas 

100% da 
meta 
estabelecidas 

100% da 
meta 
estabelecidas 

Realização de  todos os ciclos para cobertura dos 
imóveis visitados 

Proporção de 
imóveis visitados 
em, pelo menos, 
6 ciclos de visitas 
domiciliares para 
controle da 
dengue 

06 ciclos 
realizados  

06 ciclos 
realizados  

06 ciclos 
realizados  

06 ciclos 
realizados  

Manutenção  da Saúde do Trabalhador do 
município; 

Proporção de 
preenchimento 
do campo 
“ocupação” nas 
notificações de 
agravos e 
doenças 
relacionados ao 
trabalho 

Vigilância em 
Saúde do 
Trabalhador 
implantada 

Vigilância em 
Saúde do 
Trabalhador 
mantida 

Vigilância em 
Saúde do 
Trabalhador 
mantida 

Vigilância em 
Saúde do 
Trabalhador 
mantida 

Identificação e  Notificação  dos agravos à Saúde 
do Trabalhador  

100% das 
doenças 
notificadas 

100% das 
doenças 
notificadas 

100% das 
doenças 
notificadas 

100% das 
doenças 
notificadas 



 

 

Desenvolvimento de ações de Educação em 
Saúde para a população, envolvendo as 
temáticas da Vigilância em Saúde  

 ações 
executadas  

ações 
executadas  

ações 
executadas  

ações 
executadas  

Notificação dos casos de Violência Sexual e 
Doméstica 

Cultura da Paz e 
não a violência  

100% dos 
casos de 
violência 
notificados  

100% dos 
casos de 
violência 
notificados  

100% dos 
casos de 
violência 
notificados  

100% dos 
casos de 
violência 
notificados  

Construção do Plano de Contingência da Dengue 
 

Prevenção e 
controle das 
doenças 
causadas por 
vetores 

01 plano 
elaborado 

01 plano 
elaborado 

01 plano 
elaborado 

01 plano 
elaborado 

Construção do Plano Anual de Vigilância 
Sanitária 

Fortalecimento 
da Vigilância 
sanitária  

01 plano 
elaborado 

01 plano 
elaborado 

01 plano 
elaborado 

01 plano 
elaborado 

Realização de ações pertinentes ao dia D do 
combate ao  Aedes aegypti no município 

 
Prevenção e 

controle das 
doenças 
causadas por 
vetores 
 

Elaborar e 
executar o 
Plano de 
Contigência 
da Dengue 
 

Elaborar e 
executar o 
Plano de 
Contigência 
da Dengue 

Elaborar e 
executar o 
Plano de 
Contigência 
da Dengue 

Elaborar e 
executar o 
Plano de 
Contigência 
da Dengue 

Criação do “ Aedes Aqui”, onde a população 
informa locais com provável infestação. 

2022 Manter Manter Manter 

Acompanhar e monitorar para o  controle da 
Raiva Animal no município. 

 
Controle da 

Desenvolver 
ações 

Desenvolver 
ações 

Desenvolver 
ações 

Desenvolver 
ações 



 

 

Realizar a Campanha de Vacinação Animal Raiva Animal 01 campanha 
Anual 

01 campanha 
Anual 

01 campanha 
Anual 

01 campanha 
Anual 

Realizar o teste rápido para Leishmaniose em 
cães quando houver casos de leishmaniose em 
humanos.  

Controle da 
Leishmaniose 

Realizar 
conforme a 
necessidade 

Realizar 
conforme a 
necessidade 

Realizar 
conforme a 
necessidade 

Realizar 
conforme a 
necessidade 

Acompanhar e monitorar os casos positivos para 
a Hanseníase integrados a Atenção Primária. 
 

Controle da 
hanseníase  

Acompanhar 
e monitorar 

Acompanhar 
e monitorar 

Acompanhar 
e monitorar 

Acompanhar 
e monitorar 

Acompanhar e monitorar os casos positivos para 
a Tuberculose integrados a Atenção Primária. 
 

Controle da TB Acompanhar 
e monitorar 

Acompanhar 
e monitorar 

Acompanhar 
e monitorar 

Acompanhar 
e monitorar 

Realizar inspeção sanitária e manter atualizado o 
cadastro de estabelecimento 

Fortalecimento 
da Vigilância 
sanitária 

Executar 
ações 

Executar 
ações 

Executar 
ações 

Executar 
ações 

Desenvolver atividades de Educação Permanente 
em Saúde para as equipes da 
Vigilância em Saúde( : Epidemiológica, Sanitária, 
Ambiental e .Saúde do Trabalhador).  

Gestão do 
trabalho e 
educação na 
saúde 

Elaborar o 
Plano de 
Ação 

Elaborar o 
Plano de 
Ação 

Elaborar o 
Plano de 
Ação 

Elaborar o 
Plano de 
Ação 

 
 
Construção do Plano de Contingência do COVID-
19 

 
 
Redução dos 
casos de COVID 
- 19 

Elaborar e 
executar o 
Plano de 
Contigência 
d0 COVID - 
19 

Elaborar e 
executar o 
Plano de 
Contigência 
d0 COVID - 
19 

Elaborar e 
executar o 
Plano de 
Contigência 
d0 COVID - 
19 

Elaborar e 
executar o 
Plano de 
Contigência 
d0 COVID - 
19 

Acompanhar e monitorar os casos positivos e 
suspeitos do COVID - 19 

Controle do 
COVID - 19 

Acompanhar 
e monitorar 

Acompanhar 
e monitorar 

Acompanhar 
e monitorar 

Acompanhar 
e monitorar 

Identificação e  Notificação  dos casos do COVID-
19 

Proporção de 
preenchimento 
das notificações 

100% dos 
casos 

100% dos 
casos 

100% dos 
casos 

100% dos 
casos 



 

 

do COVID-19 

Ofertar aos profissionais  das unidades de saúde 
equipamentos de proteção individual das  no 
âmbito municipal de acordo com critérios 
estabelecidos. 

Redução de 
casos do COVID-
19 

100% 
profissionais 

100% dos 
profissionais 

100% 
profissionais 

100% dos 
profissionais 

Realização do diagnóstico do vírus SARG-COV-2   Proporção de 
testes rápidos 
realizados 

100% dos 
profissionais 

100% dos 
profissionais 

100% dos 
profissionais 

100% dos 
profissionais 

Realização do diagnóstico do vírus SARG-COV-2   Proporção de 
testes rápidos 
realizados em 
casos suspeitos 

100% dos 
casos 
suspeitos 

100% dos 
casos 
suspeitos 

100% dos 
casos 
suspeitos 

100% dos 
casos 
suspeitos 

Promover ações de educação em saúde referente 
à promoção, prevenção e controle da infecção 
humana pelo novo coronavírus (COVID-19); 

Gestão do 
trabalho e 
educação na 
saúde 

 
ações 
executadas  

 
ações 
executadas  

 
ações 
executadas  

 
ações 
executadas  

Reforçar a aplicação dos protocolos de 
desinfecção e limpeza de salas e equipamentos 
das unidades de saúde e transportes de 
pacientes; 

Redução de 
casos do COVID-
19 

100% dos 
serviços e 
transportes 
da saúde 

100% dos 
serviços e 
transportes 
da saúde 

100% dos 
serviços e 
transportes 
da saúde 

100% dos 
serviços e 
transportes 
da saúde 

Fortalecer os serviços de saúde para a detecção, 
notificação, investigação e monitoramento de 
prováveis casos suspeitos para infecção humana 
pelo novo coronavírus (COVID-19), conforme a 
definição de caso estabelecida, no devido sistema 
de informação orientado pelo MS 

Prevenção e 
controle da 
doença 
causadas pelo 
coronavírus 

 
 
100% dos 
serviços de 
saúde 

 
 
100% dos 
serviços de 
saúde 

 
 
100% dos 
serviços de 
saúde 

 
 
100% dos 
serviços de 
saúde 

Capacitar os profissionais da rede de saúde 
municipal e privada sobre os sinais e sintomas da 
doença, medidas de prevenção e controle, 

Gestão do 
trabalho e 
educação na 

 
 
100% dos 

 
 
100% dos 

 
 
100% dos 

 
 
100% dos 



 

 

notificação, investigação, bem como atualizá-los 
sobre o cenário epidemiológico nacional e 
mundial; 
 
 
 

saúde profissionais profissionais profissionais profissionais 

Monitorar o comportamento dos casos de 
Síndrome Gripal (SG) e Síndrome Respiratória 
Aguda Grave (SRAG), nos sistemas de 
informação da rede, para permitir avaliação de 
risco e apoiar a tomada de decisão; 

Proporção do 
número de casos 
da doença  
notificado 

100% dos 
sistemas de 
informação 
alimentados 

100% dos 
sistemas de 
informação 
alimentados 

100% dos 
sistemas de 
informação 
alimentados 

100% dos 
sistemas de 
informação 
alimentados 

Realizar Barreira Sanitária nos pontos principais 
do município, em parceria com outros serviços de 
saúde. 

Fortalecimento 
da Vigilância 
Sanitária e 
Vigilância 
Ambiental 

 
Executar 
ações 

 
Executar 
ações 

 
Executar 
ações 

 
Executar 
ações 

Fiscalizar e notificar os estabelecimentos do 
município (religiosos, educacionais comerciais, 
industriais e outros), que não seguir as 
recomendações Lei Estadual: 

Fortalecimento 
da Vigilância 
Sanitária 

 
Executar 
ações 

 
Executar 
ações 

 
Executar 
ações 

 
Executar 
ações 

 Identificar todas as pessoas que tiveram ou têm 
contato com caso suspeito ou confirmado e 
apoiar a equipe da vigilância na realização de 
busca ativa; 

Proporção de 
notificações de 
casos 

 
100% das 
ESF 

 
100%  das 
ESF 

 
100% das 
ESF 

 
100%  das 
ESF 

 
 
 
 
 



 

 

DIRETRIZ 7- Contribuição à adequada alocação, qualificação, valorização e democratização das relações do 
trabalho dos profissionais de saúde. 
OBJETIVO 7 - Fortalecer a Política de Valorização dos Trabalhadores da Saúde. 
 

 
AÇÃO  

 
META 

INDICADOR 2022 2023 2024 2025 

Buscar meios para a qualificação dos Trabalhadores da 
Saúde de nível médio e superior,  através de parcerias com 
outros níveis de gestão do SUS 

 
 
Gestão do 
trabalho e 
educação 
na saúde 

Política de 
Educação 
Permanente 
implantada no 
Município 

Política de 
Educação 
Permanente 
implantada 
no Município 

Política de 
Educação 
Permanente 
implantada no 
Município 

Política de 
Educação 
Permanente 
implantada no 
Município 

Proporcionar qualificação e atualização dos profissionais da 
rede, contemplando os temas referentes aos serviços de 
saúde existentes no município.  

Política de 
Educação 
Permanente 
implantada no 
Município 

Política de 
Educação 
Permanente 
implantada 
no Município 

Política de 
Educação 
Permanente 
implantada no 
Município 

Política de 
Educação 
Permanente 
implantada no 
Município 

Desenvolver atividades de Educação Permanente em 
Saúde para todos os servidores ( efetivos, contratados e 
comissionados ).. 

Política de 
Educação 
Permanente 
implantada no 
Município 

Política de 
Educação 
Permanente 
implantada 
no Município 

Política de 
Educação 
Permanente 
implantada no 
Município 

Política de 
Educação 
Permanente 
implantada no 
Município 

 
Capacitar, através de informações, os profissionais da rede 
de saúde municipal sobre a COVID-19 

Política de 
Educação 
Permanente 
implantada no 
Município 
 

Política de 
Educação 
Permanente 
implantada 
no Município 

Política de 
Educação 
Permanente 
implantada no 
Município 

Política de 
Educação 
Permanente 
implantada no 
Município 



 

 

Utilização dos EPIs preconizados pela ANVISA (óculos de 
proteção ou protetor facial, máscara cirúrgica, macacão 
descartável e luvas de procedimento; casos suspeitos ou 
confirmados a equipe deverá utilizar máscara com filtro 
(PFF2, N95) e touca; 

100% dos 
profissionais 
de saúde 

100% dos 
profissionais 
de saúde 

100% dos 
profissionais 
de saúde 

100% dos 
profissionais 
de saúde 

Fortalecer a Política de Valorização dos Trabalhadores da 
Saúde 

Gestão do 
trabalho e 
educação 
na saúde 

Vigilância em 
Saúde do 
Trabalhador 
mantida 

Vigilância em 
Saúde do 
Trabalhador 
mantida 

Vigilância em 
Saúde do 
Trabalhador 
mantida 

Vigilância em 
Saúde do 
Trabalhador 
mantida 

 
 
 
 

DIRETRIZ 8 - Fortalecer e Qualificar  o Controle Social 
OBJETIVO 8 - Contribuir com Controle Social e a Participação Popular 

 

 
AÇÃO  

 META 

INDICADOR 
2022 2023 2024 2025 

Dar suporte para o efetivo funcionamento adequado do 
Conselho Municipal de Saúde. 

 
 
 
Avaliação e 
organização 
do 
funcionamento 
do SUS no  
município à 

Agenda de 
reuniões 
mantida  

Agenda de 
reuniões 
mantida  

Agenda de 
reuniões 
mantida  

Agenda de 
reuniões 
mantida  

Manter o cadastro de Conselheiros Municipais de Saúde 
SIACS atualizado 

100% dos 
conselheiros 
cadastrados  

100% dos 
conselheiros 
cadastrados  

100% dos 
conselheiros 
cadastrados  

100% dos 
conselheiros 
cadastrados  

Capacitação dos conselheiros municipais de saúde 01 
capacitação 
por ano 

01 
capacitação 
por ano 

01 
capacitação 
por ano 

01 
capacitação 
por ano 



 

 

Adequar a Lei do Conselho Municipal conforme as normas 
vigentes 

luz do controle 

social. 
Lei adequada  Lei adequada  Lei adequada  Lei adequada  

Garantir a infraestrutura adequada para a Secretaria do 
conselho e para realização de reuniões. 

estrutura 
física do 
CMS 
instalada  

estrutura 
física do 
CMS mantida  

estrutura 
física do 
CMS mantida 

estrutura 
física do 
CMS mantida 

Realizar Conferências Nacionais e Temáticas Municipais, 
quando for o caso. 

Realizar uma 
conferência 
temática 
quando 
decidido pelo 
CMS 

Realizar a 
Conferência 
Nacional 

Realizar uma 
conferência 
temática 
quando 
decidido pelo 
CMS 

Realizar uma 
conferência 
temática 
quando 
decidido pelo 
CMS 

Apresentar a situação epidemiológica nas reuniões do 
Conselho Municipal de Saúde; 

 Agenda de 
reuniões do 
CMS 

Agenda de 
reuniões do 
CMS 

Agenda de 
reuniões do 
CMS 

Agenda de 
reuniões do 
CMS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

DIRETRIZ 9 – Qualificação da Gestão da Saúde. 
OBJETIVO 9 -  Aperfeiçoar a Gestão do SUS por Resultados. 
 

AÇÃO  
 

 
INDICADOR 

META 

2022 2023 2024 2025 

Aprimoramento e potencialização 
do Planejamento em Saúde como 
ferramenta para 
operacionalização da gestão em 
Saúde. 

Fortalecimento 
da gestão  

mecanismos de 
Planejamento 
em Saúde 
criados  

mecanismos de 
Planejamento em 
Saúde criados  

mecanismos de 
Planejamento em 
Saúde criados  

mecanismos de 
Planejamento em 
Saúde criados  

Estruturação do Serviço de 
Regulação do SUS 

Promoção do 
acesso e 
cuidado na 
saúde  

Serviço 
estruturado 

Serviço mantido Serviço mantido Serviço mantido 

Intensificar a Integração das 
ações de Vigilância na Atenção 
Primária 

Ações de VS 
na AP 
implantadas 

Ações de VS na 
AP mantidas 

Ações de VS na 
AP mantidas 

Ações de VS na AP 
mantidas 

Manter a Implantação do Ponto 
Eletrônico para os serviços de 
Saúde Municipal 

Fortalecimento 
da gestão 

100% do ponto 
eletrônico 
implantado 

100% do ponto 
eletrônico 
implantado 

100% do ponto 
eletrônico 
implantado 

100% do ponto 
eletrônico implantado 

Disponibilizar o sistema Cartão 
Nacional de Saúde para 100% 
das redes assistenciais 

Promoção do 
acesso e 
cuidado na 
saúde 

100% da 
população 

100% da 
população  

100% da 
população  

100% da população  

Implementar a  Ouvidoria 
Municipal do SUS  

Fortalecimento 
da participação 
popular 

Planejamento e 
estruturação da 
implantação da 
Ouvidoria 

Ouvidoria 
implantada  

Ouvidoria 
Mantida 

Ouvidoria Mantida 

Implantar o Banco de Preços em 
Saúde  

 
 

Banco de 
Preços 

Banco de Preços 
mantido 

Banco de Preços 
mantido 

Banco de Preços 
mantido 



 

 

Fortalecimento 
da gestão 
 

implantado 

Participar de cursos, 
capacitações, seminários, 
congressos, conferências ou 
outros desde que, seja em prol da 
gestão municipal. 

Apoio para 
participação  

Apoio para 
participação  

Apoio para 
participação  

Apoio para 
participação  

Aprimorar o Sistema de 
Informação e Informática da 
Secretaria Municipal de Saúde 

Sistema 
funcionando de 
forma adequada  

Sistema 
funcionando de 
forma adequada  

Sistema 
funcionando de 
forma adequada  

Sistema funcionando 
de forma adequada  

Divulgar e monitorar informações 
para população em geral em 
relação às medidas de prevenção 
e controle para o COVID-19 
 

Fortalecimento 
da gestão 

 
100% da 

população 

 
100% da 

população 

 
100% da 

população 

 
100% da população 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

GESTÃO FINANCEIRA 

 

DIRETRIZ 10 - Gestão Administrativa e Financeira. 
OBJETIVO 10 - Garantir a Logística, o abastecimento e Manutenção dos Serviços de Saúde.e da Sede da 
Secretaria de Saúde. 

 
 

AÇÃO 
 

 
META 

 
 

INVESTIMENTO 

 - Realizar reformas, ampliações, construções, adequações e manutenções  das Unidades de 
Saúde do município, dentro das necessidades, e sempre que possível realizar parcerias com o 
Ministério da Saúde, Governo do Estado, Emendas Parlamentares, Programas, Recursos,  
Próprios e demais parcerias que o município venha a conseguir, no intuito de melhorar a  suas 
Unidades de saúde básica ou de média complexidade. 
- Realizar  aquisição de Equipamentos em geral, de informática, de mobiliário,  de Material 
Permanente, de Transportes e de imóveis etc. 

 

Cumprir com as necessidades  previstas 

a cada ano 

CUSTEIO 

 - Realizar aquisição de insumos em geral como, material de limpeza, material gráfico, material de 
expedientes, Medicamentos, Produtos Médico Hospitalar, material de construção, combustível,  
Fardamentos, EPI´s, locação de veículos, locação de prédios, dentre  outros  necessários para o 
funcionamento dos Serviço de Saúde e da Sede da Secretária do Município. 
- Realizar aquisições de insumos em geral para o Enfrentamento da Emergência de Saúde Pública 
de Importância Internacional Decorrente do Coronavírus – COVID-19, como: medicamentos, 
produtos médicos hospitalar, EPI`s, teste rápido e outros necessários para o enfrentamento da 

 
 

Cumprir com as necessidades  previstas 
a cada ano 



 

 

COVID-19 através do Programa de Trabalho 10.122.5018.21C0.6500 criado pelo Ministério da 
Saúde 
 

 
 



 

 

 

 

 

 

Considerações Finais 
 

 

      A Prefeitura Municipal de Barra de Santana – PB, tem como objetivo gerir as 

políticas públicas municipais para promover a melhoria da qualidade de vida dos 

cidadãos, entendida como o equilíbrio e o bem estar geral alcançado por meio da 

geração de trabalho e renda, acesso à educação, lazer, serviços de saúde, moradia, 

transporte respeitando as diferenças quanto às preferências individuais como 

liberdade de crenças, expressão, ideais, religião, esporte, dentre outras, sem 

prejuízo à coletividade.  

          A Secretaria Municipal de Saúde, que integra um desses setores 

governamental, tem como missão contribuir na melhoria da qualidade de vida dos 

cidadãos, por meio da oferta de serviços e ações que promovam e protejam a saúde 

individual e coletiva e recuperem a saúde dos cidadãos acometidos por doenças e 

agravos. Para obter impacto neste universo de problemas de saúde, temos que 

intervir não só de forma curativa, mas também preventiva e coletivamente sobre os 

condicionantes e determinantes da manifestação dos agravos e doenças que, na 

maioria das vezes, estão além do campo de ação da Secretaria de Saúde.  

      Mais do que dos serviços de saúde propriamente ditos, são das ações 

governamentais intersetoriais que surgirão os resultados esperados para a melhoria 

da qualidade de vida dos cidadãos e, portanto, para seu estado de saúde, como bem 

explícita o artigo 196 da Constituição Federal: “A saúde é direito de todos e dever do 

Estado, garantida mediante políticas sociais e econômicas que visem a redução do 

risco de doenças e de outros agravos e ao acesso universal e igualitário às ações e 

serviços para sua promoção, proteção e recuperação”.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

Processo de Monitoramento e Avaliação 

 
 

            Em todo planejamento é necessário um processo de avaliação e o 

monitoramento periódico. Esse processo tem por objetivo analisar se as ações 

planejadas estão acontecendo e se as mesmas estão alcançando as metas 

projetadas, trilhando por este caminho visualizamos os indicadores e as ações 

estratégicas que trarão bons resultados para o quadriênio 2022-2025. 

           Permitindo que a Gestão e os órgãos que compõem a Secretaria Municipal 

de Saúde em conjunto com a participação social possam, caso necessário, 

redirecionar as ações planejadas, suprimindo ou implementando ações no Plano 

Municipal de Saúde. 

           Além disso, a execução do Plano será acompanhada por meio das 

Programações Anuais de Saúde e dos Relatórios de Gestão: Quadrimestrais e 

Anuais. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

Conclusão 
 

 

          O Plano Municipal de Saúde de Barra de Santana/PB quadriênio 2022 - 2025, 

através de suas páginas  nos permite visualizar os principais problemas enfrentados 

pela saúde municipal, elencando-os através de uma análise situacional, observando 

com apreço os indicadores pactuados pelo município, formulando ações estratégicas 

possíveis de serem implementadas no quadriênio e que se mostrarão efetivas e trarão 

bons resultados para a população. 

          Ao concluir este plano reiteramos que se trata de um documento formal, 

porquanto capta uma realidade dinâmica e complexa do município, a qual deve 

estimular e servir como subsídio fundamental para as nuances que perpassam o 

fenômeno saúde/doença e suas implicações do ponto de vista institucional e 

organizativo. 

          Entretanto, o resultado final a ser alcançado dependerá de determinantes da 

saúde dentro da conjuntura política e econômica. As programações anuais de saúde 

deverão detalhar, ajustar e redefinir as ações estabelecidas nesse Plano Municipal de 

Saúde buscando o aperfeiçoamento dos serviços de saúde para o alcance das metas 

com o devido acompanhamento do Conselho Municipal de Saúde. 

          Vale ressaltar, que ainda há enormes desafios que requerem medidas 

estruturantes, capazes de assegurar a continuidade das conquistas e permitir o 

enfrentamento de desafios urgentes, de que são exemplos o envelhecimento 

populacional e as causas externas de morbidade e mortalidade, como os acidentes – 

sobretudo de trânsito. Da mesma forma, o município apresentou grandes conquistas 

para a saúde pública nos últimos anos, das quais podem-se destacar, entre outras, a 

integração da Atenção Primária com a Vigilância em Saúde, expansão da atenção 

especializada ambulatorial, ampliação e estruturação de serviços de saúde e 

investimentos em tecnologia da informação. 

          O Plano Municipal de Saúde, instrumento dinâmico e flexível do processo de 

planejamento das ações e serviços de saúde, refere-se a um período de governo de  

 

 

 

 

 

 



 

 

 

04 anos (2022 a 2025) e constitui um documento formal da política de saúde do 

município de Barra de Santana/PB. O principal objetivo é a qualificação permanente 

do Sistema Único de Saúde. Fica a nós o desafio de executar as ações estratégicas 

da Secretaria Municipal de Saúde com as ações Intersetoriais do Plano de Governo 

e, posteriormente, com a sua execução orçamentária. 

          O alcance das metas estabelecidas vai depender do esforço de todos os atores 

envolvidos no processo de atenção, independentemente do setor que representam: 

Gestão, Atenção Primária, Reabilitação, Assistência Especializada, Vigilância em 

Saúde etc. devidamente acompanhados pela Participação Social. 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Sistemas de Informações em Saúde do Ministério da Saúde 

Utilizados no município: 

 
• - PBF – Programa Bolsa Família; 

• - CADSUS Sistema de Cadastramento de Usuários do SUS; 

• - SCNES – Sistema de Cadastramento Nacional de Estabelecimentos de Saúde; 

• - E-SUS APS; 

• - FORMSUS – Sistema de Criação de Formulários do Ministério da Saúde 

• - DIGISUS- Gestor/Módulo Planejamento – DGMP; 

• -SISAB – Sistema de Informações em Saúde para Atenção Básica; 

• - SIASUS – Sistema de Informações Ambulatoriais do SUS; 

• - SIM – Sistema de Informações sobre Mortalidade; 

• - SINAN – Sistema de Informações de Agravos de Notificação; 

 • - SINASC – Sistema de Nascidos Vivos; 

• - SINAVISA – Sistema de Informação Nacional de Vigilância Sanitária; 

• - SIOPS – Sistema de Informação sobre Orçamentos Públicos em Saúde; 

• - SI-PNI – Site dos Sistemas de Informações do Programa Nacional de Imunizações; 

• - SISVAN – Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional; 

• -E-GESTOR – Sistema de gestão de Atenção Básica; 

• -E-SUS NOTIFICA – Sistema para Notificação de Casos Suspeitos de COVID- 19; 

• -SISCAN – Sistema de Informação do Câncer; 

• -SISREG - Sistema de Regulação; 

• -SCPA – Sistema de Cadastro e Permissão de Acesso; 

• -FNS – Fundo Nacional de Saúde; 

• -HÓRUS – Assistência Farmacêutica; 
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